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Forem divulgado, 0, te.uli.do, fi„.|, doJcloiçõo» 0m Santa Catarina, mostrando unvi fa-cil vitória da Arena. O partido do Gov.mo .1..

gou o «r. Colso Ramos «onador, f,., u deputadosfederais e 24 osladuais. O MODEBBA elegeu
três deputado, federei* e 11 oita___i,. A eipô.!
do deputado canado Doutel do Andrade foi amal. votada do MODEBHA para a Cimar, Fo-doral
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ARENA Definitiva
O primeiro pano para a transformação da

ARENA tm partido político definitivo i«rá da-
do no próximo dia 14, quando a Comlsiéo Exc-
cullva da agramlayKo convocar* reuniSo desti-
nada a apreciar o usunto. Querem os dirigentes
da ARENA que díuo encontro participem r«-
presantantea de todos os Estados, Inclusive de
parlamentares «leitos no último dia 15. Esperam
que a ARENA seja partido definitivo, antes de
março de 1967, (Pagina 3).
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O marechal Costa e Silva, Daniel Krie-
ger e Pedro Aleixo opuseram-se à inclusão do
«Estado de Emergência» ao anteprojeto da
reforma constitucional, nos termos propôs-tos pelo ministro Medeiros da Silva, que pre-via sua aplicação ao livre arbítrio do presi-dente da República. Segundo adiantou Daniel
Krieger aquele dispositivo seria permanenteameaça.

O ministro Medeiros da Silva, da Justi-
ça, chegou ontem à noite à Guanabara, on-
fie ultimará a redação final da reforma cons-titucional, incluindo as sugestões apresenta-rias inclusive pelo presidente eleito da Repú-
blica. Na próxima segunda-feira o antepro-
jeto será entregue ao marechal Castelo Bran-
co para o último exame e elaboração da men-sagem encaminhando a matéria ao Congres-so. Na terça-feira será assinado o Ato estabe-tecendo normas para a tramifação da refor-ma constitucional no Legislativo.
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Por unanimidade, o Conselho de Segu-
rança decidiu recomendar à Assembléia-
Geral das Nações Unidas a renovação do
mandato do secretário-geral, U Thant, por
mais cinco anos. A Assembléia-Geral estu-
daria a recomendação ontem mesmo, acre-
ditando-se que a aprovação seria uma mera
questão de tramitação. Antes, o Conselho
de Segurança havia dirigido a U Thant
um apelo em que se afirmava que o secre-
tário-geral desfrutava do pleno apoio de
todos os membros da ONU. Também era
esperada para ontem a declaração de Thant
com as razões que o induziram a revogar
sua renúncia da Secretaria Geral, que na
ocasião qualificara de «irrevogável».

Por sua vez, em nota dirigida ao se-
cretário-geral da ONU, a Tanzânia protes-
tava ontem contra um novo caso de viola-
ção territorial e ação provocadora de Por-
tugal contra a República da Tanzânia. Em
29 de novembro, dizia a nota, tropas portu-
guesas cruzaram a fronteira da Tanzânia
com Moçambique e penetraram na locali
dade de Mahurunga, no Distrito de Mtwa-
ca. A nota dizia ainda que foram colocadas
minas em várias rodovias que provocaram
mais tarde a morte de quatro pessoas e fe-
rimentos em outras cinco. (Página 5).
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«Não é Ivo Arzua quem reassume o Paço da Liberda-

de: está aqui o mito Ivo Arzua». Estas palavras foram pro.
n-Ticiadas pelo sr. Erondy Silvério ao transmitir, ontem, em
solenidade realizada na Prefeitura Municipal, o cargo da
prefeito ao engenheiro Ivo Arzua Pereira. Ao ato, estive,
ram presentes o representante do governador Paulo Pi.
mentel, o general Bretas Cupertino, representante do Co-
mando da 5.a RM, o arcebispo Metropolitano, d. Manuel
da Silveira D'Elboux e várias outras autoridades, além de
numeroso público. Em seu pronunciamento, o sr. Ivo Ar.
zma voltou a falar do «segundo impulso», após ter afir-
mado quei pelos obstáculos a sofrimentos impostos à sua
tjestão anterior, conheceu er teve de enfrentar o seu Monta
das Oliveiras. (Leia l.a pág. do 2.o cad.).

Em seu discurso de ontem, na Prefeitura, o sr. Ivo Arzua disse que governa com sofrimento, mas que com a ajuda do povo tudo
se torna entusiasmante.

Leia na pág.
I
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Segundo expressou o engenheiro José
Orantes Pires, presidente da Associação dos En-
genheiros Agrônomos do Paraná, o projeto de
lei que regulamenta a profissão de agrônomo,
após homologado pelo presidente Castelo Bran-
co, representará "a redenção da classe", que por
isto vem lutando há dez anos.

lunhoz

Os trabalhadores lançaram, ontem, em
Curitiba, campanha nacional para a fixação de um
salário mínimo, único, em todo o país, na base de
100% sôbre o maior vigente, a partir de Io de
janeiro próximo, conforme conta o DP ESPECIAL
de hoje, analisando as decisões do I Encontro Sul
dos lndustriários, que reúne dirigentes sindicais
na Capital paranaense.

Defesa do
€fi£BflíBGigfe

Retornou ontem ao Brasil o ministro
Juracy Magalhães, depois de . isitar duran-
te uma semana a Colômbia, Equador e o
Peru. Falando à imprensa, o titular das Re-
lações Exteriores disse que durante os en-
tendtmentos mantidos, reafirmou o ponto
de vista brasileiro sôbré a criação da Fôr-
ça Interamericana de Paz em caráter per-
manente, tendo, ainda, defendido a dinami-
zação da Aliança para o Progresso.

Disse que foi levar aos vizinhos e ami-
gos do Brasil a certeza de que o nosso país
e o nosso governo estão empenhados cada
vez mais no desenvolvimento e na defesa da
continente. Afirmou ter sugerido em nome
do Brasil seja a Capital peruana o local do
encontro dos presidentes americanos, des-
tacando a importância dos entendimentos
econômicos realizados durante sua viagem.
Tais entendimentos — disse — serão obje-
to de conversações diretas entre os chefes
de Estado das Américas, englobando não
só a defesa do hemisfério, como, também,
medidas de ordem prática para o desenvol-
vimento da região Amazônica. Ontem mes-
mo o sr. Juracy Magalhães reassumiu suas
funções no Ministério das Relações Exte-
riores.

lello Coragem

Deixando a Secretaria do.Interior e Justiça,
após dez meses de exercício naquela Pasta, o sr. Jo-
sé Munhoz de Mello assumiu ontem o cargo de se-
cretário de Segurança Pública, em substituição ao
general Junot Rebello Guimarães. Essa alteração
deu prosseguimento, assim, à reforma do Secreta-
riado, iniciada pelo governador Paulo Pimentei. O
general Junot Rebello Guimarães, consultado pelochefe do Executivo, preferiu continuar na presidên-cia da Telepar. Ao mesmo tempo, renunciaram aoa
seus cargos os srs. Heber Vargas, superintendente
do IPE e César Trauczinski, diretor do Departa-
mento de Fiscalização de Rendas. Os srs. ítalo Con-
ti e Dalton Paranaguá continuarão em suas res-
pectivas pastas, segundo informou o governador do
Estado. (Leia página 3).

aitu-Representantes das letras, damas da sociedade paranaense e centenas de amantes de boa leil
ra, prestigiaram ontem, no auditório da Reitor! a, o lançamento do livro de Hellê Velloro Fi

«Pioneiros do Iguatemi». Saudan ti¦> a autera. o nrofessor Davld Carneiro afirmou
que «ninguém lhe poderia negar méritos literp-ios, eap.r .h'!c invejável de trabalho, imagi.

nação». (Laia l.o pág. &o ca _.

não Alude
.eunião Mundlia

Intervindo no Congresso do Partido Comunis-
ta Búlgaro, aguardado com grande expectativa, a
Romênia absteve-se de fazer alusão ao desejo da
União Soviética de convocar uma conferência mun
dial comunista. O representante romeno, Ilie Ver-
det, membro do Presidium do Partido Comunista
de seus país, pronunciou uma declaração surpreen-
dentemente curta, limitando-se quase exclusivamen
te a analisar as relações romeno-búlgaras. Os ob-
servadores acreditam possível que esta ressalva
guarde relação com as conversações que mantém
atualmente na cidade romena de Timisora e chefe
do PC da Romênia, Nicolas Ceaucescu, e o presi-dente da Iugoslávia. Josíd Broz Tito,
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O mapa do rofe.ro da «OperaçSo Charrua», ontem Iniciada, apresenta sucessos inesperados,
que superaram, de início, as expectativas dos c cerdenadores da manobra. O mau tempo rei.nante concorreu para ampliar o teste dos pilotos no campo psicológico da coragem. Um des.
vio necessari- em função Ha in<* .périe, |«Ve>u o« .-mens da FAB, inclusive, a localizar «ma ca-eebeira de ponta avariada, n* fronteira da San Ia Catarina. (Laia l.a página do 2.o caderno).
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LEMBRETEliClf I» HE 1C
Enumorou o eng.' Ivo Arzua as obras

prioritária:, do sua segunda «tlminislra-
ção municipal, ji agora como prcfetio no-
meado paio Executivo o com referendo do
Legislativo, mas, dc qualquer sorte, cre-
denciado a lutar pelo progresso da cida-
de com o mesmo ardor e objetividade re-
velados como prefeito eleito pela colelivi.
dade. Folgamos em verificar que entre as
obras em questão figura, expressamente,
«a Integral reconstrução da Avenida 7 de
Setembro», E, do fato, ossa via pública,
uma das mais longas e importantes dc
Curitiba, não está a reclamar apenas repa-
ros, mas total reconstrução de seu pavi-
mento asfáltico.

Lembre-se aqui que foi, precisamen-
to essa avenida, um dos argumentos que
sempre usamos em nossas críticas à ad-
ministração Anua, para acentuar que, a

par de Inúmeras o indiscutíveis realiza,

ções, cujo mérito nós e o povo lhe reco-
nheciamos, o alcaide curitibano subestima-

ra a nocessidade de imperativa melhoria
em diversas e importantes ruas da eida-

de, que ao termo de sua gestão iam fi-

car em piores condições que quando assu-

mira o governo municipal. E, de fato, não

e apenas a Sete quo eslá a reclamar a di.

reta atenção do prefeito nasla segunda fa-

se de sua atuação prefeifural. Lembre-se
aqui uma outra, igualmente a dois passos
do centro, a Dr. Pedrosa, que padece, co-

mo aquela avenida, do mesmo mal ini-
ciai: uma péssima pavimentação asfálli-
ca, cada ano mais deplorável e irremediá.
vel com meros consertos.

Eis porque, batendo efusivas palmas
à lista de prioridades anunciada por nosso
prefeito, nos permitimos sugerir-lhe aqui

que projete também a integral reconstru-

ção da pavimentação ds outras vias pú-
blicas que estão no mesmo estado da 7 ou

prestes a alcançá-lo. Registre, por exem..
pio, que a avenida Silva Jardim, também
uma das grandes de Curitiba, e por onde
ora se faz o trânsito de coletivos que a
avenida 7, por intransitável, expulsou de
sua pista, está reclamando igualmente um
tratamento de profundidade. A continuar
sendo tratada somente com remendinhos,
qualquer dia destes estará tão ruim quanto
aquela sua referida irmã. E, no mais, re-
ceba o digno prefeito nossos votos de
uma administração brilhante e efi-
ciente quanto a que oficialmente encer-
rou no dia 15 de novembro último.

Pinus importado
Setenta o cinco quilos cie sementes

ds «plnnus elliotti» receberá a Secreta-
ria da Agricultura nos próximos dias, dos
Estados Unidos, para um programa de dis-
tribuição a pessoas ou empresas interes.
sadas ern florestamento eu reflorestamen-
to, numa etapa que se pretende seja re.
petida em sucessivas outras, que possam
mercadear o máximo de rendimento no
trabalho de combate às devastações fio-
restais do Estado, em função da «indús-
Iria da dernbada».

Não se poderia aqui registrar o fato
como decisivo para a solução do proble-
ma que, pela sua longevidade, certamen-
te irá exigir muito rnais. O que merece
registro e aplausos mesmo, é o «primei-
ro passe» a ser dado com a importação
daquelas sementes, porque indica uma
ação mais substancial do próprio Govêr-
no, no ataque so problema florestal.

Ao Instituto Nacional do Pinho, du-
rante todos esses anos ,ara entregue a ta-
rafa de cuidar Integralmente do nosso pro.
blema madeireiro e, mesmo as falhas de
estrutura apresentadas pela autarquia, ja-
mais mereceram uma tentativa compen-
satórla por parte do Estado. Simplesmen-
te era ignorado o problema do pinho, já
que a tese dominante é que êle «tinha
uma organização especifica para o trato
dos seus problemas».

Talvez tenha sido essa Indiferença,
uma das principais causas da situação de

gravidade que ora enfrenta o Paraná,
com suas florestas ameaçadas de extinção
total dentro de umn década ou um pouco
mais, segundo afirmativas feitas aqui em
Curitiba, por abalizados técnicos. O go-
vernador Paulo Pimentel, logo no inicio
da sua administração, ao reivindicar a ra.
formulação estrutural das várias autar-
quis setoriais, deu expressiva ênfase S
necessidade da impressão de maior dinâ-
mlca aos trabalhos cio INM, mormente
na condução do florestamento e reflores-
lamento, pois que, ninguém Ignora, rnais
de 100 milhões de dólares são aqui des-

pejados anualmente, em, função da ex-

porfação de pinho.

Agora, embora débil, uma ação et*-
tlva vem de ser Iniciada, como uma ns-
pécle de reforço alentador a igual ges,
»-> nue, com bom rendimento, vem to-
mando o Instituto do Pinho. A continul-
dade do que agora é anunciado ou se-
ja, o aumento da quilagem importada,
Justificará por si só, em boa parto a exis.
tência de nossa Secretaria de Agriculiu-
ra...»
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SAO PAULO (Casa Amarela), 1 - Um talevisionárto,
esmagado pelo peso da concorrência estrangeira, estimula-
da pelo governo do seu país, tem dó de ser mais uma das

penas em riste contra Carlos Lacerda.

Entre os homens da oposição, êle foi dos pouquíssimos
a empunhar armas e a defender a televisão brasileira com

uma decisão de servidor antigo da verdade e da justiçaç.
Contra a torpeza de «Time-Life», exisie um Dom Qui-

xoto em armas: é aquele que foi o maior soldado, civil ou
fardado, da revolução.

Ninguém o excedeu nem o igualou na abundância e
na firmeza dos golpes contra o inimigo, em 63 e 64..

Mas, na fúria dos lances, o panfletário fere alvos que
nao desafiam o peso das cutiladas.

Quem o lê, por exemplo, nessa Investida contra a
«Brazilian Traction», fica com a impressão de que a «hol.
ding» canadense armou, aqui, uma arapuca, a fim de te-
mar o dinheiro dos brasileiros.

Acontece, entretanto, que o estaboieclmento de cré-
dito que ela fez resulta de uma imposição legal, ou seja,
do contrato da venda da Companhia Telefônica ao governo
federal.

Uma das cláusulas do ajuste obriga a .tBrazilian Trac-
tíon» a fazer uma sociedade para a vencia de ações no va-
lor do 64 milhões de dólares e quebrados.

Esses dólares correspondem à parte do produto da
venda da Telefônica, que os subscritores desta ficaram obri-

gados a reinvestir no Brasil.

Tal uma parte da verdade. Agora, a outra.

A qualidade dos homens de negócio que a «Brazilian
Traction» chamou para constituir a diretoria B o capital do
novo Banco do investimentos.

São ales Walter Moreira Salles a Arevedo Antunes.
Onde, no mercado em grosso do capital, haverá dois

homens do negócio mais respeitáveis?

A UNESCO fo| criada como entidade di.
fersnte da ONU porque os seus fundadoras
quiseram dar-lhe u<n caráter exclusivamente
cultural, a margem da política. As questões po-
liticas são tratadas na ONU, seja no Conselho
de Segurança, seja na Assembléia Geral. Mas
a UNESCO deveria ficar adstrita aos proble-
mas da cultura. Deveria ser uma República das
letras e das Ciências, de tarefa limitada a esta
setor, fossem quais fossem os regimes politi.
cos des países membros».

Foi esta a situação vigente durante mui-
tos anos. De algum tempo a esta parle, po.
ém, os países comunistas, dada a sua con-

cepção totalitária de politização de todos os
aspectos da vida, inclusive da arte e da cièn.
cia (há uma arte socialista, uma música sócia-
lista, uma genética socialista e borracheiras
quejandas) entenderam de hostilizar Portugal,
nâo porque não possua uma grande arte ou
uma grande ciência, mas porque adotou um
regime de democracia autoritária. E lego con-
seguiram o apoio dos Estados novos da Afri-
ca que, orientados pelos comunistas e pelos
árabes, querem pôr o homem branco para fora
do continente negro, mas esbarram na resis.
tência de Portugal, que está em África, há
quinhentos anos e dela não pode afastar-ss
sem negar o seu destino histórico.

Em muitas das regiões hoje ocupadas, chi-
garam antes dos próprios negros não havendo
porque pretender transformar, hoje, a geogra-
fia física em critério político.

Contra Portugal não pode sequer ser ale-

gado o argumento rascista, brandido contra
a África do Sul e contra a Rodésia, parque
Portugal realiza na África a mesma política da
democracia racial com que formou o Brasil.

Mas é do interesse dos comunistas hosti-
lizar o governo de Antônio de Oliveira Sala.
zar só porque não dá água aos comunistas,
nem na metrópole, nem nas províncias afri-
canas. Por outro lado, é programa dos raseis-
tas negros expulsar o homem branco da Afri-
ca.

Agora, juntaram-se todos eles para vo-

tar, segundo noticiam os telegramas de Pa.
lis, a expulsão prálica de Portugal, da orga-
nização, excluindo-o de todas as conferências
e reuniões e negando-lhe qualquer ajuda no
setor da educação, ciência e cultura após pro-
nunciar uma condenação formal a toda a for-
ma de colonialismo.

Foi, como se vê, uma resolução política,
inteiramente fora da competência da organiza,
ção. Fora da competência, e injusta. Porque,
em nenhum país da África Negra, há um tra.
balho de assistência hospitalar, educacional o
cultural superior a0 que Portugal está a rea-
lizar nas suas províncias africanas. As suas ei.

dades, onde não há discriminação racial, são
o que há de melhor em todo o continente;
modernas, com serviço de água e esgotos, com
iluminação elétrica, escolas, hospitais e assis-
tência ao trabalhador, especialmente o traba-
lhador indígena. Ali há ordem para trabalhai
e progredir.

Somente agora, grupos armados, treina,
dos na Argélia, e sob o comando de preteri-
ses «líderes» nomeados por Moscou, Pequim
ou o Cairo, têm perturbado as regiões de fron-
teira, cometendo cs crimes mais atrozes con-
tra a humanidade, poi? só nesta classe se po-
dem enquadrar os assaltes ás fazendas isola-
das, com o assassinato de todos os seus
ocupantes, homens, mulheres e crianças, bran.
cos ou negros, e o incêndio das propriedades.

Até há poucos anos, a ordem era perfei-
Ia. Mas já está sendo restabelecida com as tro-
pas par alá enviadas pelo governo de Salazar,
aliás, com o apoio, sem discriminação partida-
ria, de todo o povo português, cujo destino
está ligado ás descobertas, às conquistas e
as províncias do ultramar.

A votação teria sido de 72 contra 11 vo-
tos e 25 abstenções. Uma maioria composta de
comunistas, árabes e africanos teria, assim, to-
rnado uma atitude puramente política em uma
entidade cultural. Não deixa, porém, de ser
edificante que Portugal, que está a realizar na
África uma obra de civilização multirracial, ha-
ja sido condenado por países que mal sairam
da selva, e onde as lutas tribais atingiram uma

Nas últimas semanas os jovens guar-
das vermelhos tem se divertido em inva-
dir lares' sob o pre/êxto de transforma-

ção espiritualmente de toda a sociedade
chinesa.

Há em essência, uma guerra civil

na China vermelha de hoje onde se ex.

purgam pessoas, se destroi tudo aqulio

que no ver dos guardas vermelhos ve-
nham a perturbar a marcha da «grande
sociedade» espartânica de Mao Tse-Tung

Os velhos costumes vem sendo com-
batidos, os intelectuais não escapam da
sanha marxista. Líderes do partido e ho-
mens da imprensa também sofreram e
sofrem neste reinado de terror.

Com o presente expurgo e campa,
nha da terror busca-se a deificação de
Mao-

Os guardas vermelhos tem atacado
tudo o que di? respeito à burguesia na.
China: os cabelos longos são cortados, As
mulheres foram obrigadas a allsar os ca-
belos. Os vestidos elegantes foram dos-
truldos. Chegaram ao cúmulo de abolir
as corridas de taxi.

Convencidos de que sob a liderança
de Mae e sob a influência do seu pensa-
manto «a China tornar.se.á invencível e

Tbeopliilo cie Andrade

ferocidade inaudita, com casos de canibalismo
comprovado, como aconteceu, muitas vezes no
Congo. Destarte, um pais portador de unia
das mais velhas civilizações do Ocidente, da
um grandioso patrimônio artístico, e que, ain-
da agora, é pioneiro no mundo, em engenha,
ria hidráulica, e que i porlador de um Prêmio
Nobel de ciência, este|a sendo condenado por
países, alguns dos quais mal sairam da idada
da pedra.

£ de notar que Portugal entreu tanto na
ONU quanto na UNESCO a convite das grandes
potências, notadamente a Grã-Bretanha e os
Estados Unidos, entre outros motivos perqua
colaborou com os Aliads na destruição do nazi.
fascismo, com a cessão dos Açores aos Estados
Unidos, para o controle do Atlântico e transpor
te para a África e para a Europa dos exércitos
americanos.

Estava muito bem no seu isolacionismo.
Agora, porém, o convite se transforma em in.
sulto. E a consciência jurídica, que deveria ser
um patrimônio inalienável da civilização, fei
postergada, porque até a proposta de Portu.
gal para ser o caso levado à Corte Internacio-
nal de Justiça de Haia, foi recusado, aos berros
hostis da Assembléia da UNESCO, transforma,
cia em acampamento de tribo, selvagem e in-
tolerante.

Como se comportaram as nações que con.
vidaram Portugal? Estavam entre as que vo.
taram centra a sua expulsão ou entre as que se
abstiveram, visando interesses comerciais na
África?

E o Brasil, como votou? Espera que ta.
nha sido a favor de Portugal. E que haja fór.
mulado urn veemente protesto contra a apre-
5entação, na UNESCO, de uma proposição de
caráter nitidamente político. De resto, diz bem
da anarquia mental reinante na UNESCO, a
expulsão prática de uma nação com o acervo
cultural de Portugal, com o seu alto grau de
civilização, com a sua política de demecracia
racial, por uma maioria de nações empenha-
das. em lutas tribais dilaceradas por golpes
sangrentos e onde se voltou, em algumas re-
giões, à monstruosidade do canibalismo.

NA VERMELHA

conqulstadara» a revolução cultural não
se tem limitado à sua ação no continente
apenas.

Em fins de setembro último deu-se
um incidente entre funcionários da embai-
xada chinesa em Accra e representantes
da China nacionalista. Ê uma prova elo-
quente de que os comunistas chineses,
já que fracassaram influir ideològicamen-
te na África, buscam hoje levar a esse
continente a «revolução cultural» dos
guardas vermelhos.

O sr. B. A. Bentum, de Ghana, país
que teve a felicidade de recentemente se
ver livre da violenta tirania disfarçada
em socialismo científico, declarou à im.
prensa que a presente «revolução cul.
tural» da China vermelha, liderada pe-
los guardas vermelhos, é uma demonstra-
ção concreta de que os comunistas ja-
mais estão satisfeitos, mesmo nos seus
próprios países no que se refere às afi-
vidades comunistas.

O expurgo que fioje se processa na
China vermelha, ameaçando até o próprio
presidente, Lin Shao Chi, e o secretário
geral do Partido Comunista Chinês, Teng
Hiao.pinn, certamente reflete a queda Ine-
vitá«'el de Mao do pedestal da polftica
chinesa.

Francisco Uran

entre a especulação de que Lin Pião
sucederia a Mao no governo, o «grande li-
der» está ansioso em forçar suas idéias
ao povo de uma vez para sempre E
semelhante ao indivíduo prestes a se afo-
gar, êle agarra-se a qualquer palha,

O que é curioso é que enquanto na
China vermelha grila-so por uma vida es-
partânlca, os funcionários das embaixadas
chinesas no Exterior vivem em luxo, Usam
luxuosos carros feitos pelos «imperialis.
tas* e vestem as roupas mais caras feitas
á moda ocidental, Banqueteiam-se enquan-
to os seus concidadãps debatem-se na
China sob o duro expurgo de Mao a
companhia.

A dura e amarga verdade sôbre Mao
é qge seus problemas são Insolúveis, Seu
poder apoia-se nos canhões e nas balo-
netas.

Enquanto tiver essas armas em suas
mãos e puder dispor da «guarda verme,
lha» para impor seus «pensamentos» êle
se manterá.

Quando desaparecer, outros ditado-
res surgirão com outras ou idênticas am-
bicões e seu nome desaparecerá assim
como Khrushchev obliterou a imagem de
Stalin.

Babado, 3/lJ/l»U0

Diário do 9mm
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1 A Malíci
Chinês®

Mais wiia vez — e agora de
maneira Bqppreomlanta — a
China Continental nãp transpôs
u umbral da ONU ale onde
iul luvuda pelo deletaúj da Al
bmia. Cinijucnia e sete representações se upiiatvum au ingresso
no seio d»« N»çõ«í» Uindas aaquo
lo estado lotali|ário rubro,ama
reto. Foram em numero de 46"» r*preaBn|antea qua B0 üecla
varam íavuráveia a proposta aa
lianesa subindo a 17 o numero
dc abstenções.

No ano anterior, a vO|aSã0 foide 47 a «, com 20 abstenções
cabendo a Iniciativa da propoa
ta a03 delegados dc Tirania edo Camboja, ü empato deslavo
1'eceu Pequim.

Acreditavam muitos observa,
dores quo a aumen|o de naçôca
representadas na ONU facilita
ria o acesso da China Vemellia
o determinaria consequqnfemen-
to a eliminação da China Na-
eionallata.

A vo facão contrariou os pro»..aosticos íeltos. Não é tudo: pordecisão volad» pi Ia Assembléia
Geral da 0ra em diante o necea
»4rio a maioria de dois terçog
para que qualquer pais passe a
fazer parto da ONU.

Parece que algumas naçjes
do bloco socialista pelo voto
ou polo olheamento, concorreram
para fazer abortar a iniciativa
da Albânia.

Conveneum.se oa próprios co
munistas cio que Pequim pelo seu
ruim comportamento nâo inspl
ra confiança e faz jus ao confl
namento em quu vive. Todas
aa deliberações tomauas pelas
Nações Unidas, usando a redu
ção dae tensões quu üiviuern o»
povoa são invariavelmente repa
lidas pelos dirigentes chineses.

Como se viu enquanto Mos-
cou o Washington assinavam
um acordo reduzindo de muito
as experiências nucleares —
acordo referenciado por numero
sos países — a China Verme-
lha para atemorizar principal-
mente as nações vizitin^ como
cava a detonar bombas atomi
cas gabando.^ ua^ conquistas
filuançadaa o dcsdenhailuo os
protesto oriundos das mais diver
sas partes inclusive áreas s°b o
dominio comunista.

Os expurgos as desordens or
ííanizadus, aa tropeliu- Ua fumo
sa «Guarda Vermelha.» a interto
róncia na guerra do Vietnam a
presença de agentes chineses
em Estados de recente organiza
çâo principalmente nu África ti
veram uma repercussão oposta
às ambições de mando alimenta,
das p°r ilao.Tse.Tung o seus
colaboradores, dentre os quais
«e destaca Lin pião elevado è.
categoria de vice.presidente.

Alguns estudiosos dos proble
mas pOliÜcO-sociaís c ideologi
cos quc mais preocupam as chan
eelarios argumentam que a Chi
na Continental fora das Nações
Unidas retém uma liberdade do
iConetoi na *,a pás;, do 'l.o cad)
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unhoz de Melo Assume Segurança Hoí e IOIHITIBA

política sobre itido
SECRETÁRIOS PROVÁVEIS
As modificações no Governo deverão

prosseguir na segunda.íoira, segundo re-
velou onlem, o governador, durante en-
contro que manteve com jornalistas. Alé
lá deverão estar preenchidas as Pastas da
Fazenda e do Inetrior e Justiça. CMras
mudanças deverão almgir mais duas Se-
cretarias de Estado, além de diversos De-
parlamentos autônomos. O convite ao pro.
fessor Munhoz de Mello havia sido for-
mulado pelo governador já na quinta-fei-
ra à tarde, durante audiência após a pos-
se do sr. Ivo Arzua. Ontem, o secretário
da Justiça confirmou aceitação do convi-
te, tendo sido lavrado 0 decreto de no.
meaçãc.

VOLPI RESPONDE
O secretário Adeodato Volpi, do Go-

vêrno, passou a responder, desde ontem,
pela Pasta da Fazenda. A transmissão rea-
liiou-se á tarde, ocasião em que o sr. Or-
laudo Mayrink Góes apresentou ao lilu-
lar interino — o Jr. Adeodato Volpi aguar,
dará na direção daquela Pasta a nomeaçêo
do novo secretário - todos os diretores e
chefes de serviços da Fazenda, que de-
verão permanecer em seus cargos, segun-
do decidiu o governador Paulo Pimentel.
Em decorrência, o sr. Adeodato Volpi res-
pondo também, pela Secretaria de Via-
ção e Obras Públicas, até o regresso do
sr. Saul Raiz.

MISSÃO DELICADA
Falando aos jornalistas onteni, logo

após sua nomeação para o cargo de se.
crelário da Segurança Pública, o profei.
sor José Munhoz de Mello afirmou que re.
conhece a delicadeza da nova função quevai exercer, no atual Govíirno. Salien-
lou que ,além do aspecto da orientação
geral do complexo de segurança policial
do Estado, a nova Secretaria representa
um conjunto estrutural de árdua adminis-
iração, cujos problemas estudará a partirda semana entrante. O professor, reco.
nhecendo que procurou empenhar-se pelodesempenho de uma direção rendosa à
frente da Pasta Política, disse estar satis.
feito por ser o primeiro magistrado a
ocupar a direção dos serviços policiais,
desde a reforma introduzida' pela Consi
tituição de 1934

ACIOLY NA COMISSÃO
C deputado paranaense Acioly Filho

Integrará a comissão especial de constituin-
tes encarregada de dar parecer sôbre o
projeto de reforma da Carta Política. O
parlamentar, que chegou de Brasília, afii-
mou que não cogita da escolha de mesa
especial para a direção do Parlamento co-
mo Assembléia Constituinte, devendo per-
manecer na presidência o senador Moura
Andrade.

EXPECTATIVA
O secrelário gerai da ARENA, sr. Ubi-

ratan Pompeo de Sá. indicou ontem, que
à organização partidária está aguardando
as demarches para a efetivação da Alianço
Renovador acomo Partido, antes de dar ini-
cio à estruturação com vistas «aos pleitos
municipais do próximo ano. Disse que o
deputado Zacarias Seleme, presidente da
Comissão Executiva da ARENA no Para-
ná, vai participar, depois do dia 10, de
encontro nacional que decidirá da trans-
formação da Aliança em agremiação poli-
tica de caráter permanente.

APOSENTADORIA NO TC
O juiz.presidente do Tribunal de Con-

ias, sr. Daniel Borges dos Reis, deverá
requerer sua aposentadoria até o fim do
mês) segundo se anuncia. O sr. Daniel
Borges dos Reis, que manifestara a dis-
posição de afastar-se daquele órgão con-
tencioso, por ter cumprido seu tempo de
serviço, foi solicitado pelo governador a
permanecer até fim do ano. Enquanto is-
so o juiz do Tribunal e ex-presidente da
Assembléia, sr. Antônio Ruppel, recebeu
ontem, telegrama do presidente Castelo
Branco a respeito tle seu afastamento do
Legislativo: «Muito agradeço a gentileza
de seu telegrama comunicando a renúncia
do mandato. Desejo prestar melhores vo-
'os de feliz êxito no novo cargo».

ASFALTO NA BR-153
O depuiado Justino Pereira recebe'.,

afirmação do sr. Plinio Anciutti Pessoa, di-
retor do DER, de que o Governo do Esta-
do vai realizar o asfaltamento da BR-153,
ex-BR-14, no trecho entre Jacarèzinho a
Melo Peixoto, bem como procederá à res
iomada dos serviços preliminares no setor
Ibaiti-Alto do Amparo. O deputado Agosti-
nho Rodrigues, que esteve com o governa-
dor acompanhado do ex-dsputado Edvino
Tempski afirmou que vai cuidar, na Câ.
mara Federal, de uma formulação nova pa-
ra a política de fronteiras, com vistas ao
desenvolvimento das glebas fronteiriças
do Paraná.

BLOCO DE NEUTROS
Sete deputados estaduais, a maioria

de récém-eleitos, estão liderando manifes.

to de formação de um grupo partidário
especial, dentro da ARENA, para se man-

ier em independência em relação ao Go-
vêrno do Estado. O bloco está sendo lide.

rado pelos srs. Paulo Poli e Fund Nacli e

resulta de tendências surgidas durante o

pleito. *

Mais dois secretários o dois diretores do dr-
güos da cúpula governamental deixaram neiis
curgos ontem, em prosseguimento à reforma cV,
Secretariado iniciada pelo governador Paulo Pi.
mentcl com a saida do titular da Fazenda. On-
tem, o generul Junot Rebello Guln.ari.en deixou u
Secretaria de Segurança, tendp sido nomeado pa-
ra os«a função o professor Munhoz de Mello, quo
deixa a Secretaria do Interior c Justiça. O su-
pi.rintendente do IPE, ar. Heher Vargas o o dl.
retor do Departamento Oo Fiscalização de R.-n-
das, sr. César Trnwczlnskt, tnmbém renunciaram
a seus cargos, jii tendo regressado a Londrina.

O general Junot Kcbello Guimarães, cônsul-
tado pelo governador nn manhã Jo ontem, pre-
feriu continuar na Presidência da Companhia de
Telecomunicação*, do Paraná. A Pasta da Segu.
rança foi preenchida com o dencmbargador Jo-
sé Munhoz do Mello, quo se torna o primeiro
magistrado a ocupar a direção Cn Polícia d''s-
rle a promulgação do Constituição de 1934. O nò.
vo titular será empossado hoje, Js 9 horas, no
gabinete «|o governador e a transmissão ocorrsrâ
tm seguida, na Secretaria.

CONFIRMAÇÃO

Em visita ao secretário do Trabalho o
Assistência Social, na manhã de ontem, o go-vernador Paulo Pimentel asseverou quc 0 ge-neral ítalo Conti vai continuar a dirigir o ne-
tor de Trabalho o Assistência do Governo.
Também o secretário Dalton Paranaguá e o
fir. Juvenal Pletraróin, presidente da Compa-
nhia do Habitação do Paraná, fornm conflr-
mados em seus cargos, segundo fontes ofi-
ciais do Palácio Iguaçu.

Dois outros membros clu cúpula administra-
tiva deixaram ontem, seus postos. O sr Heber
Soares Vargas, nomeado hn uma semana parn,-i superintendência do Instituto de Previdência
rto Eslado, reafirmou, ontem, sua demissão pe-rante o sr. Paulo Pimentel, despedindo-se a se-
guir, dos colaboradores e viajando nara Lon-
drina. A Superintendência do IPE foi assumida,
provisoriamente, pelo sr. João Darcy Ruggon'
diretor do Departamento de Administração Ge-
ral. Também o sr. César Trawczlnskl, diretord0 Departamento de Fiscalização do Rendas, rei-
terou ontem, sua solicitação de dispensa,
foi confirmada pelo governador.

MESTRE DO DIREITO
COMANDA SEGURANÇA

Setor de Pesquisa do DP
Dez meses após assumir a Secretaria do

Interior c Justiça, o sr. José Munhoz de Mel-
ta deixa o cargo para assumir outra função
não menos importante no Governo Paulo Pi-
menti l: secretário de Segurança Pública.

Conhecido por seus dotes oratórios, o pro-
fessor José Munhoz de Mello, durante a II
Guerra Mundial, fêz um discurso, depois im-
pressa e vendido, com renda para a Santa Ca-
ea de Londrina. Mas foi em Curitiba que o
novo secretário de Segurança nasceu a 3 de
julho cie 1912. Professor e advogado é casa-

do com dona Ondina Munhoz de Mello e ten;
um casal de filhos.

E formado pela Faculdade de Direito da
Universidade do Paraná (turma de 193CÍ, sen-
do professor de Direito Constitucional nas três
escolas de Direito de Curitiba. Foi membro do
Poder Judiciário (magistrado), presidente do
Tribunal de Justiça., e prefeito de Londrina em
1945.

Em 194C, íoi eleito deputado federal, par-
tlclpando da elaboração da Constituição vigen-
te. Logo que se formou em, Direito, exerceu o
cargo de promotor em diversas cidades do
Paraná.
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José Munhoz de Mello
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SECRETÂÈSADmmm
Vários dos deputados reeleitos para a

Assembléia aumentaram grandemente o seu
total do sufrágios em relação ao obtido em
1962, evidenciando, assim, larga ampliação de
seus redutos eleitorais, graças, em boa par-
te. à circunstância de, este ano, só terem
competido duas legendas. Lembre-se que na
anterior eleição para a Assembléia o mais
votado foi o sr. Moacir Silvestri (agora elei-
lo para a Câmara) com 14.576 sufrágios,
contagem então registrada como espetacular,
inclusive porque alcançada quase integral-
mento no chão guarapuavano do então can-
didato do PTB. Essa contagem, no pleito de
15 de novembro p.p. foi largamente ultrapas-
sada por nada menos dc 19 candidatos are-
nistas, ou seja a metade dos que a legenda
situacionista levará ao Palácio 19 de Dezem-
bro na legislatura vindoura. Lombre-se, ain-
da. que houve em 1962 deputados eleitos
cem menos de 5 mil votos total que na últi-
ma eleição não chegou nem para alimentar
as esperanças de ninguém.

De acordo com o Boletim n.o 13 do TRE
a estas horas já deverá ter sido distribuído o
final —, o maior coletor de sufrágios da
última eleição para a Assembléia é o depu-
tado Arnaldo Busato. até este instante com
39.28-1, e que representa mnis que o quintuplo
do que obteve em 1962. O sr. Anibal Curi,
rm" f^i o ? n rniifl vot"'V, no ni«,*-r* r-.*-vH«r

ARENA Articula sua Caria sai
Transformação em
Partido Definitivo

em
Janeiro

BRASÍLIA, 3 (Meridional —
DP) — O pr.wiro pasB0 pura a
transformação "a ARENA em
partido'política definitivo será
dado dia 14, doía dias depois da
convocação extraordinária üo Con
grosso» quando a Comissão Kxccu
tiva uo partido convocará .eu.
nião destinada a. apreciar u. quei
tao. Querem os dirigentes da ARE
NA, à frente dos quais se encon-
tia Rondon Pacheco, que desse e;t
contro e principalmente d^sau
deliberação partici].em represei!
tantes üe todus oS Estaücs da
Federação dev**'nü", por isso se-
rem ch-mados a Brasília pariu,
montares agora eleitos entre o*
quais Curvam" Pinto e Kuíuul de
Almeida Magalhães.

Nesse encontro serão constitui-
das comissões d" partidários ua
AKENA para estuuar <uda uni
doy Ângulos da questão, relaciona
Ua com sua transformação eui
partido defisltivo,

DOUTRINA
Tôda a doutrina e filosofia ser-

virá de base au novo p^rtiiuo c
assim será. elaborada por corais-
soes especiais de parlamentares
escolhidos entre os que foram
eleitos recentemente c os que já
deteem o mandato n° Congresso
Esperam os artífices dessa nova
construção partidária ter cont-lu;

do oa trabalho» unlos Ua inaugu
ração do novo Congresso a se
intitular n"s Primeiros dias de
íevf-rciro de 1067

A orientação doutrinária o fl.
losofica do partido, entrementes.
ainda não está toquei- delineada
pois tu«i0 dependerá üe sucessivos
cirjiMitroa e debutou que so reali
zorõo no curno mssmo üa convoca
ção extraordinária do Congresso
para o qual com0 sabem, manlpu
Ia o governo o ruscunho do um
nov0 At0 institucional.

CONDXÇOES

A ARENA c o MODEBRA ea*
tã0 em condições de se transfor-
marem em partidos políticos üe.
finit.votí, ba.st.indo fazer uma co-
municação ao Superior Tribunal
Ele.toral de que obtiveram três
pur cento d0K votos do eleitorado
nnciou.il e elegeram mais du 12
deputados federais em P<--lo meno,
sete Estado-i. Esta Informação
ioi dada ontem Pelo senador Fa
linto Muller, viçe-presidenta da
ARENA, Esclareceu qu<; o Gabi-
nele Executivo da Arena esteve
reunido em Brasilia após as elei
çõoa e resolveu incumbir o Kena.
dor D.iniel Krieser. presidente
nacional do partido, de adotor as
providencias necessárias a perte
inação da Arena a partir de 15
de março de 1987.

BRASÍLIA, 3 (Transpress —
DP) — O ar Raimundo Padilha
líder do governo na Câmara do*
Deputado., falou 0r.tem a impren
sa dos trabalhos quo as lideram
çad do governo pretendem reali-
zar durante o periodo do convoca.
çã0 extraordinária do Congrearo
Nacional, Dia 12 do dezembro
instalação do periodo extraordinã
ri',, quo será interrompido para osfestejos du fim d0 ano; dia 5 üe
janeiro reabertura doa trabalho»
c encerramento do prazo puraapresentação de emendas ao Pro.
jeto üa nova Constituição.

O período d« 19 a 28 de janeiroserá exclusivamente dedicado aelaboração do parecer do relator
da grande comissão consütucio.
nal Segundo o deputado Pad.liui,
o projeto da nova Constituição'
deverá Fer promulgado até o dia
28. O líder governista confirmou
para terça-feira, na Guanabara.
nova reunião 0°m o presidento
Castelo Branc0 para tratar da
reforma constitucional.

Impregados vão fer

Lucros das
RIO-BRASILIA, 3 (Transpress.-

— DP) — A regulamentação cia
lei de participação de emprega-
dos nos lucros das empresas, está
merecendo a atenção do Govêr-
no, que pretenda concretizar a
modida antes da posse do fulu-
ro presidente da República. O
ministro do Trabalho recebeu au
torização para ultimar a soluçáu
do problema que se anuncia pa-
ra o mês de janeiro.

Há duas correntes em torno do
assunto, uma defendendo a te-
se de que a matéria deve ser
apreciado e votada pelo Congres-
so. Outra, defende sua transfor-
facão em lei por decreto do Go-
vêrno.

Empresas
NOVO MINIMO
O ministro do Trabalho ce-

guiu ontem para Belo Horizon-
te, onde debaterá, na Federação
do Comércio de Minas Gerais,
problemas relacionados com o
Fundo de Garantia por Tempo
de Sorviço, o novo salário ml-
nimo e a participação dos em-
pregados nos lucros das emprè-

«\ Assessoria do ministro do
Trabalho por sua vez,, informou
que na próxima semana estará
concluida a redação final do pro
jeto de regulamentação do Fun-
do dc* Garantia por Tempo de
Serviço a ser submetido depois à
apreciação do presidente da Re-
pública.

Depende

O TRE distribuiu, ontem, o Bo-
letim n.o 14 que adiciona aos to.
tais anteriores o* resultados doduas zunas — Foz do Iguaçu e
Jandaia. do Sul, Hoje deverão ser
computadas as três zonas juof. ltam: Cornelio Procópio, Ca,-«¦avel e Paranavai num total do
88.209 eleitores.

Os resultados oficiais até on-
tem, apenas melhoraram a posi-
ção do sr. Luiz Renito Maiuce.
H que passou a contar 11.272 vo-
tos, indo para a 26,a colocação ni
chapa estadual da ARENA. Osr, Arn;ld0 Busato continua lido
rando a legenda arenista esta-
«luai totalizando 12.296 votos, con
tiu 39.357 do sr. j.ulz Cruz o .„39.013 do sr. Aníbal Khoury_

MODIFICAÇÃO

Os totaif. de hoje, com Casoave!,
P.-.ranavai e Cornelio Procópio
deverão permitir a eleição dos srs'
José de Alencar Furtado (HDB-.Estadual) Fuad Nncll (ARENA— Estadual) e Emílio Carazal'ARENA-EstaduaD.

Aumento
^^^tuO^P^ff/^/^/^^B mo.

B% mB ®M m ir ®tsm @ TfmUmfarm
A Câmara Municipal realiza

íioje, ãs Í)h30m( uma sessão e-\*
traordinárla para a segunda dis-
cussão do projeto que reguiamer,
ta 0 sistema tributário de Curiti
ba estabelecendo normas de oiroi
to a elo pertinentes e dispondo sô
bre os preços aplicáveis na cida.
cie.

Deverá voltar ao cargo de pr.--
sidente d.i Casa o vereador Er-rn
dy Silvério, que ocupou interina-
mente a Prefeitura duranle us
dias precedentes ao nto da n".
menção do sr, Ivo Arzua Pereira.

UMA. A UMA

Presidiu a sessão de ontem o
sr. Fabiano Braga Cortes, secret*.

rlado pelos edis Acyr José e Elias
Jorge. — Manoel Dias Paredei
pediu voto de pesar pelo faleci-
monto do capitão Antenor Meirei
les Fortes, ocorrido n0 ultimo
dia 25. — Outro vota de pesar, do
autoria do sr. Menotti Gaprilho-
ne foi Inserido na ata pel0 fale.
cimento d0 sr. João Schledcr So
brinho, ocorrido no dia 30 últi-
nio — Continua ainda a especula
çao de noircss para ocupar (ou
simplesmente disputar) a Pres'-
«leneia «ia Câmara a partir do dia
31 de ja,neir0 le 67. Como se sa.
be, a Casa, depois que nprovar

o novo Orçamento encerrará o?
trabalhos no próximo dia 17,
sábado, conforme prescreve a Lei
Orgânica dos Municípios.

RIO, 3 (Transpress — Me-
ridiomil-DP) -- A comissão
quo estuda o aumento de fun-
cionalismo público civil e mili-
tar da União voltou a reunir-
se ontem. Posteriormente fui
divulgada nota oficial infor-
mando que, em obediência a
recomendação superior e aten-
dendo a preoe pação de evl-
tar-se o agravamento cio pro-
blema de desembolso de caixa
no próximo exercício, são exa-
minadas as fontes do receita
que possam ser canalizadas pa-
ra atender o reajustamento.
Foi também estudada a pro-
gramaçã.o do aumento dentro
da despesa orçamentária para
1967, com vistas a contenção
de despesas. Nova reunião foi
mareada para o próximo dia
seis. às 16 horas.

9W3mWW¥..

& SSTMÚUAÍ iSTM SENDO
(12.600 votos), e que desta feita íéz 38.516
sufrágios. Acima, porém, de antigo presiden-
te regional do PTN e já tradicional l.o secre-
tário da Assembléia situa-se o estreante Luiz
Cruz, com 39.272 votos, apenas 12 a menos
que Busato. Cruz e um homem do Norte e
Busato um do Sudoeste. Pelo visto, a mar-
gem da eleição estamos assistindo a uma fer
renha competição entre duas regiões do Ea-
tado — na verdade três. pois o 3.0 mais vo.
tado, Anibal Curi é homem do Sul —, a ver
quem remiu maior votação num só nome. Re-
gistre-se o fato para comentário em tempo
oportuno provavelmente quando estiver em
pauta o problema da eleição de presidente da
Assembléia na próxima legislatura.

Mas já que estamos tratando do Legis-
Ialivo estadual, anote-se aqui que o lider do
governo, em carta ao governador Paulo Pi-
mentel pós sua função à disposição do chefe
do Executivo. O governador está em vias. de
reformar seu Secretário, o que torna perfei-
tamente lógica o atitude do deputado Rena-
to Bueno. A propósito do parlamentar lon-
drlnense, anote-se que não foi dos mais felizes
nas eleições, obtendo sua reeleição, em dúvi-
da, mas figurando entre os de menor con-
tagem na chapa da ARENA.

A reforma cio Secretariado iniciada na prá
tica com a aceitação do pedido de exoneração
do titular rin Fazenda, sr. Orlnn.In Mavrink

causaram muita repercussão, e o assunto po-litico do dia. O governo perde, com a retira-
da desse elemento da iniciativa privada es.
tadual uma de suas mais expressivas figuras.
Atas é de se esperar que o governador sabe-
rá encontrar outra com o mesmo alto gaba.rito para supstituí-lo.

A hora em que redigi-mos estas colunas
já se verificara a segunda modificação no
Secretariado, com a exoneração do General
Junot Guimarães da Secretaria da Se.
gurança Pública c a nomeação, para a
Pasta, do Des. José Munhoz de Mello, queaté agora era o titular da pasta politica do
Governo. Junot permanecer na TELEPAR.
Parn a Secretaria de Interior e Justiça (que
poderá vir a ser futuramente desdobrada) es
tá sendo esperada a nomeação do deputado
federal Accioly Fillho, reeleito no último pieito. A confirmação desse rumor deverá ale-
grar e muito o futuro l.o suplente da banca-
da federal da ARENA paranaense, que assim
teria a garantia de exercício de sua suplen.
cia no ano vindouro enquanto Accioly per-manecesse como Secretario de Estado. Esse
futuro l.o suplente, até este momento — não
dispomos ainda dos cõmputos finais da elei-
ção — é o sr. Luiz Losso. mas ao que presu-me quem ficará "na bica" como primeiro even
tual convocado para a deputação é o sr. Ha-
miiton Matralhães ficando em 2.o o sr. João
V'—-- .'- «¦**> i

Sábado, S/12/19M
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SECRETARIO Munhoz da

Mello, ao comunicar aos jorna-listas <jue havia sido nomeado
para a Pasta da Segurança,
foi lembrado por um deles: «O
senhor só nuda de casa mas
na mesma rua, professor!> O
titular acentuou que ainda nâo
sabe se levará consigo os as-
sessores do gabinete da SIJ,
maa assegurou que vai passaruma semana estudando todas
as peças da engrenagem de se-
gurança pública.

»
»¦ REAXIZA-SE hoje ka llh
B !0m, na Escola Técnica de
.;, enfermagem «xC&iarlna Labon-rée», coquetel da encerramen-

to do Seminário Regional doF.nsmo Médio «!„ Enfermagem.
O «ooq» tem lugar na sede da

, : '.s.-oía à rua Jacarèzinho, n."
1.000. Dontro lado, hoje e ama-
nhá, às 21 horas, na Thalia.estará sendo cn«jerra<_, pelo

» Grupo do Alunos do Colégio
S Militar de Curitiba, a peça «oSimpático Jeremias», eir bene*

flclo dos matiionlados dess< es-taboleeimento qne contam com
poucos recursos

DEMITINDO-SE da dlreçáo
do Departamento de Fiscaliza-
ção de Rendas, c sr. Oesar
Trauczynski despediu-se, ontem.
de todos os seus colaborado-
res na chefia daquele órgão fa-
zendário. Com a salda do ti-
tular, assumiu a direção do
Departamento, às 18 horas de
ontem, o assessor Joáo Bugê-
nio Ramos, que aguardará a
a designação do novo diretor.

AGRADECENDO a coberta-
ra dispensada pelo DP aos Se*
nlnários de Aperfeiçoamento

do Cooperativismo, reolteadoc
no Paraná através do eoirrty
nio entro o ÍNDA, Departa-
mento do Assistência ao Oo-
operativismo j USAID, o «r.
Orlando Fontoura, assessor de
Divulgação no Paraná, enviou
missiva à Dlreçáo «Associada»,
Os seminários, reulixadob na»
údodes de Ponta Grossa, Cam-

«>o Mouráo. LonMna e Fra»."Isco Be'trüo. destinai p-m-se fccriaçáo de mau consciência dos
benefícios do cooperativismo nohlnterland owanaense.

HOMENAGEM qne seria
orestada hoje ao deputado fe-
deral Lé0 de Almeida Neves
foi transferida para a próxt-ma sexta-feira, dia 9. Os admi-
radores e colaboradores d*
campanha do mai; votado re-
oi-eser.tante do MDB iráo ofe-'-ecer-lhe uai jantar por sua
eleiçáo.

PAVILHÃO Rainha Dona
Leonor será Inaugurado hoje,
no Hospital Psiquiátrico NossaSenhora da Lui. às 15 horas.
A entidade realizadora dr obra
é a martenedora do nosocStoto— Irmandade da Santa Casa
do Misericórdia de Curitiba,cujo professor José Loureiro
Fernandes, está convidando au-
torida<les o imprensa para asolenidade.

:«
COM TELAS -. <5Ieo. foealt-

sando paisagens ttplea* para*
naenses e flores, será aberto,
na próxima segunda-feira, o
16° Salão de .. intura dc pin-
tor G. Matter. âs 20h30m. O lo-
cal será a Galeria de Arte
Ehlers, à rua Comendador
Araujo 171. A mostra perma-
necerá até 23 de dezembro,
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Decreto Provocará Subida
da Gasolina mas Desviam
Preço da Oscilaç&@ tambiai

Uma lodução no» preço» do óleo combusllvtl pata fim
industriai», o qu» contribuir* para a otlabiliiacio do, talòrai d«

raud» número d* marcadorlas, n um acróicimo multo pequeno
nos praços dos produtos laves, serio oa mala importante» ratulla-
dos do decreto-lei assinado há poucoa dias pelo preildenio da Ra-
pública, alterando m Lei do Iropoito Único Sobra Combuitiveii
• Lubrificantes, segundo Informou onlem o Ministério do Plane-
lamento.

O decreto visou lambem a aproximar um pouco mais o Bra-
sll dc estrutura internacional dn preços, viaio quc «nosso Pais
T-U numa posicio baatanio paradoxal nôscc terreno: 0 preço da
gasolina i barato e o do óloo combuslivcl para fins industriai»
e par« a geração de energia elétrica é caro». Foi acentuado no
entanto, a com bastante resorra, quc «haverá um ligeiro acres-
cimo nos preços da gasolina».

Mereceu destaque e falo dc que pela lei anterior, de 1964, era
estabelecido um critério He «nação dos preços dos derivados ds
petróleo que nio permitia alteração de margem de refino para
as refinarias nacionais, nem variação da arrecadação do imposto
único, sara alteração da taxa de câmbio. Além disso, qualquer au-
mento qu» se tornass» imposliivo — seja para o refino nacional,
soja objeliTnmcnio carrear maior e* recursos pura os planes to-
dortirio ou íerrorjário — obrigava a um duplo incremento do
custos, mesmo que desnecessário, em virtude da processualistlcaestabelecida pela lei. O decreto-lei que alterou essa situação criou
um sistema mais independente da taxa de câmbio. Assim, os
preço» ex-reiinaria serio determinados pela análise de cusioi
do parque industrial de refino, tarefa quc compelirá ao Conselho
Nacional d» Petróleo.

Paralelamente, delega-se ao Executivo o poder do alterar de
até 20% as aliquolu determinantes do imposto único, e Inciden-
to» não mal* sabre os preços ex-reiinaria, e sim sobre o peiçe-
le* cru, tornando-se possíveis, em primeiro lugar, variaçfie, ln-
dependentes da taxa do câmbio e em secundo lugar, reflexo.. me<
nor** adbrs o consumidor, «pois o artificio do cálculo sobre o pe-
iroleo torna o prieo »s-r»flnsria independente dessas alleraçãcss.

REPASSE NO BNDE

O Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul recebeu êste ano do BNDE, re-
cursos repassados da ordem de 6 bilhões a
700 milhões de cruzeiros, somente no primei,
io semestre, para aplicação no desenvolvimien-
to da Região. Só no Paraná, o BNDE está
techando balanço com um saldo de aplicações
de ordem de 7 bllhõen de cruzeiros, segundo
revelou ontem o título do orgSo, sr. Jayro
Ortiz Gomea de Oliveira.

OLEODUTO SO PARANA*

O estudo que a Federação do Comércio
dó Paràna elaborou para o Governo para a
instalação de um oleoduto para transporte
de óleo combustível desde Paranaguá até
Curitiba, usou como termo de comparação o
listado de Minas Gerais, onde recentemente íol
instalado oleoduto com a finalidade inicial de
transportar derivados dc petróleo desde o Rio
de Janeiro a ti Belo Horizonte.

C O-VSLMU

Pelo estudo, o Paraná apresentou, nos
últimos 5 anos, a maia alta taxa de crescimen
to anual acumulado (5,7%). Em seguida a
êle esteve São Paulo (5,6% aa), revelando-se
o 6,o Estado consumidor de combustível do
Brasil. O consumo dos principais combustt-
veis por habitante no Paraná, supera o de
Minas. Quando se trata somente do consumo
do gasolina, o Paraná se apresenta superior,
não só aquela Unidade Federativa, como tam
h*m à média brasileira.

(JUSTO UO OLEODUTO

O custo do oleoduto estimado pela Fede-
ração do Comércio seria da ordem do Q-$
13,5 bilhõea de cruzeiros concluindo, a entida-
de do Comércio pela viabilidade da sua cons
trução "pois quase que exclusivamente o prê-
ço do transporte tradicional dos principais de-
rivados do petróleo desde Paranaguá e Curi-
tiba pagaria seu custo de construção. Outro
argumento em favor do oleoduto é que éle"permitirá maior necessidade do crescimento-
to da capacidade armazenadora em Curitiba
e Paranaguá; servirá para o transporte do
óleo do xisto que, ao que tudo indica, deverá
ser distilado fora do Paraná; e dispensará o
grande aumento de frota de caminhões tan-
quês e de vagões tanques que o consumo na-
turalmcnte exigirá.

MERCADO AGRÍCOLA
O arroz tipo "amarelão" manteve preço

estável ontem, nos mercados da Guanabara e
São Paulo, regulando, no primeiro, entre Cr$
42.000 0 CrJ 43.000 c no segundo entre Cr$
35.000 e Crí 37.000. O feijão tinha preço es.
tável da Guanabara * fraco em São Paulo, na
base de Cr$ 32.000 a Cr? 33.000 e Cr$ 20.300
CrS 22.000 nos dos Estados. A batata esta-
va firme na GB (Cp 6.000 a Cr.', 10.500) ..-
fraca em São Paulo (Cr$ 7.000 a Cr? 10.000):
As informações foram fornecidas ontem pela
Secretaria da Agricultura.

BOLSA DB VALORES
A Bolsa Oficial de Valores do Paraná

negociou ontem 1.211 títulos da Distribuído-
ra Móveis Cimo, Móveis Cimo e Paraná Equi.
pamento, no montante de CrJ 1.219.100, e
185 letras de cambio da Flpar e Sulista, que
totalizaram Cr$ 92.584.731. Em últimas
ofertas encontravam-se ações do Banco Co-
mercial, Banco Mercantil, Ancora, Força e
IiUe, Grash Moinhos Unidos Móveis Cimo,
Prosdóclmo, Refrigeração Paraná Vemag t>
Willys.

LUCROS DAS KBlx-KESAS
A regulamentação da lei de participação

do empregados nos lucros das empresas está
merecendo a atenção do Governo, que preten-
de concretizar a medida antes da posse do
futuro presidente. O ministro do Trabalho
recebeu autorização para ultimar a solução
do problema que se anuncia para o mês de
lanelro. Há duas correntes em torno do as-
sunto, uma defendendo a tese do que a ma-
'orla deve ser apreciada c votada pelo con-
Tesso. Outra defende Bua transforme c5n em
•f "nr decreto do Governo.

DE TODO O BRASIL

0 A iuu;iiít.':!i.M,ui> dt> aecretariu
do Economia gaúcha, ar. Olímpio
Tabajara, culpando ò empresaria
do pela estagnação da economia
riograndense, teve violenta respos
ta do sr. Felix Araújo Santos da
Associação dos Dirctoi-ea dc Ven
das. Diz um dos trechos da carta
quo enviou ao secretario da Eco-
nomia, quo o grande ên-o das olas
fies empresariais^ responsáveis
por quase toda a arrecadação es.
tadual íoi a omissão política «De|
xamos o comando político do tí3-
tudo por largo* anos cm mãos
de pessoas incompetentes mep-
tas, frouxas, quando não'desones
tas». Mais adiante classifica o governo do ar. lido Mcneghetti do
«hecatombe sem explicação»

•
0 Por outro lado comeKjanclo

a.* criticas do ministro da Affricu)
tura ao vinho nacional, o Presi.
dente da Ascoper, sr. Bernardinn
Conti declarou quo aquela autori
dade lançou o descrédito ao pro-luto. Acrescentou que 0 pronun-eiamento do sr Severo Gomes
sem dúvida prejudicará a luta
dos vinlcultores gaúchos em bua
ca do novos mercados. Recorde.
íe que dlaa atrás o ministro do-
elarou que o vinho do Rio Gran-
de do Sul é de baixa qualidade o
que não pode competir com c produt0 estrangeiro.

»
A O presid* n,u Castelo Branco

determinou aos representantes da
Indústria o Comércio quo mante.
nham entendimentos com o mlnis
tro dD Planejamento, a fim de
i-acontrar uma fórmula que sati»
faça a todos o» setores a aplicação
do Imposto ri0 circulação de mor-
cadorias, Com este objetivo, cc
preseniantes empresariais tiveram
encontro ontem com o ministro do
Planejamento. '•

m Na última semana o BNDE
firmou, através do FIFíJME,
quatro contratos de financiamon
to< totalizando Cr$ 1 bilhão c 170
milhões (em moeda nacional) e
mais 99.000 marcos em favor daa
seguintes empresas industriais:
Química Matingueira <Cr$ 550 mi
lhões), Mctalpen.Metalúrgica Nos
sa Senhora da Penha S|A, de Ca-
riacica (Cr$ 100 milhões); <Fun
dlção de Ferro Maleável Omega»
cCr? 520 milhões); e Malharia Lã
Merino (99.000 marcos).

•
0 Os financiamentos outorga-

dos destinam-se, respectivamente
à expansão de uma indústria qu!
mica do setor de trefllacão do
uma metalúrgica, de uma fundi-
ção de ferro maleávej e h Impor-
tação de maquinaria importaún
(tipo «Overnit-Jacquard), pro-
cedente da Alemanha Federal
Por outro lado, o FINEP outor.
gou mais dois financiamentos.
Do primeiro, no valor de Cr? ..
9.000 000, foi* benificiária a «ln-
dustria de Arames Clelde SIA»,
sediada em Santo Ajidré e des
tlaa-se à elaboração de projeto
rara Implantação de Um setor de
fabrica de arame farpado, acan-o
tando a redução d0 volume de im
portação desse produto, da ordem
de 90%. Do segundo, no total de
Cr$ 90 milhões, a Companhia Pro
gresso do Estado da Guanabara
— COPEG, que investirá na .-ea
lização de estudos de caracteriza
ção das futuras zonas industrial
e franca para importação e ex.
portação na área de Sta. Cruz, E=
tado da Guanabara

INTERNACIONAL

a
£ Os chanceleres do Peru e

do Brasil divulgaram comunica-
db conjunto do 117 pontos, no
qual concordam na busca, de me
lhorla da estrutura da ALALC e
da Aliança para o Progresso. O
documento declara a conveniência
de uma reunião de chanceleres
dos paises da Região Amazom.
ca Para estudo das possibilidades
de desenvolvimento regional, em
especial ao longo da fronteira na
Região Amazônica Os chancele
res reaíirmctf-am também, o prin.
elplo do não intervenção e o apoio
à reunião do presidente» america
nos.

£ A empresa automobilística
¦lema Volkswagen inaugurará no
próximo ano, sua nova fabrica de
Puobla, México, negundo anun-
ciou ontem o consórcio em uma
carta dirigida a seus milhares de
acionistas. A VW alemã a maior
fabrica do automóveis da Euro-
pa, espera conseguir este ano Ven
das no total de 10 bilhõea de
carros. Nos primeiros 9 meses
deste ano, produzlram.se 
1.262.000 veículos, subindo as ven
das a 7,5 bilhões dc marcos

O engenheiro José Orantes Pire», presi-
dente da Associação dos Engenheiros
Agrônomos do Paraná, disse que a regula-
mentacão do exercício da profissão de
agrônomo representa a redenção da

classe.

DIÁRIOS £ EMISSORAS
ASSOCIADOS

A Maior Força Publicitária
e Informativa da América

Latina.

mmmWmaísesaiBteesamKaaa^ 1

CANAL 6

15,30 — Inglês com Fisk; 16,00
Na Onda do ié 14 lé; 10,25
Big Gincana; 17,26 — Se-

riado; 17,55 — Clrquinho Ca-
nal 6; 18,25 — O Marcado;
19,00 — Um Lugar ao Sol;
19,30 — TJltranotíclas; 19,50 —
iUoacyr Franco Show; 20,50 —
O Homem de Virgínia; 22,30
Cube de Amigos; , 23,00 —
Frente & Frente; 88,oS — DIA-
HIO OO FAKANA na TV.

O A N A L !

16,10 — Clneminha Canal 3;
10,55 — Ala Jovem; 17,40 —
Atrações da TV; 18,00 — Circo
Show Mercantil Castelo Bran-
co; 18,50 — Atuoilclades 3v.pi.r-
Uvas; 19,05 — Guilherme Tell;
19,40 — Brasifrio Telenottclas;
19,50 — Sábado em Festa;
20,00 — Corte Rayol Show;
21,05 — Intcrpol; 21,40 — O
Homem de Virgínia; 2315 —
Charlie Clinn; 23,45 — DIÁRIO
DO PARANA na TV.

•

Aprós aprovação da Câmara e Sentido »e-
gulra h homologação da presidência da Hepú-
bllca, o projeto qUe regulamenta a profissão de
ongenholro agrônomo. Falando sobro este »sU-
tuto o engenheiro Jos* Orantes Pirei, presiden-
te dn AfljooiaçSo dos Engenheiros Agrônomos do
Paraná e vlae-prealdente da FAEAB, dlaa» qu»
a aprovncjSo da regulamentação do exercido
da proflmiRo «vem traier a redenção da classe
agrônoma, que luta há doa ano» pola au* re-
gulamontnçSo».

Lembrou que no Paraná, através da «ua
entidade do clftBae, a luta tevo um dos baluar-
te* deaaa vitória que não é só da associação
como também de todos o» profissionais agro-
nômos, nsaooladoa aOs representantes para-
naonsoa na alta Câmara, os quais não mediram
esforços para » solução de um problema tão
relovanto para uma categoria profissional.

A REGULAMENTAÇÃO

Com a rGgulamontaç&o da profissão, oe
engenheiros agrônomos terão um campo de
trabalho definido. Todas as organizações agrl
colas oficiais, do economia mistn, paraestals e
particulares — dentro daquilo que diz respeito
á agricultura — serão obrigados a ter presen-
te um técnico, «o que não vem acontecendo
ntualmcnto, & normal — continuou — em todo
pais, vormos á frente do órgãoa eminentemen-
te agrícolas pessoas de profissões mais diver-
saa. A regulamentação vem disciplinar esta
distorção, trazendo beneficio, não só para a
classe, como também para as organizações e ao
Brasil». Finalizou dizendo que a conquista da
c!ajsne de agrônomos deve-se também à partici-
pnção da Imprensa, principalmente a especiali-
zada, quo sempre chamou a atenção para tão
Importante questão,

Encerrada a
XX Semana

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ

AVISO N° 57/66
CONCORRÊNCIA PÚBLICA
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

O Diretor-Geral A) Departamento de Estradas de Rodagem
do Estado do Paraná, chama a atenção dos interessados para o
Edital n.o 62/66 publicado no Diário Oficial do Estado n° 224,
de Io de dezembro de 1966,, e referente a execução de serviços
rodoviários, constantes da construção de um Viaduto em concre.
to armado normal ou protendido, destinado k passagem superior
dos trilhos da RVPSC e Inferior do DER localizados na estaca
325+10,65. do trecho Costro-Ponta Grossa da rocíovla Porto Emig-
dõo-Três Barras. O valor aproximado atribuído aos serviços é
de CENTO E CINCOENTA MILHÕES DE CRUZEIROS.

A concorrência acha.c- aberta, até as 14,00 horas do dia 22
do corrente, na Divisão de Estudos, 5o andar do EíSficio "Oe-
waldo Pacheco de Lacerda» — sede do DER — à Avenida Iguaçu
n° 420, nesta Capital.

CURITIBA 2 DE DEZEMBRO DE 1966
as). PLÍNIO ANCIUTTI PESSOA — Diretor-Geral

Babado, 3/12/1000
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lif solenidade realizada ontem no salão
dis Oflivias da Rede Ferroviária Federal S.A.
(Alto Cojuru) e que contou com a presença do
general ítalo Conti, secretário do Trabalho e
representante do governador Paulo Pimentel,
do sr, Alcides Segurado, delegado Regional
do Trabalho, do sr. Belmlro Jobin Castor, dl-
retor do Departamento do Trabalho, Indústria
e Comércio da STAS, líderes sindicais e dirl-
gentes das CIPAs, íoi encerrada a XX Semana
de Prevenção de Acidentes do Trabalho, promo-
vida pela Delegacia Regional do Trabalho, em
colaboração com a STAS.

TEMAS

Durante o conclave, além de exposições,
foram debatidos os seguintes temas: «Relações
entre a CIPA e a empresa», na Cia Fiat Lux
de Fósforos de Segurança; «Equipamentos de
Segurança e Prevenção de Incêndios», no Cor-
po de Bombeiros; «Prejuízos decorrentes dos
Acldcntes>, na Cia. Força e Luz do Paraná;
temas livres na sede de Móveis Cimo S.A. e
«Prevenção de Acidentes em Serviços Públi-
eos> naa Oficinas da Rede Ferroviária F«-
deral.

ESPORTE CLUBE ÁGUA VERDE
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na qualidade de Presidente do Conselho Deliberativo, con.
voco os Senhores Conselheiros, para a reunião Ordinária, a rea-
lizar-se no próximo dia 12 (doze) do corrente, òs 20 horas, na
sedo do Clube sita a Avenida Presidente Kcnnedy, para tratar
dos seguintes assuntos:
a) — Posse 0o Conselho Deliberativo para o biênio 1937/68 r.

eleição do seu Presidente, l.o e 2.o Secretários.
b) — Eleição do Presidente, l.o c 2o Vice-Preeidente do Con-

solho Diretor, Coneelho riscai e seus suplentes.
Nào havendo número legal na hora marcada a reunião será

realizada uma hora após cm 2a convocação.

CURITIBA Io DE DEZEMBRO DE 1966
as). MAURO SCARAMUZZA

Presidente do Conselho Deliberativo

Por ocasião da homenagem quao Diretório Acadêmico Rochi
Pombo prestou ao milênio cri!-
tão da Poli-la ontcmi x\0 audltò
rio cia Reitoria, íoraim dados a co
nhecer os manifestos da Liga Cí-
vic-a da Integração Democrática
e da Ur.iâo Cívica Feminina Pa.
raiULenso cm apoio aos poloneses
que, lutam contra o comunismo.

O manifesto da UCF, após Íem.
brar o espirito de lutas e sacriii-
cios que caracterizou os mil anos
de História da Polônia, faz um
chamamento aos poloneses sò.
bre ns manobras insldlosas usa-
úa.3 hoje ijploa comunistas

«Reverenciamos a voa polo-
neses, que nã0 abandonais o csai
po do combata ao bolchevismo,
q«e não vos deixais envolver pela
propaganda dos agentes diploma
ticos da ditadura comunistas dis
o manifesto. «Acautelal-vos e*n-
tretanto pois o inimigo a'dotou
uma nova tática pela qual procurd
desarmar o infiltrar a consciência.
<l0 mundo ocldontal com os seus
princípios anorco-socialistas: :.-.
«coexistência l>acífica» e o «diálo
go»( Denunciai o «diálogo,-!, com
aqueles qua estão esmagando «
consciência nacional o a fé cato-
lica da Polônia! Repudiai e cora
batei com firmeza a «coe.xisien.
cia faciíica:. totalmente coníian.
t*:! Acautelai-vos contra o falso C3
tollcismo: 0 esquerdismo e o pro.
gresslsmo «católicos» que fazem c
jogo comunista!»

Finaliza a declaraão da UCí
exortando o3 poloneses a continua
rem no combate ao comunismo e
dando-lhes «inteira solidariedade
e apoio*

I.1GA

Assinado ptil0 general Iridl».
Stroppa e pel0 sr. Manoel Linha
res de Lacerda> respectivamente
presidente e secretario da Liga Ci
viça de Integração Democrática >i
manifesto divulgado por essa en-
tidade afirma quo «tendo em visli
a valiosa contribuição polonesa á
formação da nacionalidade brasl
leira< pela efetiva integração dt=
nacionais daquele pois irmão à
sociedade patrícia o pelo valor
dos atributos do sangue da cultu
ra e das tradições trazidos à n^-
çâo brasileira, sente-s0 no dever
de prestar sua sincera homenn*
gem á terra de Pilsuclski quando
comemora um milênio d.> vitía
crfs?5».

'

èatoiário de Paranaguá
Aconteceu no

"Visconde de Nacar"
Por força de Lei Municipal saneio-

nada pelo prefeito Nelson Barbosa, fo-
ram sustados pelo prazo de 90 dias, oo
efeitos da Lei que estabeleceu a corre-
ção monetária nos débitos fiscais paracom o município. Pela mesma Lei ocontribuinte cm débito com a Fazenda
Municipal, poderá efetuar o pagamen-to de uma só vez ou parceladamente,nunca superior a dez prestações, inde-
pendente do acréscimo da correção.
Para o pagamento em prestações ocontribuinte em débito deverá requerer
ao chefe do Executivo Municipal, de-clarando o valor de seu débito e nscondições de pagamento parcelado. Visa assim, a Prefeitura de Paranaguá
facilitar aos munícipea para que pos-sam saldar seus débitos.

Plantio de Rami
0 vereador Manoel Vicente da Sll-va mostra-se vivamente interessado naimplantação de rami em nosao munici-

pio, tendo declarado, quando em vlsi-ta quo fez ao prefeito Nelson Barbosa,
que em contato com proprietários deáreas dc terras em Paranaguá, sentiua receptividade por parte daqueles agrlcultores no sentido de que sejam ativa-das as demarehes para o plantio de ra-ml em nossa cidade.

Atenção, Prefeitura!
Moradores da rua Xavier da Silvaestão reclamando contra a falta delâmpadas nos postes daquele logradou-

ro que, às escuras, convida os margi-
nais a praticar os mais escandalosas
atitudes. Vamos tomar uma provldên-cia, meus senhores?

Visita de Desembargadores
Estarão visitando a cidade d6 Para-naguá no próximo dia 9, os componen-

tes do Egrégio Tribunal de Justiça doEstado do Paraná. A visita terá cará-ter Informal e os dignos maglBtradosterão a oportunidade de visitar o porte

SÉRGIO FRANCA

ae r"aranagua e de saborear o afamado
camarão de nossa cidade.

C.M.S.T. Entra em Recesso
O Conselho Municipal de Seguran-

ça e Trânsito do Paranaguá, em reu-
nião realizada no dia 29 p.p' deu porencerradas suas atividades do corrente
ano. Na oportunidade, o presidente do
Conselho agradeceu a dedicação dos se
nhorea conselheiros, dizendo entre ou-
iras coisas, que a cidade e seu povo es-tavam de parabéns, pois as medidas
tomadas polo C.M.S.T. de muito ti-
nham ajudado ao bem estar da popula-ção de nossa comuna.

A Quem de Direito
Torna-se indispensável a ação dasautoridades, para coibir aa andanças demenores do tenra idade pelo centro dacidade, o quadro é chocante. Crian-

«aa, desacompanhadas, maltrapilhas omendingando populam pela cidade,
compondo uni quadro tristo e desola-dor. Está na hora de agir a fim de aca-
bar com tal estado de coisas. Senão, asconseqüências poderão vir a ser funes-
ias.

O que vai Pelo Porto
Acham-se operando no porto de Pa-ranaguá os seguintes navios:
ARZON, francês, carregando 30.ÜOOsacas de café com destino ao Japão;MORMACDAWN,' americano, carregan-do 16.000 sacas do café para NovaYork; RIO DOCE, brasileiro, carregan-do 85.000 sacas de café para o Rio de' Janeiro; RIO AGUAPEY, argentino,'carregando 2.500 sacas de café, 3.42(1m/3 do madeira o 7.500 sacas de milhocom destino a San Juan de Porto Rico;RAPOSO TAVARES, brasileiro carre-

gando 1.000 m/3 de madeira'nora a
Argentina.

São esperados os seguintes vnpo-
J*?: FLETERO, RIO ARAZA, SANTALEONOR, PEREIRA CARNEIRO, GUA-NABARA, LOIDE URUGUAI, HORNE-
SSW^' CASTILLO, MOHMACFIR.
CHILE VIRGÍNIA e BORBA GATO.
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SAIGON, 3 (Ul'I _ UIA. ir, du PARANA) - Os hombar-
tidos «Ia Força AerCa Norte Ani.., ..una sobro o Vietnam do Nor-
te cheuarum ontom n apenas se,,, quilômetros de Ilanúl iníor-
mou uni pprtn-vo» mllltnr. Os aporolhos da Força Aérea atacan-
do em ondas, atiraram Iflnolacas do explonivo.s sobro o.s gran-
«les d.-pósltos de petróleo localizados pcrlo da capital nortc.vicl-
namlta,

Ê a primeira vez cm várias semanas que as condições do tom-
po sobre o Vietnam do Norte permitem um ataque desta cnvcr-
gadura. Os norte-amerlcanoa tinham atacado pela primeira ve2
ti refinaria! » depósitos perto de Hanéi e Haipliong no cila an
de junho. Os purta-Vozco informaram que participaram «ias In-
curaões cJe ontem 17 esquadrilhas de jalos «Phantorn» q «Tlum-
dercllloff», dn Força Aérea, c cinco <Crusadcrs> c .Sky-hawlts-, du
Marinha- O» primeiros alucaram o depósito de lia Gua seis
quilónr-tros ao norte de Hanói, e os segundos i região dó Van
Dienh, oito quilômetros u<, «sul da Capital norte-vielnamita.

Conflrmou-eO que (oram três a- ataques efetuados ontem
pela aviação estadunidense contra os arrabaldes do Hanói, ata-
cando parque dc veículos da primeira vez; na segunc-a onde os
aviões atiraram os explosivos a 7 quilômetros de Hanói e o ter-
ceifo ataque foi a 21 quilômetros «Ia Capital comunista. Nn ação
foram afetados depósitos de maquinarias de Van Donh, tendo
participado esquadrilhas com ba«e no porta-aviões «Ticondero.
gav No terceiro ataque foram visados depósitos de combusti-
veis «ic Ha Gua

TRÉGUA EMOCIONA

Os observadores políticos Oe Saigon assinalaram que os ata-
ques do ontem procuraram ser um forte golpe antes da trégua.
Recorde.se que antes da primeira trégua de Natal no ano pas-sad", registraram-se bombardeios pesados, verdadeiramente ex-
cepciunais .contra importantes bases norlc-vietnamitas.

lJur outro lado o indulto que o Vietnam do Sul promete ao5
desertores norle-vietnamitas e do Vletcong continua tendo efei-
to desejado o numerosos ncVcrrários têm passado para os fór-
ças du Saigon, afirmam os militares norte-am:ricanos da Capi-
tal sul vietnamita. Na última semana de novembro desertaram
772 soldados comunistas. Em todo o mês de novembro foram
2.505 e durante o anQ 17.726. declararam as fonles norte-ameri-
rica nas.

O anúncio oficial de um triplo acordo du cessação do fogo
no Vietnam, no Natal, Ano Novo Cristão o Ano Novo Asiático,
foi r---cebldo no Vaticano com profunda emoção, lln esperanças
do quo o acôi-Oo de suspensão das hostilidades desemboque final-
mente numa situação menos iusegura dizia oritem o órgão
mente numa situação menos insegura dizia ontem » óriíSo uo
Vaticano. <L'Osservatoro Romano». Esla esperança, dizia, é a
maior que todas as decepções do on0 que acaba.

PROIBIÇÃO TOTAL

LONDRES 3 (UPI - D1A1UO DO PARANA) — Fontes diplo-
tnáticae do Londres informaram ontem que o governo comunista
chinos resolveu interromper os embarques do material do gucr-
ra enviados pula União Soviética, através de seu território. Os
informantes asseguram que os embarques do armas soviéticas
para o governo de Hanói vêm sendo progressivamente bloquua.
«los. rhfgando agoi-a uma interdição total.

A União Soviélica lera que levar agora êdle material do
guerra por via marítima, até o porto de llaiphong, com incon-
venientes evitados pela rota terrestre. A decisão rio govêrn0 co-
munisla chinês leva os observadores o pensar num acvrramen-
to dn política anti-soviética do grup,, de Mao, Tse Tung.

A,i fontes diplomática!; disseram 1^2 ultimamente, poucos
carregamentos enviados pela União Soviética têm chegado 00
Vietnam do Norte por via terrestre. Acrescentaram que mesmo
assim estes carregamentos eó foram entregues depois (je pedicJos
insistentes «lo governo norte-vietnamita.

PARIS, 3 (UPI — DIÁRIO DO PARANA)
— O presidente Charles do Qaulle e o pri-
meiro ministro soviético, Alexei Kossygin, con-
fereneiaram ontem durante uma hora no Pa.,
lácio do Eliseu. Ii' a segunda vez que oK che-
fes (ie Governo, da França e da. União Soviò-
tica conferenciani em 24 horas, depois da che-
gada de Kossygin a Paris anteontem. Fontes
bem informadas disseram que os governantes
discutiram a melhoria «Jas relações entre Les-
te e Oeste. Anteontem discutiram a situação
mundial

üs observadores acham qut um dos pon-
tot tratados na conferência foi o piano de de
GauIIe para a formação de um bloco europeu
que, com 0 tempo, serviria p«ra preservar a
paz cm todu o mundo. N^sto bloco colabora-
riam igualmente os países socialistas da Luro-

pa Oriental o as democracias ocidentais «lo ve-
lho continente. Km banquete rcuiizacio na. noite
de quinia-leira, o chele au «jovérno francês
declarou qut a unidade européia poderia tei

evilauu a guerra do Vietnam. O plano de do

Gaulle Compreendo a lormação de uma força
politica européia destinada a imptor a pa7
em todas as partes do mundo o ajudar o de-
senvoli-imento dos países pobres.

ADVERTÊNCIA

O primeiro ministro soviético declarou,
ontem, que o aumento do P°dor do ParticM
Nacional Democrata na Alemanha Ocidental
é «uma nova advertência que deve alertar In-
clusive os mais tranqüilos». Num violento dis-
curso antialeiuão, pronunciado na Câmara do
Vereadores de Paris, » chefe do Governo so-
viético afirmou que deve aer impedido o aces-
SO de Bonn ás armas nucleares e qualquer
alteração em suas fronteiras-

Mais adiante Kossygin disse que a atual
situação na Europa está muito longe de ms-
pirar otimismo. E acrescentou que as forças
«.« fascismo e ria guerra, batidas no campo da
honra, voltam i luz do dia. O primeiro mini*,
tro soviético terminou seu discurso ressaltan-
do a imoortància da cooperação franco-soviê-
tica, que podo salvaguardar a Europa de no-
vas complicações internacionais-

NOVA ENTREVISTA

A última entrevista, do de Gaulle e Kot.
svgin tara lugar na próxima quinta-feira no
Palácio Rambouillet, nas proximidades de Pa-
ris. Dia nove o primeiro ministro t-nviétko
regrorsarü a tyascoi>.

Círculos diplomáticos da Capital franco-
«a qualificam de excelente a atmosfera em
iue transcorre n visita e que tanto a União
Soviética corpo a França parecem dispostas
a fomentar um entendimento político, além
de ampliar suas relações econômica*.

Cumprir Novo Período
NACúBS UNIDAS, 3 (UPJ-ÜPA —
DIÁRIO DO PARANA) — Oa abser-
vmlorcs consideram pacifica a olcl-
çSo, pela Assemblela-Goral, «Jo dl-
plomata blnnnnís U Thunt, para
mnis um período do cinco anos co-
mo uccrfiiárlo-gcrnl dns Nnçõcn Uni-
das; Thant não íôa ali o momento
qualquer declaração pública a ros-
peito, mus anteontem a noite disse a
uma comissão do cinco raemhros do
Conselho do Sesurança — roprosen-

luntes doa Estado* Unldai, União
Soviética, Qrfi-Bretanhu, França c
China Nacionalista, mais a prosl-
«lente do Conselho cm dezembro, Pe
drp Berro, do Uruguai — qua noel-
tarla a reeleição nom base numa de-
claraçio que ajudou o redigir; o
presidente do Conselho Pedro Berro,
convocou a Asaombléln-Geral a fim
do nprovnr a recomendação do Con-
«jclho sobro a reeleição.

Aprovada a recomendação do
Conselho, a Assembléia csui reuni-
da para proceder «V olelção do Tjmnt;
«3I0 aceitou o encarno, dopol» do
uma somuna de negociações nos
bastidores e fontes autorizadas dl-
tam (Jlie estes países membros do
Concelho concordaram eio- fortalecer
a posição do secrotàrlo-geral, dando
mais Independência a U Thant, e
prometoram numentax as suas eon-

trlhulçOts financeiras h Orsanlaagla
o cooperarem mais na luta pela ps*
mundial,

Depois dn reeleição, Thant pro-meteu uma declaração .¦ respeito »,
rspera-ío, explicara porque aceitou
depois de reiterados recusas em con
tlnuar no espinhoso cargo por mais
um período do elnco anos; são ne-
cessãrlos dois terços dos membros
para elegerem o secretãrlo-geral.

epúdio da Mannesmanii
ao Proiefo Uj © '-M ] ^gf m %>w

DUSSKLDOBF, 3 -, (DPA — OIARIO DO
PARANAI — Provocou acerbas criticas na casa
central «Ia empresa Siderúrgica Munnesmann, o
recente projeto de lei do governo brasileiro, que
obriga a Companhia Siderúrgica Mannesmunn do
Urasil ao pagamento, com efeito retroativo, das
letras de câmbio falsificadas há dois anos por um
x-dUador, Jorge Serpa, que goza de grande |n-
fluência politica e lançou — sem autorização —
no mercado paralelo, letras de c&icbio po valor de
uns 15 milhões de dólares; além disso, Jorgo Ser-
Pa falsificou a assinatura de outro dlrelor c ago-.
ra, em virtude desse projeto de lei, também estas
letras serão consideradas válidas e de responsabi-
lidade da Manncsmann.

A letra e o espirito do projeto do lei é con-
trário aos anteriores convênios firmados entre uma
delegação governamental brasileira e z. Mannes-
nann de Diuscldorf, segundo os quais estas letras de
cambio deviam ser satisfeitas gradualmente aos
possuidores ile boa fé; porta-voz da casa central
disse que não podia acreditar que os estadistas bra-
siIelros'c>.ue assinaram o projeto de lei — o presi-

dente Castelo Branco e o ministro da Fazenda —
tivessem entendido o caráter antl-conttltucional
da projetada resolução; uflrnja-ae quo o ministro
não lou o documento quu lho fui entregue entro ou
tros 20 projetou e documentos antes do sair emviugem', o porta-voz expressou a esperança de queu governo e o parlamento bi-asileiro — dépow de
estudar a fundo a questão — não se decidam poresta clara violação dos princípios do direito.

Em virtude da Delegação de Poderes Espe-
ciais, decretada pelo regime du presidente Castelo
Branco, aá propostas ao Congresso se converterão
em lei automaticamente depois de 30 dias de sua
apresentação, se não forem aprovadas ou estuda-
das pelo Congresso; mas ôste entrou em recesso o
provavelmente a lei será promulgada pelo próprio
presidente Castelo Branco; quase não restam pos-sibilidades de apelação á Munnesraann u o porta-voz concluiu dizendo quo nq caso «io não ser ob-servado o convencionado entre o governo brasllei-
ro e a empi-êsa, sòmentu resta a esta, como solu-
«ão, uma decisão judicial da acordo com as lek
atuais.
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RIO DO PAItANA') — Reuni-
ram-so na madrugada dc ontem
nesto púrto, o prímoiro-minist*.--
britânico ílarold Wilson con.
seu colega, rodesiano Douglas lan
Smith, embarcando 'obo em segui
cia no cruzador Tiger, Ja Marinhe
Real equipado com, foguetes telu
guiados,, anterloinientc Wilson eb
teve cm consulta com o govurni
dor geral da Rodêsia, sir líum
phrey Gibbs, c o procurador seral
da Coroa, sir Hug:h Beadle; caso
as conversações entro os doi^
estadistas não encontrem soluça-.

pura o problema surgido c0m ;;
declaração unilateral da indepen-
ciência pela Rodésía, que instalou
um guverno do minoria br«a.nca, a
Crã-Brctanha pedirá às Nações
Unidas a imposiçã0 «|e sanções à
Rodésía.

lntormou.se Posteriormente qu«os dois ministros já conversaram
sòbrc o assunto; n reujiião d^
dois governantes cm alto m,ir es-
tá rodeada de fortes' dispositivos
de segurança c observadores lo-
cais dizem que estas prrecauções
são quase tão risorosos como as

quo foram tomadas duranU a
Segunda Guerra Mundial para a*
reuniões entre ChurchiU e Ro.osovelt; não há informações ofi-ciais sobre 0 dcstin0 do cruzador:
ninguém informou se o Tiger vo;
tara paro Gibraltjr ou irá parauma dr.s ilhas d0 Mediterrâneo,
Malta ou Cripre; as autoridade'
suspenderam as operaçSes «le
aviões comerciais d0 aeroporto
do Gübraltar; os circuitos comer
ciais de radiocomunicaçôcs está0
interrompidos e os telefonemas
para o exterior, restringidos.

não Deixa
«££•53 Im e^EàlQi JÍ&ík t48S M áSSãà^St^ÍK Won mdD MBA W9A
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MADRI, 3 (UPI — DIAIUü DO PARANA) — Elementos da

oposição espanhola pediram ao governo «iue lhes conceda maior
hbcrdüde dc ação; especialmente no setor de propaganda com
vistas ao referendo sõbre a lei orgânica, previsto para o dia 14
de dezembro. Transpirou, entretanto, que o ministro espanhol
da presidência, almirante Luiz Carrcro Blanco rechaçou 5 pedi-
dos por escrito de grupos oposicionistas por incorreção de for-
ma. Alguns proeminentes críticos do regime do chefe do Es-
tado, Francisco Franco, pejiram inclusive que fõese adiado até
janeiro, do próximo ano o referendo, no qual deveriam participar
também es espanhóis residentes temporariamente no exterior.

Os oposicionistas pedem para éles o direito de expôr seus
pontos de vista na imprensa, rádio o televisão. Enquanto o órgão
da Falange, n «Arriba», falava de subversão e de inimigos do
progresso político econômico o jornal conservador «ABC;- dizia
que os oposicionistas deveriam poder expor suas iíNíias, já que
desta maneira será maois fácil combatê-las-

Porém, os grupos políticos (|o oposição não poderão fazer
campanha para o plebiscito sõbre s reforma constitucional, mar-
cado para o dia 14 vindouro. O governo já recusou o pedido de
cinco organizações oposicionistas dizendo que não tinha am-
paro pelas leis vigenlea na Espanha, m porta-voz do governo
disse que a solicitação dos oposicionistas não passava- do pro-
pagando-

SOLICITAÇÕES

Os grupos quo pediram autorização para participar da cam-
panha tão dc- várias tendências, da esquerda aos monarquistas
«Ia direita. As solicitações foi-am entregues através de uma co?
missão unificada na última quarta-feira ao subsecretário da
presidência, Luis Carrero Blanco. 0 grupo era composto de uni
socialista, dois democratas cristãos, um monarquista e mais
duas pessoas. Os partidos diziam nestas solicitações que se o
governo não desse uma, resposta a respeito no prazo de sete <>ias,
elu seria considerada como negativa. Neste caso, continuavam,
o resultado da pUbis-cito não mereceria a confiança total das or-
ganizações representadas na comissão.

Enlre os ponlos solicitados pelos oposicionistas estavam as
seguintes exigências: 1) Acosso Jos oposicionistas ao rádio c à
televisão; 2) Direito rie voto aos espanhóis que estão po ex.
terior; 3) Adiamento do plebiscito por 30 dias; 4) Verbas do
governo para o financiamento da campanha oposicionista-

Enquanto isso, continuava em marcha a máquina eleitora!
du governo de Franco, chamanÊb às urnas os 19.600-000 eleito-
ros do país. O plebiscito aceitará ou rejeitará o plana tlfc refar-
ras da cflnstitui;ão niiresentaOq polo generallesimo Franco, que
inclui a sopar^í.ín en,tro os cargos de chefe de Estado e chefe
do gaypnifl i-Yan.cu v«.i.: u.íurnnenhando as duas funções des-
de u fim cia guira c.v. - o uao soja aprovada a reforma, conti-
puaria como cheia d» Estado»

ffi% T11DDAC
HAYA, 3 (DPA — DiLVRIO DO PARANAI

— As autoridades holandesas transformaram a
Embaixada da China comunista em um tcam-

1 po de internamento?, com a construção em tór-
no ao edifício, de uma cerca de arame farpado
com três meti os de altura; com esta medida
inédita, preiende evitar a possível fuga de oito
técnicos chineses quo estão na Embaixada desde
o dia 17 de julho, em conseqüência de drama-
ticos acontecimentos que levaram a uma guer-ra diplomática entre a Holanda c a China comu-
nista; a Holanda já gastou mais de um milhão
de guiklers na vigilância do edifício.

Disseram as autoridades holandesas que só
permitirão a saída do país, a esses oito homens,
depois que prestarem declarações â polícia só-
bre a misteriosa morte do chinês Hau Tsu Tsal
que, como aqueles técnicos, havia assistido a umcongresso internacional e 

'foi 
encontrado feridona noite de 17 de julho, diante da Embaixada;

pouco depois de sua hospitalização, alguns dl-
plomataa chineses o seqüestraram do hospital,
tendo êle morrido na mesma noite; o embal-
\-ador chinês em Haya foi declarado cpersona
non grata» e expulso do pais; o frovêrno de
Pequim, cm represália, tomou idêntica medidac-om o encarreg-ado de negócios da Holanda emPequim, mas, prendendo-o e exigindo a entre-
ga dos seus oito homens suspeitos em troca do
refém seqüestrado em Pequim. Não se prevê so-
lução Imediata para este conflito diplomático
entre a Holanda e a China comunista.

COMUNICAÇÃO
EMIUO ROMANI & CIA S.A., Agentes

da ALITALIA Linee Aeree Italiane, eomuni-
cam quo o Sr. MARIO ABEL GONZALO DE
AGUILLAR deixou do ser funcionário desta
firma em 16 de Novembro de 1966,

Oriente Médio
ravar-sevê Ag

a Crise âmâ 
milflh /T-rSKr" GSTT3 BgwB &l iaÈíHtSIfS

AMMAN, 3 - (DPA — UIAUIO ÜO PARANA)
— A erescentu- hostilidade entre os Eslados árabes
da Síria e Jordânia agravou ontem a crlso no Orien-
te Médio, enquanto o rei Hussein anunciava que
pronunciaria um discurso mais tarde para mencio-
nar oa choque., fronteiriços de anteontem entre
forças du ambos os paises. Espcrava-s.» que o mo-
narca se referiiíse ás relações da Jordânia com a
Itepública Árabe Unida (HAU), que segue a linha
dura dos árabes, os quais pedem uma posição de Hus-
sein frente a Israel, que juraram destruir. Por sua
vez o papa Paulo VI fez ontem um apelo especial
para a paz na Terra Santa entre árabes c judeus.

LÍBANO
BEIRUTE, 3 (UPI — DIÁRIO DO PARANA) —

O presidonte do Líbano, Charles Helou, aceitou on-
tem a renúncia d0 Gabinete presido por Abiullati
El Yafi e iniciou gestões para formar novo governo-
Yafi anunciou que tomara esta medida já que a
maioria de que dispunha seu gabinete não era sufi-
ciente para governar. Rashid Karami, que apresen-
tou sua renúncia como primeiro ministro da prima-
vera passada, é o político mais provável para ser
encarregado da formação do novo gabinete libanês,
que seria o 38.o nos 23 anos do indcpcnuíncla do
pais.

PERU
LIMA, 3 (UPI — DIÁRIO DO PARANA) — A

Câmara dos Deputactos aprovou ontem à noite, mo-
ção dando ao poder executivo apoio total à« medi-
das tomadas com relação às reivindicações territo-
riais do Equador, inclusive a ruptura de relações;
essa moqão .aprovada por unanimidade, dá esse
apoio «a fim de defender a integric>ade do territo-
rio pátrio, o.<; direitos e a honra da República e a
intangibilidadcí do Protocolo do Rio de Janeiro, da-
tado de 1.942 e que tem como fia dores as quatro
maiores nações americanas.

Chineses

i^

Brasileiro a
libertar" © País

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS
A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA

E INFORMATIVA DA AMÉRICA
LATINA.

PEQUIM, 3 (DPA — DIÁRIO DO PARANA1) —
Dedicando seus comentários às atividades do prescrito par.tido comunista brasileiro, a agência noticiosa oficial Nova
China diz que os comunistas brasileiros tornaram sua a te.se chinesa ao afirmarem que o imperialismo norte-america.
no é o mais feroz inimigo da humanidade; mas, o comunis-
mo brasileiro a que se refere, é a ala pequinesa, que en.frenta a ala de filiação moscovita. Aceitando a cisão, aagencia destaca que esta corrente favorável a Pequim, desa.
prova abertamente a tese soviética, e trata os mandatá.rios cio Kremlim e os comunistas locais filo.soviéticos, co-mo traidores.

Referindo-se ao congresso comunista em que tomaram
parte esses comunistas brasileiros a agência diz que as
resoluções ali tomadas denunciam Nikita Kruschev como
o principal mentor do revisionismo e comunica aos brasi.
loiros pequinc-ses que a China comunista é o baluarte mnis
poderoso que pode manter suas aspirações e é a base
mais potente uc podo ajudar a América Latina na luta;convida ainda os sul-americanos a contar também com a
Albânia e o Vietnam do Norte, aliados de Pequim.

A agência destaca com ênfase a idéia do partidocomunista brasileiro dissidente na parte em que recorda
que a necessidade de tomar as armas para libertar o paisdo atraso o da opressão, está se transformando, dia a dia,em imperativo; a resolução diria, segundo a agência, quea luta revolucionária do país assumirá a força de guerra
popular; essa tese se baseia na experiência internacional e
também na realidade brasileira; em uma época em que oimperialismo norte-americano inte«-vém com fogo e espadae quando as forças reacionárias se expandem com sua coa-
ção, o êxito completo pode ser conseguido somente através
rie uma luta na qual intervenha toda a população»; é evl.
dente que a agência Nova China ainda explora as reaolu.
ções e discursos da Conferência, Trionntincntal de Havana.

<0fllTiBfl
SAbiulo, 8/12/1068
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(Telegramas da UPI e DPA)

Peron

Uma organização peronista dis.
tnbuíu uni eoniunicado afirraindo
que o ex-ditador não podia vol-
tar este ano à Argentina. O
comunicado da «Oomlssão Pió-
Retorno do General Peron», afir
ím no entanto que o refresso po
deru ocorrer a qualquer momen
to a partir o0 1D67. Acrescenta °
documento que o objetivo imedia
to do Peron é «regressar para a
sua oátria, mesmo que isto seja
a última coita que faça na vi-
do>

Divergências

Agravaram-se nas últiiuas ho.
rai de ontem as divergências en»
tre o governo francês e o Pundo
Amnctãrio Internacional sobro a
questão do piéço do ouro. Os íua
cion«áríc>3 franceses têm a opinfàu
de que a falta üe disponibilidades
monetárias para comércio interna
cional seria suprida com o aumen
to do preço do ouro< atualmente
bloqueado. 03 Iüstadca Unidos,
que tlvei-am sua reservas de ouro
diminuídas noa últimos an°a, so
apoiam era qualquer solução
dès3e tipo.

Greve

Cinco minutos antes de come-
cai-, foi adiada ontem unia nova
{frevo cio enipretíados da aviação
civil norte-americana. Segundo o
anuncio do Sindicato a que Per-
tenC£-jn oa 13 mil trabalhadores
da cPun American VVirways»> a
greve será adiada ató que seja
estudada a. nova proposto, feita
pela companhitt_

.As negooiaeues haviam termina
do sem resultado depois de soma,
nas de conversações e apesar d*
mediação do governo, já que »
sindicato pedia uai aumento do
trinta por cento cm 2 anos e a
companhia oferecia 15% em dois
anos e meio. A greve paraliscu-J
a «PANAM» cm 00 Países.

Pesqueiro

O navio oceanográfico «Comas
dante Oteris*, deteve o pesqueirobrasileiro «São Domingos», qu«jestava defronte a Ponta Meda-
nos, em águas territoriais argeij
ttnas,. informou 0 capitão do bar
co que se aproximou da costa de-
vido a avarias; carregado com
pescado, procedia do Ri0 Grando
d0 Sul.

Volks

A «smpràsa automobilística aio.
ma Volkwagon, anunciou queinaugui-ará n0 ano vindouro sua
nova fabrica em Puebla^ México,
conforme circular oxpe'dida àscentenas de milhares dc icionis.
tas; essa empresa, a maior íabrt
ca do automóveis da Europa, es-
Pera conseguir este ano vendas ntotal de 10 bilhões dc marcos; nos
primeiros novo meses foram pro.duzldos 1.282 milhões de veículos,
clevando-so as vendas a 7,6 bi-lhões de marcos.

"Manobra"

Rosa Criscl maça de 1G anos daidade, casada há pouco* meses
solicitou ao tribunal de Santa Ro!ta de Roma a anulação de s*u
matrimônio por lmpotancia do
marido. Matéò Crisci. de 27 anosde ldade_ não so 6 impotente, co
mo ossegrura Rosa mas ao que pareco também é um patife astuto,
segundo se depreende da denuncia
da jovem esposa. Eeu marido ten
tou Introduzir no leito conjugai
«m amigo para substitui-lo; po-rem a esperança de Maleo de quea esruridãq 0 favoreceria, foi frus
trada. Rosa deu contas da mano
bra e foi para a casa da raaa
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Os dirigentes sindicais
do Sul lançaram, on-

tem, em Curitiba, a

campanha nacional pa-
ra a fixnçSo de um sa.
lírio mínimo, único em
todo o país, a rjsrtir

de l.o do janeiro
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rui liuigajja ontem, em Curitiba, a cam-
paiiha nacional pela fixação de um ealário
mínimo único em todo o pais, na base de 100
por cento sôbrc o maior vigente, e a partir
de l.o de janeiro. A campanha será desenvol-
vida pela Confederação Nacional dos Traba.
lhadores na Indústria, acatando decisão do
plenário do 1 Encontro Sul de Industriários.
Outras 31 reivindicações e oito moções foram
aprovadas por centenas de dirigentes sindi-
cais de trabalhadores na indústria dos do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná.

L,iiu..- <io ue maior importância estão.
— A que pede a instituição de licença

prêmio de seis rneses aos empregados qua
completaram dez anos de serviço:

— a que altera e legislação relativa ao
Imposto Sindical, recolhendo os 20 por cento,
nâo em favor do Departamento de Emprego
c Salário, mas sim aos próprios sindicatos;

3 — a que reivindica a adoção do salár
mínimo profissional;

io

i-1 — para que se inclua, entre as atri-
buições do Instituto Nacional de Previdência
Social, a criação de órgãos estaduais desti-
nados à constatação de atividades insalubres c
com a competência de elaborar laudos e de
exercer a conseqüente fiscalização nos locais
e empresas onde se fizer necessária sua atua-
ção:

a — a que solicita a aposentadoria da
mulher trabalhadora aos 25 anos de serviço.

6 -
talada
ná:

que seja o mais breve possível ins-
Universidade do Trabalho no Para-

E as moções:
a — solicitando ao presidente da Repú-

blica e ao Congresso Nacional todas as pro-
vidências adequadas e imprescindíveis à ra.
tlflcação de Convenção n.o 87 da Organiza
ção Internacional do Trabalho com a corres-
pondente alteração dos dispositivos da CLT
que cerceiam a autonomia sindical em nosso
pais.

b — pedindo a criação de Um Tribunal
Regional do Trabalho com sede em Curitiba,

uma Junta de Conciliação e Julgamento em
Maringá e a extensão da jurisdição da Junta
de Conciliação e Julgamento de Blumenau aos
municípios e comarcas de Indaial, Timbó e
Pomerode em Santa Catarina.

c —¦ reivindicando do Ministério do Tra-
balho e Previdência Social providências no
sentido de que as delegacias regionais do Tra
balho sejam devidamente aparelhadas para
que possam constatar a existência de insa-
lubridade nos locais de trabalho.

d) — e solicitando providências das auto-
ridades competentes no sentido de que
seja realizada uma efetiva fiscalização quan-
to ao tabelamento dos gêneros de primeira
necessidade t!o Interior do Estado do Rio
Grande do Sui.

ENCONTRO

O I Encontro Sul dos Dirigentes Sindicais
de Trabalhadores na Indústria dividiu os
seus trabalhos am três comissões que estu-
daram os sete pontos básicos do temário: I
— Reformulação da Previdência Social, II —
Liberdade e Autonomia Sindical, III — Fun-
do de Garantia do Tempo de Serviço e Esta-
bilidade, IV — Participação dos Trabalhado-
res nos Lucros das Empresas, V — Universi-
dades do Trabalho, VI — Alterações da Con.
solidação das Leis do Trabalho e VII — Poli-
ca Salarial. As proposições apresentadas em
torno das teses em discussão eram discuti-
das longamente pelos sindicalistas e quase
sempre aprovadas por unanimidade.

OBJETIVOS

O presidente da CNTI, João Wagner, in-
formou que antes do Encontro Sul foram rea
lizados os encontros do Norte e Nordeste. O
próximo será o Encontro Leste dos Industria
rios no próximo dia 17 da Guanabara, estando
previsto para janeiro o Encontro Centra! em
Cuiabá. Em seguida uma equipe técnica da
CNTI analisará todas as reivindicações apro-
vadas no pais, e centralizará as mais homo-
geneas, apresentando-as durante o Congresso
Nacional dos Trabalhadores na Indústria, na
segunda quinzena de março em Brasília.

"Seus objetivos próximos, disse o sr. João
Wagner, são tomar conhecimento do pensa-
mento dos trabalhadores na indútria em todo
o país e contribuir, se possível, na melhoria
da nossa legislação trabalhista e de prevt.
dência social. E a longo prazo fazer sentir
aos dirigentes nacionais as principais quês-
toes pelas quais lutam os trabalhadores na-
clonais".

PREVIDÊNCIA SOCIAL

A unificação da previdência social no
pais, recentemente decretada pelo presidente
da República recebeu no Encontro Sul
várias considerações complementares. Sen-
do urna tese abraçada, hã vários anos, por tô-
das as confederações nacionais de trabalha-
dores, com exceção da CONTEC, e pela qual
Y CNTI vinha lutando junto ao minis-
tro do Trabalho e Previdência Social, desde
há muito tempo, tendo em vista uma melho-
ria do atendimento hospitalar e na assistên-
cia médico-odontológica prestadas aos tra-
balhadores, reivindicava-se uma equiparação
de todos os IAPs às condições de funciona-
mento do IAPB, o único que tinha condições
satisfatórias de atendimento no país.

Entretanto, o I Encontro Sul aprovou aa
seguintes proposições como complementos ao
decreto-lei que unificou os IAPs do pais: a —
para que sejam alterados os artigos 7,o, 13 e
20 do referido decreto, no sentido de restabe.
lecer-se a representação classista em igual-
dade de condições com a do governo, nos ór.
gãos de que tratam os referidos preceitos; b
alteração do artigo 19 do mesmo decreto
visando a observação tia densidade demográ-
fica de cada município, para que seja estabe
lecido em cada Emado um número de Juntas
equivalentes às que já existem instaladas paradiversas categorias de segurados; c — queseja excluido do atual artigo 31 da Lei Organi
ca da Previdência Social, o limite de idade
atlnente à aposentadoria especial; d — visan-
do incluir no atual decreto lei dispositivo que
determine a venda ou locação do3 imóveis dos
IAPs aos segurados-trabalhadores, exclusiva-

mente; e — dispensar a necessidade de recur-
so no interregno entre a suspensão de auxi-
lio.enfcr.midade e a sua restauração pela mes-
ma doença; f — para que possa o segurado
indicar médico de seu sindicato visando par-
tlcipar da junta médica destinada a revisão
do laudo, sem que o mesmo se considere pr&
judicado pelo primeiro exame, denegatório do
auxílio enfermidade; g — a exclusão taxativa
e expressa de qualquer preferencialidade na
comprovação de doença por atestado médico;
h — direito do inativo a gratificação natali-
na integral, sendo uma parto paga pelo em.
pregador, em tantos avós quantos sejam os
meses do trabalhador em atividade, e a parte
complementar pelo Instituto Nacional de Pre
dência Social, representando e.m avós. os me-
vidência Social, representando c.m avós os me
seja definitivamente firmada a aposentadoria
por invaüdcz, npós cinco anos de inatividade
para êsté fim somados aos períodos desconti-
mios com menos de seis meses de intervalo
nela mesma doença: j — estendendo como
norma a todos os trabalhadores regidos pelaCLT os benefícios da previdência social; k —
extensão do auxilio desemprego a todos os
empregados nas condições previstas pelo ar.
ligo l.o do mesmo decreto-lei

APOSENTADORIA

A aposentadoria da trabalhadora portampo de serviços, aos 25 anos de atividade,
deverá sofrer uma intensa campanha atra-vés de várias medidas como: 1 — telegramas
ao presidente da República, ao ministro doTrabalho, aos senadores e deputados do Con-
gresso Nacional.

2 — indicações nos sindicatos de base nosentido de que os mesmos se dirijam aos re-
presentantes do poder público reafirmando areivindicação.

Além disso na parte da previdência so-ciai foi pedida a criação de hospitais distri.tais. em regime do comunidade previdência-ria, para a mais ampla e ficiente recuperaçãodos trabalhadores enfermos.

iilss^SSiS

ACOUGUEIR ^*sa r

Os açougueiros de Curitiba acharam incon-
veniente adquirir a carne oferecida pelos criado-
res gaúchos, que custa 500 cruzeiros a menos
do que a vendida no Paraná, alegando que o pro-
duto riograndense vem congelado e a população
por éle não tem preferência, segundo contatos
mantidos ontem, pela Delegacia Regional da
SUNAB. Enquanto isto, os marchantes reivindi-
cam o aumento no preço da carne bovina, afir-
mando que o preço do boi em pé foi majorado.

Por outro lado, com a alta de preços ocoi-
rida nas vendas do atacado, resultante do cance-
lamento de compromissos assumidos junto â
CADEP, por alguns marchantes, os retalhistas
ficaram liberados para que pudessem melhor üe-

cidir quanto ao equilíbrio de seus negócios. Con-
tudo, a maior parte dos açougueiros resolveu per-
manecer junto àquela Campanha. Até o momen-
to, somente 16 estabelecimentos cancelaram seus
compromissos, passando a vender a carne pela
tabela da SUNAB.

ESCLARECIMENTO DA SUNAB

Em vista da situação, a Delegacia da SUNAB
expediu, ontem, comunicado à imprensa esclare*
cendo que para facilitar o julgamento das pes-
soas interessadas lembra que os estabelecimen-
tos que ostentam o símbolo CADEP não podem
vender a carne de primeira qualidade, com o osso
da peça por preço superior a Cr$ 2.200 o quilo

e que os que não ostentam o citado distintivo,
não podem vender a carne de segunda, sem osso.
por preço superior a CrS 950, e com osso, por
preço superior a Cr? 760 o quilo.

A Delegacia da SUNAB mantém plantão pa-ra anotações das queixas que podem ser feitas
através do telefone 4-5650. ou diretamente à sua
sedo, à rua Presidente Carlos Cavalcanti, n.° 1023.
Para que o consumidor possa usufruir de seus
direitos deve sempre pedir a nota fiscal, diseri-
minada, relativa à compra feita. Se não contar
com a prova documental ou de testemunhas, a
SUNAB não poderá proceder à autuação doa
infratores.

TABELAS DE PREÇO
Os açougueiros são obrigados a manter os

seguintes preços, CADEP. ou SUNAB. conformedecidirem:
TABELA .CADEP,,: do retalhista ao consu-mídor: Carne de primeira, com osso da peça cêr-

ça 
de 10% - filé, lombo-filé, alcatra coxão mo.le patinho e posta branca — Cr? 2.250; carne dosegunda, com o osso da peça, cerca de 10% — pa-leta, lombo-agulha, pescoço c acém, Cr? l 400-carne de terceira, costela, peito e músculo: Cri

oii nSv" atacadlsta a° varejista: dianteiroCr? 900, e traseiro Cr? 1.600.
TABELA -SUNAB»: No varejo - carne de

primeira _ PREÇOS LIVRE — carne de segun-da, sem osso. Cr? 950: carne de segunda, comosso CrS 760 o quilo. Do atacadista ao retalhis-ta: dianteiro, CrS 580 o quilo, enquanto a tra-seira, que é de Brimeira. a preço livre.

! <URITIBa
Sábado, .i/12/1 ütifl

Diário do Paraná
wmKs^m^mm

T^lJP

(D

^B^Êgfr

1° CADERNO

O presidente do Ins-
tituto Nacional do
Pinho autorizou nó-
vo contingente de ex-
portaçâo para a Ar-

gentina, num total de 20 mi-
lhões de pés quadrados, além
de 10% do pinho reservado. Tal
liberação constitui cerca de
1/12 do produto exportável
anualmente para aquele pais.
A informação causou surpresa
nos círculos madeireiros. por
ser época de vendas, e ninguém
acreditava que o INP autorl-
zasse a liberação dP novo con-
tingente.

<o> ^r <o>

No próximo dia 23
d0 dezembro, aerüo
realizadas as elei-
ções para a direto-
ria e consctho fiscal

do Sindicato dos r.mpregados
cm Estabelecimentos Bancários
de Curitiba. O atual presidente

ã da Junta Governativa da Fede-
J ração dos Bancários do Pnra-

ná, sr. Carlos Eduardo Zaina»
h o primeiro candidato cojrlta-
do pani a presidência do sindi-
cato.

«»-A*«»

O embaixador dos
Paises Baixos no
Brasil sr. Doreno
Van Don Brandeler,
que realiza visita ofi

ciai ao Paraná regressará hoje
a Curitiba após percorrer dl-
versos municípios do Interior,
onde foi alvo de homenagens
de integrantes da colônia ho-
landêsa de nosso Estado. O di-
plomata e comitiva, que proce-
dem de Castro, chocarão a
Curitiba k tarde, após visita
aos arenitos de Vila Velha.
Amanhã, via aérea, o sr. Van
Den Brandeler seguirá a Foz
do Iguaçu( para conhecer aa
Cataratas- Pernoitará naquela
cidade e segunda-feira, pela
manhã regressará a São Paulo.

<0> líf- «»

Serão realizadas de
¦1 a 7 do corrente,
as solenldades de
formatura dos Aspi-
rantes a Oficial R/2

do Centro de Preparação do
» Oficiais da Reserva CPOR —

de Curitiba. A «Turma Ilumai-
tá», dos formnndos deste ano,
tem como homenageados o ma-
rechal Casfe.'o Branco, presi-
dente da República; marechal
Ademar dc Queiroz, ministro
Ja Guerra; governador .Paula
Pimentel. ehefp do Poder Le-
jrislativo o Poder Judiciário 6
outras autoridades civiq, milita-
res o eclesiásticas. O progra-
ma comemorativo a ser cnm-
prido 6. o seguinte: di* •% — So-
lenidade de Deolararílo, ns 10
horas, no Estádio Durival de
Rrirto c Culto Evangélico, ãs
18 homs. na rua 'niicin Lusto-
ia. SOR. Di* 5 — Blissi Solo-
ne, As IR 'loras, com bênçfio
das espadas nn Catedral Metro-
nolitana. Dia 7 — Baile de Ga-
Ia, às 23 hora"» no Palácio
Iguaçu.

«» Vr «»

A coordenadora da
ALFA, prof.» Luiza
C. do Nascimento,
que supervisiona a
1.* região, está con-

os professores Célia
Regina Moro, Valderez Cantei-
li. Bernabet Souza (G.E. D.
Atico E. d.i Rochal, Antonie-
ta de S. Rosa (G.E. Natálla
Reginato), Leonor Costa Bue-
no Adelaide Dumann, Cecília
Aiíío Sassakl (G.E. do Clube
de Mães Zaza Lattesl, Tiburcio
Soares de Lim.'. (G.E Nossa1
Senhora Aparecida! Celmira
Maingué (G.E. cáseatinha),
Maria Adair Vasgerau (G.E.
Pedro Moro!, Irmã Jilieta Ma-
cha do (G.E. Prof» Maria L.
Alves), Donaic1 P GraescyK
(G.E. de São José dos Pi-
nhais). Teza A. Bronholo. So-
lange Pessoa (G.E. Francisco
A. Macedo) e Dnldcri I. Con-
çalves (G.E Caixa de Habita-
ção Popular), para reunião dia
fi do corrente às 15 horas, na
sedP da ALFA n rua Marechal
Deodoro 126, 5° andar. O as-
sunto a ser tratado refere-se
às provas finais e o encerra-
mento dos cursos. A prof," San-
tana Bapfstn de Lima. presi-
d'entp da ALFA. embarcou pa-
ra São Paulo, n fim de repre-
sentar o Paraná no Congresso
Su!-Amoricano de Alfabetiza-
ção. promovido pela Associação
Cristã Feminina,

©
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IVO ARZUA
ERONDY AO TR

Cora a presença do representante do go-vernador do Estado, do vicc-governador er.
Plinlo Costa, do general Bretan Cupertlno
representante do Comando da 5.a Região
Milhar do arcebispo metropolitano, d. Ma-
nucl da Silveira D'Elboux e do várias outras
autoridades civis o militares, alem do ser-
vldores municipais o de numeroso público,
o engenheiro Ivo Arzua Pereira recebeu on-
tem, do sr. Erondy Silvério, o cargo do
prefeito municipal do Curitiba, em solcnl-
dado quo teve lugar na Prefeitura, às 20
horas. Antes, às 15h30m, o sr, Ivo Arzua•prestara juramento, peranto a Comissão
Executiva da Câmara dc Vereadores.

O mau tempo reinante na noite de on-
tem, Impediu. era parte, a concentração
programada por várias entidades c pelo pú-blico om geral, para dar boas vindas ao prefeito empossado, Todavia, grando movimen-
tação foi registrada no recinto o nas ime-
diações da Prefeitura, onde cram intensas
ns manifestações do solidariedade ao ar,
Ivo Arzua,

O «MITO»
Ao transmitir o cargo ao engenheiro

Ivo Arzua Pereira, o «r. Erondy Silvério,
presidente da Câmara de Vereadores, que
ató então vinha respondendo Interinamente
pela Prefeitura dB cidade, afirmou que
não é Ivo Arzua quo reassume o Paço da
Liberdade; menos o palrocircnsc Ivo Ar-
zua que recebe, agora, de nossas mãos, o
comando dos difíceis problemas de Curitl-
ba: carregado pelo povo que o consagrou,
está aqui o mito Ivo Arzuai.

<rO mito Ivo Arzua — prosseguiu —
que ó a fusiio de todas aquelas idéias posi-tivas que a população deseja ver num ad-
ministrador: a fibra, a coragem, do ousar,
a tenacidade em perseguir os objetivos so-
nhados, o sonho de concretizar cro. obras
populares o que o sentimento curitibano
deseja».

Depois de afirmar que «somente a figu-
ra de Ivo Arzua caberia sentar na cadeira
de prefeito, para dignificá-la mais e mais
distingui-la», o sr. Erondy Silvério encer-
rou seu pronunciamento enfatizando: aque
Deus o guarde, prefeito Ivo Arzua;>.

A VOZ DO cMITO»
Em seguida, usando da palavra, pronun-

ciou o prefeito Ivo Arzua discurso em que
Telembrou:

"Há quatro anos pL-S->a,üos nós entra-
vamos pela porta principal do Paço da Li-
berdade, para assumir a Chefia do Exe-
cutivo do Município de Curitiba. Agora,
aqui estamos novamente, para reassumir
aquele cargo, reconduzidos de maneira
"sui generis", primeiro, pela livre escò.
lha do Esmo. Sr. Governador Paulo Pi-
mentel; segundo pela ratificação da gran-
de maioria dos Deputados Estaduais e ter-
ceiro pela esmagadora maioria da opinião
pública, auscultada democraticamente pe-
lo Chefe do Poder Executivo Estadual. Es-
ta responsabilidade, taz-nos lembrar as
palavras de Plutarco: "O homem de virtu-
des comprovadas, não almeja outra glória,
a não ser a que é fruto da confiança pú-
blica pois é a única que lhe abre caminho
aos altos empreendimentos".

MAIS yUE UL.OK1A
E prosseguiu: 

"Na realidade esta de-
monstração quase unânime de confiança
pública, não 6 simplesmente uma glória,
mas «íuito mais um elevado e honroso
encargo, que nos conferem os Poderes Exe-
cutivo c Legislativo do Estado, e o Povo e o
Legislativo deeta cidade. Mas o que é feito
e nisto Plutarco teve toda a razão, é que essa
maciça demonstração de confiança públi-
ca, nos abre caminho para os altos empre.
endimentos em favor do desenvolvimento
de Curitiba, e do bem — estar do seu Po-
vo. A nossa maneira de agradecer a todos
vocês prezados amigos curitibanos, e aos
Poderes Executivo e Legislativo do Esta-
do, de bem administrar o bem publico mu-
nicipal, é dedicarmo-nos de corpo e alma
à tarefa de bem administrar o bem publi-
co municipal, auxiliados por urna magnl-
fica equipe de funcionários e operários.

LUTA BEUOMEÇA
"Assim aqui estamos novamente, conti-

nuou — para reiniciar uma gloriosa lu-
ta, porque assim são todas as lutas em
favor do povo, e de seus imais sagrados
ideais. Aqui estamos novamente, após qua-
tro anos de tremendas — porfias, om que
as preocupações e os sacrifícios foram, uma
constante, e as alegrias os momentos mais
raros e fugazes.

Nos dois primeiros anos do mandato,
as criticas eram, cm geral, tão acerbas,
que atravessamos períodos da mais deses.
perada angústia, porque ainda não tinha-
mos grandes obras a evidenciar nosso tra
balho e, por isso mesmo, não contávamos
com a opinião pública ao nosso lado".

MONTE ULIVJUIKAS
Depois, afirmou — "O único pensa-

íftÉiCHwIJI!-l

PROCURAM
ESTÍMULOS
Encerrou-se em Porto Alegre a IV Reu-

nião dos órgãos Aeroportuários Estaduais,
promovida pelo Departamento Aeroviário
da Secretaria de Transportes do Rio Gran-
de do Sul. Segundo informações do eng."
Paulo Rezende, diretor do Órgão similar no
Paraná e presidente da Comissão Admi-
nistrativa do conclave, e de seus assessô-
res técnicos, eng° Francisco Cezar A. No-
citti a comandante Alberto Josó Silvério
Antunes Neto, os objetivos da importante
reunião foram plenamente atingidos,

ENCAMINHAMENTO

Pelo engenheiro Joal Teiltelbaum, dire-
tor do Departamento Aeroviário riogran-
dense e presidente da Reunião, serão enca-
minhados ao Ministério da Aeronáutica o
canais competentes, os onze trabalhos re-
cebidos durante o congresso e aprovados
em sessão plenária. Esses trabalhos visam
à unificação das organizações aeroportuá-
rias estaduais; o estimulo concernente A
criação de órgãos aeroportuários nos Esta-
dos quP não os possuam; articulação doa
interesses desses órgãos entre «les e entl-
dades federais; promoção de maior eficiên-
cia das entidades aeroportuárias estaduais;
promoção da integração dos órgãos aero-
portuários com os demais órgãos de trans-
porie; cuidadosos estudos relativos à pro-
teção ao vôo e outros assuntos icualmentí
de real Importância.

mento quo nos amenizava esses sofrimen-
tos, era a certeza de que eles eram nada,
se comparados com as Iniqüidade» que, na
terra, sofreu o Salvador da Humanidade: Do
modo que, seria multa pretensão nossa para
frasear o que disso em momento do mais ne-
gro desespero um célebre escritor. «Tam-
bém tive o meu monte de Oliveiras, por
cujos caminhos nos esperavam os inl.
migos. AU também recebi o osculo do
Judas, e dai as mãos para que meus algo-
zcs mo algemussem.

Tambc-m curei as feridas dos meus ad-
versárioa, e por Cies fui enxovalhado, hu-
milhado e ofendido. Também me levaram
ao pretório dos julgamentos covardes, e fl-
zeram depois arrastar pela rua da amar-
gura a cruz dos meus padeci.mentos. Tam.
bém tive o meu Monte Calvário, e lá me
crucificaram. E se mo depositassem depois
no túmulo das minhas angustias e desi-
lusões, também conheci uma ressurreição,
porque o Povo me reergueu vitorioso, an-
te os eternos da verdade, do amor da jus-
tiça e do regresso".

Não, jamais seriamos nós tão piesun-
çosos ao ponto de comparar nossos maio-
res padecimentos, nos mínimos amargures
do Divino Mestre,' mas se não sofremos
com tamanha intensidade, mais razão ti.
nharnos para imitá-lo humildemente, re-
petindo constatemente, no sermos Injuria,
do ou agredido:

O PERDÃO
"Pai, perdoai-os: Cies não sabem o que

fazem", sacrifícios — houve, vocês oa
amenizaram de sobejo com tantas demons-
trações do apoio c amizade: e se algumas
pedras nos foram atiradas, com elas vo.
cês construíram o majestoso monumento
da confiança pública de um povo livre e
esclarecido. Se o cansaço, e a exaustão já
dominavam e nosso físico ao fim do primei
ro mandato, o carinho de vocês renovou o
vigor do nosso corpo, a lucidez de nossa
mente e, despertou um incontido Ímpeto rea
lizador.

SEGUNDO INIPULSO
_ 

"Defendemos a tese de que Cada gover
narite devo realizar mais do que seu ante-
tressor, porque as necessidades e aspirações
de um povo aumentam sem cessar. Assim
a nossa grande tarefa é superar-nos na
realização de um novo plano de obras e
serviços, para a cidade. E um Segundo
Impulso urbanístico, maior ainda que o pri
meiro deverá ser desencadeado na gestão
que ora inicio".

AS BASES
Concluindo, disse o sr. Ivo Arzua que

o isegundo impulso» dará a Curitiba as ba-
ser urbanísticas «para que possa atingir o
segundo milênio, cada vez mais bela, mais
humana e mais sorridente. Pediu, pura tan-
to, o apoio dos vereadores para o segundo
estágio de smi administração e estabeleceu
seu tema: ^aperfeiçoar :udo o que puder; fa
zer sempre o melhor que puder; melhorar
ainda mais aquilo que já tiver realizado».

CONTAS DE ERONDY
O sr. Erondy Silvério concedeu entre-

vista ontem à tarde, fazendo na oportunida-
de saudação ao povo de Curitiba, cidade
cujos destinos dirigiu por lõ dias, em subs-
tituição ao sr. Ivo Arzua. Disse que rece-
beu a incumbência ocom o mesmo espírito
público que tem caracterizado nossa atua-
gão nos diversos postos confiados pela co-
letividade, para servi-la».

TUDO NORMAL
«Não tivemos obstáculo algum nestes

dias de atuação à frente do Executivo Mu-
nicipal, pois encontramos os pianos e as
normas do sr. Ivo Arzua plenamente em
desenvolvimento, sob condução de uma equi
pe que muito nos auxiliou. Ademais, iden-
tificados como sere.pre estivemos, cem a
municipalidade, mercê de nossas funções de
legislador municipal, não nos foi difícil aten
der, na exiguidade transitória de nosso man-
dato, aos reclamos mais sensíveis da popu-
lação através de uma série c-e reivindica-
çõess.

NA CÂMARA
O sr. Erondy Silvério recordou que na

qualidade de chefe do Sxecutivo acompa-
nhou, junto à Câmara, a tramitação inl-
ciai do novo Código Tributário que será
anexado ao orçamento do próximo ano. «Ma
tério da mais fundamental relevância me-
receu de nossa parte acompanhamento fir-
me, para que se evitasse fosse apreciada
de afogadilho. Os longos estudos que se efe-
tuaram, revelaram, diga-se aqui, novamen-
te, o alto espírito público dos senhores ve-
readores quo sem preocupação de tempo ou
de cansaço, apreciaram os itens relativos ao
assunto, buscando conciliar os interesses do
Poder Público com os dos munícipes». Fi-
nalizou dizendo que novamente, com muita
honra, atenderá ao chamamento da causa
pública, «convivendo com o bom povo de
Curitiba, nesto periodo de honrosa substi-
tuição ao prefeito que agora retorna-,.
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VOLTA AO PAÇO",
ANSMITIR CARGO

"Charrua" Parte
Para o Real e vê
Poate Danificada

SOBRE A RAINHA
Para tratar e confirmar a realização do IV Concurso Rainha das Praias do Paraná, promoção

em conjunto da equipe «associada» — DIÁRIO DO PARANÁ e TELEVISÃO PARANÁ CANAL
6 — e late Clube de Guaratuba, estiveram ontem em nossa redação, onde foram recebidos
pelo direter-gerente dêste jornal, sr. Nereu Maia Toniatti, os srs. José Mugiafti Sobrinho
e Alceo Carta, comodoro e diretor-social d o ICG, oportunidade em que ficou assentada
para o mês de janeiro a realização do grande certame de beleza feminina, hoje com re.
percussão nacional. Como nos anos anteriores, a coordenação geral do concurso obe.
decerá a orientação do jornalista Eddy Antônio Franciosi, do DIÁRIO DO PARANÁ, res-

ponsável também pela coluna social do DP e Concurso de Miss Paraná-Miss Brasil.

DO I6UÂTEMI''
• Ninguém lhe poderia negar méritos literários, capacida-

de invejável do trabalho, imaginação. Entretanto devemos re-
conhecer que a ilustre autora, quanto ao mérito das suas pro-duções, continua ascendendo; cert0 fará outros livros...» drsse
ontem — entre outras observações — o professor David Carnei-
ro, ao saudar dona Hollè Vtrilozo Fernandes, em nome da Rei-
loria da UFP, polo lançamento de seu livro <Pioneiros do Igua-
temi:;..

A cerimônia, realizada no auditório da Reitoria, contou
com a presença dos mais destacados representantes da litera-
tura paranaense, além do damas da sociedade curitibana e
professores. A solenidade foi orientada pelo professor Brasil
Pinheiro Machado, que presidiu a mesa dos trabalhos, composta
pelo professor Oswaldo Pilotto, dona Leonor Castellano pro-
fessor David Carneiro o Arildo Albuquerque.

A JUVENTUDE
Após a saudação do professor David Carneiro, falou em

nome do Centro Paranaense Feminino de Cultura a professora
Ce-res De Ferrante, que, discorrendo sobro a atualidade, disse
qii« <a juventude clama por acreditar em alguém, em alguma
coisa, mas — no caos de sua imaturidade — mais valoriza fal-
sos Ídolos — apegando-se a inconsistência e vivendo com so-
fre.guidão sem medidas>. Falou, ainda sobre a evolução cien-
tifíca e acrescentou, diri£.rndo-se á homenageada: «venho sau-
dá-la pelo lançamento de seu livro, onde você conta, através
de personagens imnginári09, uma história real de nossa terra.
História vivida ontem, forjando o hoje que era o amanhã de
homens que par ela lutaram».

Ao finai, a autora agradeceu a presença de todos e o
incentivo que recebia, lembrando a presença fundamental para
a elaboração do seu livro, d? vários professores que estavam
presentes ã cerimônia e historiou sobre a obra, relatando as
passageng mais curiosas. O livro «Pioneiros do Iguatcmis. trata
dos homens que exploraram o rio Tibagí e percorreram os ser-
toes paranaenses, pauüstas e matogrossenses. E' um trabalho
que levou 7 anos de pesquisas e mais 3 para redação final e
foi editado pela imprensa da Universidade Federal do Paraná-

O sr. João Pedro de Carvalho Neto, diretor
administrativo da CEASA, afirmou ontem,
em Curitiba, eive o maior problema do
abastecimento no Brasil, é a distribuição

ds alimentos.

Analisa Problema
ú® Abastecimento

O diretor administrativo cio Centro Esta-
dual de Abastecimento S.A., de Sâo Paulo,
sr. João Pedro de Carvalho Neto, em entrevis-
ta coletiva à imprensa, ontem, cm Curitiba,
afirmou que o maior problema do abasteci-
mento no Brasil é a distribuição de alimento.

O diretor do CEASA manteve contato durante
o dia de ontem com o governador Paulo Pi-
mentel oportunidade eu que o chefe do Exe-
cutivo afirmou que comparecerá aos debates
do I Simpósio de Abastecimento e Alimentação,
a ser realizado de 17 a 20 de janeiro do pró-
ximo ano, ao qual comparecerão também os
governadores dos Estados do Sul e do Nordes-
te do país.

FEIRA DO ABASTECIMENTO

Duranle o encontro, serão discutidos 05
problemas agropecuários, fruti-horti-granjeiros
e referentes ao pescado, abrangendo tecnolo-
gia e aproveitamento racional desses produtosna industrialização. Ao simpósio além dos go-vernadores, comparecerão secretários da Agri-cultura, técnicos e jornalistas qu0 tomarão par-t« nos debates sobre os problemas da distri-
buição dos alimentos, segundo afirmou o dire-
tor do CEASA.

Este empreendimento integrará a I Feira
Nacional do Abastecimento, a ser instalada
nas dependências do CEASA. O órgão promo-tor tem por finalidade estimular e regular o
abastecimento alimentar, comprando produtose revedendo-os, depois de padronizados, sem
visar lucros. Com tal sistema vem conseguin-
do vender o arroz c o feijão a 500 cruzeiros o
quilo em São Paulo. Referindo-se ao simpó-
sio, o diretor do CEASA destacou a sua im-
portância afirmando que «se há uma maneira
do governo chegar até o povo é através da
alimentação».

Caderno
—i

FALECIMENTOS
Feleceu nesta Capital o sr.

ALBINO KAMINSKI com 63
anos casado com sra. Maria
K Kar.-i slu. Deixa o extinto
03' seguintes filhos: Matália,
Antônio; Olga e Lúcia. Deixa
ainda lõ netos Seu sepulta,
mento será realizado hoje, às
16 horas, partindo o féretro da
avenida Ere , Gaertner, 26U
(próximo à Unha), para o Ce-
mitório tie Nova Orleans.

t
Faleceu em Curitiba o sr.

ÂNGELO DORIGO (Angelin),
com 57 anos O extinto era ca
sado com a sra. Dezolina Pie.
eoli Dorigo Deixa os si-guintes
filhos: Nelson e Nadir Dori_
go. Deixa ainda 2 netos Seus
funerais serão reaÍ,;;a'.o.' iioj.

; 15 .. snindo o féretro da run
D. Pedro I no 47 (Agua ver
de) para o Cemitério da Água
Verde.

Aos 30 anos de idade, faleceu
nesta cidade o sr TIRIBIO
BRAND DOS SANTOS, filho
do Sr. Vitor Brand do Santos
e da sra. Danaria dos Santos,
Seu sepultamentí- será realiza-
<lo hoje, às 10 horas, partindo
o féretro da rUa Sergipe n-o
788 (Vüa Parolin), para o Ce
.urterio d0 Boqueirão

Teve inicio ontem a parte prática da operação «Charrua»
— maior manobra militar realizada no extremo Sul — com a
realização de dez operações de vôos. A principal missão íol a
ordem para uma esquadrilha fazer o reconhecimonto de uma
área próxima a região de Fluviópolls, na fronteira do Paraná
com Santa Catarina. Toda operação durou 2 horas, tendo os
aparelhos desviado a rota, forçosamente, face ao mau tempo
reinantj na região, com céu encoberto e chuvas constantes. En-
tretanto. o desvio pela região de Mafra levou os aparelhos ao
objotivo, onde cumpriram a missão c, fora dc previsão, desço-
briram a existência de uma ponte rodoviária com uma de sua»
extremidades destruída.

O coordenador da operação no Paraná, ten. cel. aviado;
Pereira Sobrinho, informou que a missão foi além das expec-
tativas, uma vez que o mau tempo serviu para testar o espirito
de iniciativa dos pilotos que, indiferentes às dificuldades at-
mosféricas, atingiram o objetivo, como também a descoberta da
cabeceira-de-ponte destruída trouxe um elemento novo para a
operação, forçando o lançamento imediato de novos aparelhos
da reconhecimento para fotografar e fazer um levantamento da
região. Disse, ainda que, dependendo dos resultados destas pes-
quisas para ver causas e conseqüências do estrago, o registro
será relatado à Secretaria de Viação a Obras Públicas do Pa-
raná, para tomar as medidas cabíveis.

FAB & EXERCITO

Ainda ontem foi realizada a primeira operação conjun-
ta entre a FAB e o Exército. Constava que algumas viaturas
do Exército transportariam um carregamento de gasolina para
abastecimento de aviões da FAB à Paranaguá. Registrou o ser-
viço de controle das operações que na altura do Quatro Bar-
ras haveria uma interceptação das viaturas, por clemetnos sus-
peitos. Minutos antes do comboio passar pela região, aviões de
reconhecimento sobrevoaram para verificações, enquanto uma
esquadrilha acompanhava as viaturas em constante contato por
radio com os soldados do comboio. Esta operação seguiu nor-
malmente até o seu objetivo.

Outras missões cobriram as regiõe-s de Guarapuava e
Centro Sul do Estado. A operação que entre outras finalidades
tem o objetivo de adestrar as Forças Armadas para o comba-
te de guerrilheiros, testa também os novos aparelhos de comu-
nicação, usados em todas as missões, que são de fabricação bra-
9ileira. Por outro lado, estão sendo testados os equipamentos
para campanha de guerra anti-revolucionária, que constam de
material especial e tecidos à prova do água, além de colorido
a íeitio próprio para regiões inóspitas-

Novas Multas são
HpIiCüCiUS

unçao do Código
O Departamento Oo Serviço de Trânsito, obedecendo 0s dis-

positivos do novo Código Nacional do Trânsito, autuou nos dias
29 e 30 de novembro os veículos abaixo, que deverão pagar mui-
tas de 57Ó a 100% do salário mínimo:

PLACAS: 3,61 (oficial); 8j75; 14|17; 321,22; 3õ|82; 36121; 72125;
79196; 85|49; 94|86; 1|15|10; 1I60|01; l|69|03j 1J69I72; 1,07106; 1194196;
li95|05; 1|95|33; 1|99|80; 46(47146; 58,18j93; 858168; 1121131166:
ll|2i|47|00; 1|21|64|02; 1121182,89 1|21|85|13; 56; 6|17; 6163; 5|õ5:
9,69; 12J33; 15(33; 16,29; 20|20; 20,48; 21(22; 33,03; 36 60; 36 92'
38,70; 39-,55; 41|32; 53,38; 53|70; 56|04; 57|34; 5883; 61[08; 62151;
79J86; 81J35; 85(55; (três vezes); 86148; 1112,84;' ljlG'54- líigW
1120,39; 1;24,89; 1130196; 1|37|17; 1,37144; 1|37|44; 1140 31; 145:47'
1,53129; 1156155; 1(57)07; 1|60|50; 1|65|96; 1,74,76; 1J8193- 1184183'1|85|25; 1|86|29; 2|00|27; 2|02|12; 2|04;6ü; 7(07177; 9JÓ0|59; lOIOllW11138Í77; 17|73|93; 19187]86; 32|74>30; 34J13J30; 42108 53; 67|8oW
1I04J71180; 1|21|27|07; 1121|33|76; 1|21|35,40; 112135140' l"l!38!04:
1[21|57|22; 1|21|68|73; 1|21|71I41; 1|21|87|43; 1I21|89 00; 12191194-
1(21(94(45; 1|21|95|45; 1|21|97|54; 1|36|54|98; 6 93; 11140- 15152- 74106-48126; 1106|74; 1J21190; H25j68; 1|41|84; P46;01; 1 60'88- 1164145-1|70153; lj82|91; 1J99172; 3|03[68; 3110117; 3jl2|92; 3Jl2'r92- 3(2672:3127151; 3134146; 2f5G|58; 2,05)69; 13|14; 96,32; 1113123; 12132' 73;49-73!20|O0; 1|21|31|98; 1|21|34|11; 1121|76|59; 35103; 80 36;' 

'vo8?2-
l|25i53; 1|33|67; 1|52|95; 1|88|27; 2|00148; 6!33 63363' 9 86Í83-10|02134; 46]34j56; 1|21|37|22; 6(78; 3140109; 3(28!26' 102556*1:05.05146; 4; 22; 2,39; 2J94; 4181; 5|78; 6]28; 6159; 11146; 14:57- 

'lõ!43*
19185; 24(41 24,74; 25J29; 27|18; 27118; 35:25; 3GJ37; 38I4'>- 4lW45(02; 45111; 46182; 51(42; 50(34; 57|40; 61147; 7552; 77(01-' 78i92:80(89; 46|48; 86(82 88!31; 89,80; 90;57; 92183; 99J77; 1|01!73-'ll02 99'-1Í04|72; l|10j50; 1113,62; 1118|20; 1|19I25; 1126198; l(3o'96; 1135 36:1(36|18; 1(37|17; 1|37;61; 1I42|19; 1146,73; 1J51|56; 15255 156110-1153|48; 1,164170; 1,69|15| 1,64145; 1(80180; 1|80'99; 18187- 1:88!27:l!89|69; 1194180; 2|01|25; 2|02|71; 2(04199; 2|87i34- 8146160- 1127121*13j36|00; 16(09(67; 16140|46; 21|85I34; 24196(36; 25!77j'o6-' 3->'»r6i'.3679|89; 39113172; 39(20(88; 43,93(08; 45;34 26; 46109166; 461343453:62154198; lj05|05|10; 1|16|54|77; l|21|33i88; 1|21|37,98; 12.38 65*1214929; 1|21|51|51; 1(21|70|50; 1|21|72|72; 1Í21|77J70; 1121179 43;121|81|!83; 1|21(83|45; |21|87|40; 1I21|90|97; 1|21'94!82; 1Í2V96I89-1|21(99|18; 6|60; 10,13; 10180; 16|32; 42J48; 54162; 79|40- 76J23

COMUNICAD
A Indústria de Malas IKA — sente-se honrada em comu'

nicar ao público paranaense, a inauguração de sua LOJA NÚ-
MERO 4, que estará atendendo a partir de segunda-feira próxi-
ma, à rua Voluntários da Pátria, 468 a 470 - Edifício Viilanova
e espera a visita de todos, a fim de melhor apreciarem sua va-
riada coleção.

Novembro/66

IKA - Irmãos Knopfhoíz S.A.
Ind. e Comércio.
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RELIGIÃO
Sábado, S de dezembro —

Silo Francisco Xavier, con-
fessor, III classe, paramen-
tos brancos, Missa própria;
2a, da feria (oração do Do-
mlngo). Hojo, primeiro sába-
(>o do m6s.

SÃO FRANCISCO

XAVIER

Durante o século XVI, en-
quanto um monge espalhava
a desunião da Igreja, per-
vertendo a metade da Ale-
manha, um santo convertin
grande porte da Idla c do
Japão: — Sic Francisco Xa-
vier, o Apóstolo das índias,
o um dos primeiros dlscipu-
los de santo Inácio. Ao che-
gar as índias encontrou file
cristão.", vindos da Europa,
dados a toda cspíciP de dc-
sordens. que escandalizavam
os infiéis com os seus maus
exomplos. Os adultos não se-
achegavam a Olp por medo
dc se tornarem como os cris-
tios que havia conhecido ati'
ali. Mas o nosso santo teve
uma Iddla genial. Através de
um slnlnhn qun tocava peln.x
ruas conseguiu reunir em
torno dc si muitos pequeni-
nos, enslnando-lhea h conhe-
cer a Dou.", a amá-lo, a re-
zar-Ihe ser piedosos modes-
tos e dóceis. Ora. com a boa
conduta demonstrada pelos
filhos, tocou o coração dos
pais que por sua vez, se con-
verteram. Todo o pais, co-
meçou a mudar. Algum tem-
po depois o santos saia em
busca dum povo que hnvin
recebido o batismr mas jú
não vivia mais cristãmente.

Eram os japoneses, e passou
a agrlr da mesma forma: pe-
los filhos, convertia os pais.
Mas começaram, então, por
todo o pais, a? perseguições.

Havia transcorrido já cin-
qflenta anos depois, que são
Francisco Xavier iniciava n
pref-ação do Evangelho na-
quela nação. Vinte e seis ja-
ponêses foram martirizadoa,
e com eles novo missionArios.
rios quais seis religiosos de
rüo Francisco de Assis e três
de santo Tnârio. Ao contra-
rio. depois dos primeiros,
surgiu uma multidão de ou-
tros, que eram queimados,
crucificados, mortos a chino-
tadas, decapitados. A obra
rio santo foi gigantesca por
intermédio de são Francisco
Xavier que, nascido da no-
breza. no castelo de Xavier
na Navarra cm 7 de abril de
1506 estudar^ err Paris,
quando o scti -ompntriotn.
santo Inácio de Loioln lhe
solicitou, so desse todo a
Deus, dizendo: --De que ser-
re ao homem ganhar o mun-
do todo. se perde a sim" ?"
Fot o quanto bastou: Tor-
nou-se discípulo inseparável
de santo Inácio. Sob a dim-
çüo de t&o hábil mestre d>
vida espiritual tornou-se c-
grande Apóstolo que o mun-
do Inteiro venera, como um
grande herói da Fé Foi en-
viado pelo papa r^tilo m. n
pedido do rei d„ Portugal fis
Índias, com n autoridade rie
nOneio apostólic F emborn
falasse nn sua ftnlca lingun,
cada um dos que o ouviam,
entendiam na sua própria
como a renovação do mttn-
gre de Pentecostes. em Joru-
«além. A pés rtescalsos le-
vou a Fé cristã ao Japão,
c n. seis outros países mais
convertendo centenas e cen-
tenas de seus ouvintes bati-
zando-os, entre eles. reis e
príncipes. B quando se di?-
punha n levar n Relislão n
China, a 2 d,-, dezembro r)e
1552 morria na Ilha de San-
clão. consumido pela febre

OUTROS SANTOS

PADROEIROS DO

DIA

São Sofonias, profeta do
Antigo Testamento; sâo Cos-
siano mártir: os santos már-
tires Cláudio, tribuno, Hilá-
ria, sua esposa e os filhos
Jasão e Mauro, com mais
setenta soldados; Cláudio c
Crispim, mártires, com Ma-
ginas e Estevão; uanto Agri-
cola, mártir da Panónla; os
santos mártires da Nlcomé-
dia. Ambico. Vítor e Júlio;
são Mirocleto, em Milào, bis-
po e confessor; são Blrtno,
bispo de Dorchester; são Lü-
cio. rei dos Bretóes: são Gal-
gano, ermltão, em 1181; san-
to Ántémio. bispo de Poi-
tiers; são Flrmlno bispo em
Verdum; santo Elóqulo, aba-
de; santa Atala, virgem,
em 741; o bem-aventurado
Eduardo Coleman, mártir cm
1678 om Tyburn, perto dc
Londres.

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A Maior Força Publicitária
e Informativa da América

Latina.

CÂMERA

DONG McCLUHE
8 IAHE McCLURE
EM O HOMEM
DE VIRGÍNIA —
Duas presenças a-
gradárüls no capi-
lulo de hoje, 20h
50m, cm «O Ho.
mem dc Virgínia*

pelo Canal 6.

'¦•'.¦;.¦¦

Virgínia
HOJE: O PEQUENO DESFILE

20h50m - CANAL ó
Em «O Homem dc Virgínia» a TV Pa-

raná Canal 6 estará apresentando às 20h50m
de hoje mais um movimentado capítulo do
primeiro longa metragem para a tevê. Em
cO Pequeno Desfile» o ator convidado David
Wayne faz o papel de um vegetariano cuja
tentativa para converter uma cidade onde só
se consumia carne de vaca, faz dele um ho-
mem perseguido. Expulso de Medicine Bow
pelos moradores exaltados, que o apelidaram
de lunático, Martin Reese (Wayne) esconde-
se nas colinas próximas a casa provisória de
EUen Eeecher (estrela convidada. Barbara
Barrie) e seus 7 filhos adotivos. Procurando
nor Reese, O Virglnlano (James McClure) e
Steve (Gary Clarke) encontram a estranha
família e decidem que njudá-la i tão impor-
tanto como encontrar o vegetariano e pro-var para o pessoal da cidade que ele podeser excêntrico, mas não louco. Tane McClure,
6 filha de Doúg McClure, de 4 anos de Idade,
fazendo sua e3tréia na televisão, interpreta
Betty. Hoje, às 20h50m. pelo Canal 6 «O Pe-
queno Desfile-> em <0 Homem de Virgínia--.

RENTE A FRENTE
f HOJE ~ 23h - LANÇAMENTO

CANAL 6

O «Esquema 66» do Canal 6 fará estrear
na programação da TV Paraná, hoje, às 23
horas, nova e sensacional atraçfio filmada•Frente a Frente» revelará cenas e dramas
reais da última guerra e será analisado du-
piamente. Um acontecimento inédito na teve
nraucartana.

9

s

MELODIAS ITALIANAS
Amanhã, ao meio dia, a tradicional

apresentação de «Melodias Italianas» pa.

Ia Rádio Marumby. Consagrada produção

do Moyses Itzcovich.
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\ BOLA DE COQUE REVOLUCIONA O MER-
CADO DE ENERGIA — As bolat apresentadas
na foio são o resultado do trabalho ds investiga*
Cão realizado em dois anos por setenta químicos,
iísicos o engenheiros da «Bergbnu-Forschung»
em Essen. As bolas dc coquo devem alterar ra-
diralmcnte todo o sistema dc produção do encr-
gia, abrindo novas oportunidades ao c. ar vão na
sua comporão com o petróleo. A cocaria do tu-
turo será a mais limpa e dará maior rendimen-
to. Em ves dc consumir o coque em bruto, pro.
duzem-so briquetes do coquo quo têm a vania-
gem de produzir monos fuligem c gases d»
maior rendimento no processo do coquixação.
Esics gases podem ser utilizados sem grandes
preparativos para a fabricação dc amoníaco, nas
aciarias c no aquecimento dc caldeiras. Apesar
do seu mais elevado poder calorífico, as bolas de
coque não serão mais caras, o quo constitui gran-
do vantagem para as siderúrgicas o as casns par-
tículares. O processo de fabrico é bem simples:
carvão n moido. aquecido e comprimido na for*
ma desejada. Em seguida o carvão ò coquizado
om areia quente, dentro de recipientes fechados.
Noutro procosso o carvão moido não é aquecido
mas lançado( em estada molhado, cm especies do
pratos cm rotação, formando-no assim as bolas,
A coquÍ2ação só demora uma hora em ambos
sistemas enquanto os métodos tradicionais reque-
rem nada menos do 15 horas. O rendimento de
uma câmara do coquização do tipo antigo é de
35 toneladas por dia: pelo novo sistema eleva-se
o rendimento para 2.000 toneladas por dia. A ro-
volução completa da coquização, exigirá aliás, in-
vesiimentos, no montante do 1,5 bilhão de marcoi
(375 milhões de dólares). Dentro de três anos es-
tara em funcionamento a primeira grande co-
queria deste sistema. Em seis anos as coquerias
antigas devem ser substituídas integralmente por

instalações modcrnní.
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HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS

1 - (Brás ) Gaita de taboca, de som

plangente, que os caboclos tocam nas ca-

noas. 7 - (Hist.) Antigo rio da Itália cen-
trai, separava a Umbria do território dos
sabinos (hoje Nera). 8 - (Gecgr.) Cidade
da França, na ilha de Ré, departamento de
CharentR-Infériure. 9 — (Brás.) Nome dado
aos alados (macho e fêmea do cupim,

quando saem do cupinzeiro para, fecun-
dando-se formarem nova colônia. O mes.
mo que síleluia e siriruia (pi.) 12 — (In-
terj.) De dor, surpresa, admiração, repug-
nância, etc. (pi.). 13 - (Carl Peter Henrik)
Bioquímico dinamarquês, n. em Copenha-

gue em 1895, professor desde 1941 na
escola Politécnica de sua cidade natal. De
1940 a 1945 trabalhou na Universidade de
Rochester (Estados Unidos). Prêmio Nobsl
de Fisiologia c Medicina em 1943, que
compartilhou com Doisy por descobrir e
isolar a vilamina K. 14 — Ostentação ri-
dícula; mentirola jacta|nciosa (masc.) 17

(anti.) Isto; isso,- aquilo. 18 — Grande

quantidade; número; grande porção. 19 —

(Med.) Abundância de salivação. O mes-
mo que sialorréia.

VERTICAIS

v6ras.) espécie de perdiz grande, de bi
co comprido. 2 - Tudo o que prejudica,
fere causa dona, dor fisica, dor mirai, in-
fortúnio. 3 — (Brás., Rio) espécie de bote,

que atraca aos vapores mercantes para
vender fruta. 4 — (Nunism.) Antiga pe.
quena moeda de praia da índia. 5 —

(Brás.) Variedade de abelha que faz ni.
nho no chão. 6 - (Med.) Que corrói ou
ataca a substância óssea. 10 — Azáíama;
faina; trabalho. 11 - Trazer habitualmen-
te. Deteriorar; trajar; estar acostumado.
13-A. — (Mlle.) Pseudônimo da atriz fran.
cesa Anne Franciose Hippolyts Boutet
(. . . 1779.1847) 15 - Então; naquele
tempo; naquele lugar. 15-A. - (De)
(Bras.)i locuçãc adjetiva com que, no rio
São Francisco, é designada a navegação
em que as embarcações são levadas pela
correnteza, rio abaixo, quase dispensan-
do o trabalho dos romeiros. 16 - Bot.
«Peucedano officinale*, planta medicinal
da família das Umbelíferas. O mesmo que
peucédano e funcho-de-porco.

Soluções do problema anterior

HORIZONTAIS: 1 - Cabotino. 7 -
Orr 8 - Bar. 9 - Necfobia. 12 - Sad.
13 - Dia. 14 - Galaneor. 17 - lia. 18

Dói. 19 - Oficioso.

VERTICAIS: 1 - Contágio. 2 - Ars.
3 - Brós. 4 - Ibb. 5 - Nai. 6 - Ora-
torto. 10 - Fada. 11 - Odin 13-A -
Aedo. 15 - Alf. 15-A. - Lal. - 16 - Aos.
(No 1.240-6).
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ARIES — da 81 de março > 20 da abril CÂNCER — do 21 de jnnho a 21 do julho LIBRA —- do 23 da setembro a 22 d« outubro

Este será um dia ii.m comum, sondo fa-
vorável, mas também é provável que não te-
rá aborrecimentos. Aproveite a parte da ma.
nhã para rosolver alguns assuntos Co seu in-
terêsso. Descanse à tarde e, à noite procure
divertir-se.

TOURO dc 21 de abril a 29 de maio

Dia bastante propicio para a mudança de
rcsicAência, fazer pequenas viagens dc recreio
e fazer amizades. Se seu ramo de negócios se
referir a gêneros de primeira necessidade ou
roupas feitas, estará vivendo umn fase multo
boa.

LEÃO — de 22 d» julho s 22 do agosto

Poucas serão as suas oportunidades hoje,
uma vez que o sábado é dia de pouca atlvida-
de. A próxima semana será bem melhor para
a resolução de negócios Importantes, prlnel-
palmente os que ee relacionarem a casas o
terras. Tudo azul para o amor.

GÊMEOS — do 21 de maio a 20 de junho

Os nativos de Gêmeos terão hoje um dis
neutro, que não favorecerá negócios ousados.
Suas maiores possibilidades estarão no comer
cio com objetos femininos, em assuntos rela-
tonados com .1 arte d^ ppar.^n^*- n-""-,~'-
Jum fiara o amar.

A neutralidade deste dia só
viagens e a Baude. Os negócios

alcançará as
não estarão

sob influências alvissareiras. Inclusive podm-
do haver prejuízos. Em compensação, 110 ter-
reno sentimental, tudo prometo passar como
você realmente deseja.

VIRGEM — dc 23 de agosto a 2? de setembro

Os negócios com casas, terrenos e npar-
tamentos serão resolvidos satisfatriamente,
uma voz que a influência é das melhores.
N'ão empreste dinheiro ou objetos de uso pes-
soai. Bom dia iam bém para o amor. Procure
..._rrcEsar-.se t.vrcracrtie.

Boa fase para estudos e para os nego-
cios que forem concluídos na parte da ma-
nhá. Poderá marcar casamento ou tratar da
qualquer assunto sentimental. A noite, faça
visita a um parente ou amigo de sua maior
confiança. Terá lntuições certas.

ESCORPIÃO — de 35 d« outubro a 21 da
noTembra

Seu nervosismo não 0 deixará colocar as
idéias em ordem, so você não contiver os 6eun
Impulsos n0 dia de hoje. Os interesses finan-
ceiros, aesim como os do coração, poderão
ser deixados para amajihã quando acrüo mais

facilmente, solucionados.

SAGITÁRIO ~ de 32 de novembro • 21 da
dezembro

Hoje você terá ótimas chances para con-
seguir bons resultados em atividades comer-
ciais e professionals mas tudo dapendêfa de
sua boa vontade. Eeforce-se e seríi bom ro-
compensado. Dia excelente para a v'da fami-
liar p sentimento '-im Aric.^

UAlMilOFlNIO - de 22 de dezembro a J0
de JannliL

O sábado è o seu dia, porque é regido
por Saturno, seu planeta protetor. Saturno a
Urano trar-lhe-ã(, benefícios sem conta, fa-
zendo deste n dia mala favorável desta sema-
na. Por tmo, trate de aproveitá-lo bem, quer
para negócios, quer para o amor.

AQUAKIO — da 21 de janeiro a 10 de fovereit

Os fluxos astrais dsete dia estão intolra
mente favoráveis a vooê, protegendo-o contra
os males o lhe propiciando o sucesso. Poderá
tratar de negócios, de viagens, de amor e
fa saúde, Evite, entretanto, relaçaes com
pessoas do EsccrplSo.

PEIXES — de 20 de farerelro a 20 de março

Sua tendência nas primeiras horae do dia
será para o aborrecimento, mas tudo passaráe. pelo meio da tardo, terá voltado ao normal.
3Iá indíci03 de lucros em negócios lmoblllá-
rios e de êxito no amor. Poderá receber vi-"liai d? pessoas amigos.

Bassiassaaaa

<UR1TIBA
Sábado, 3/12/I0Ü6

Dtóo 6o Parar®

2° CADERNO

EFEMÉRIDES
.i

3 DE DEZEMBRO
1959 — Morre no Rio de Ja.

nelro o jornalista escritor e po
Utlco Gustavo Barroso, nascido
na cidade de Fortaleza, Ceará a
29 de dezembro de 1888. Cursou
a Faculdade Livre de Direito do
seu Estado e a Faculdade Livro
do Direito do Rio du Janeiro,
onde oe diplomou. Secretario do
Interior o da Justiça do Eslado
do Ceará, representou este na
Câmara Federal o foi secretario
da delegação do Brasil à Confo
í-cncla da Paz da. Venezuela-
Pertenceu á Academia Bragllol
ra de Letras e a outras inatl.
tulq&ea culturais e politicas do
paU o do estrang-uiro. Sob o
pseudônimo de Joiio do Norte
escreveu mms. de umn dezena d»
livros entre oa quais destacam.
«Terra do Sol», «Praias c Var
zaas», «Idéias e Palavras» <.o
Braceleto de Safirasj, <His)oria
Militar da Bn^-rl», <Tamandarê»
e «Guerra de Rosas».

1563 — Vigésima quinta e ul.
Cima sessão do Concilio du Tren
to, iniciado 18 anoa antes.

1795 — Nasce Rolando HIU
inventor e Iniciador do tiste^na
de selos postais.

1807 — Na*ce abordo du náu.
«Princesa Real», Pedro de Al-
cantara Sclegardu, falecidu no
Rio de Jeneiro em 12 de feverel
ro de 186-1. Ministro da Mari.
nba o srrande estrategista.

1859 — Vitor Meireles Inicia
em França a iiiiifura de sua fa
mosa tela -jA Primeira Mis£a no
Brasil»

1881 — NítóCe na Ilha dc Ita
parioa, Bahia Francisco Xavier
Marques, falecido na cidade do
Salvador a 30 d^ outubro ue
1912. Parte du sua obra literária,
foi traduziu, para o espanhol,
francês t* inglês.

1875 — Morre em A'ice, Fran
ça o escritor sociologu e
político AureJiano Cândido Ta
rares Bastos, nascido a 20 da
abril do 1839. Partidário da dea
centralização administrativa das
provlnclau

1902 — Morre em Piracicaba,
Estado do São Paulo, Prudenta
José do Morais Barros, nascido
om Itu a 4 de outubro dc 18Í1-
Foi o primeiro presidente civil
da Republica.

1937 — Decreto dissolvendo
os partido» político» do Brasil.

Toda \
i9 J '

(H*
NAO ÜX1STE gtmo no mundo

quo so preocupo mais com bichas
de estimação do quo os ingleses;
mas ate na Inglaterra consida-
rou-se extraordinário que a sra.
Irene Nichola esposu, de um rico
prupi-ietário, montasse uma cuzi-
nliat na sua fazenda de Sussex,
oxciuslvaüiianta pura atendei às
necesaidudes dos seus tamigui.

¦ iius^. Aiatí que a cozinha era ne
cessar ias ( isso ninguém discutirá
|Uahdo souber que D. .Irene é
tona du Oü poriqultos três cj.-
liorros, nove gatos duas raposas
l"rnest!oadas e um pombo.

APÓS UMA ligeira trégua vol
.uram a insultar-se mutUuuento
-uDu tí a «Uhiiia* comunista A.
respeito da famigerada «guarda
'ormciha» u diário ootaiunista de
Havana advertiu u" dirigentes chi
iieses üo tr^vidu u radio ae Pe
ilUlnt atacou o IV1 Congresso Lati
uo .'urkQiicunü ue Uatuttantes Fi-
dol Uasti'ui e atô um Francisco
Dorlicos, Presidente doü estuaan-
tes cubanos -^ aeusaudo-ou ae
«revisionista*» o cio «instrumento
Uos uoviétiooa prejudiciais aoa
reais interesses da revoluçá0 cuba
na».

DURANTE a NOITE inteira a
policia dc Cumberlondi na Ingia-
terra, ajudou .i família d"S nieni-
nos Iiul Readlng de 11 anos d«
ldadci e de John Clnmentson do
dea, s. procurar os gaiotoj mislo-
i-iosamente tuntlilos; mti« nem mes
mo oa cachorros amus|rüd>s con-
seguiram encontrai' a trilha do*
desaparecidos Só na manhã seguin
to foram eles achodoH dormind.i
oolmnmontti dentro dn um arma-
rio tia casa. «Estávamos brincan
do da esconder», disse lan, «entr»
mos no armário o nfio pudemoamala sair. Foi só lasolt Os meni-
Uon não sabem a nono que ti-
veram de não morrer sufocados,eomo tantos outros qua, antes dn-

lea ficaram presos dentro de ai
márloa o goi/idoiraa
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SOCIEDADE EDOY ANTÔNIO

FRANCIOSI

"D. MERCEDES STRESSER"
CCIAJ'í.Umuer|OSa presença' destacando.so o diretor-presidente dot «Associados» do Paraná
;r. Adherbal G. Stresser, e sra. Alice Sanson Orlandi, em primeiro plano na foto, foi inau-
gurada quinta-feira na rua Augusto Stellfeld, a sede própria da Escola para CriançasExcepc.ona.s «D. Mercedes Stresser», cujo trabalho om nosso Estado, no setor assistência

 
9° menor, recebo assim o j usto reconhecimento público.

GENTE:
... o ex-secretário da Fazenda, sr. Orlando Mairynk Gõesalmoçou quinta-feira no restaurante NINO, acompanhado d»!praticamente toda a diretoria do Banco do Estado'. Scjs esta-

If^J u6?' 
C a convorsa, P^° Que observei (de telescópio, éclaro), bastante animada...

... o comodoro e o diretor-social do Iate Clube de Guaru-
no ÍÍiarTo nn 

a, 
,lnS.0brÍr'1'0 e Alcü0 Carta» «tiveram ontemno DIÁRIO DO PARANÁ' Para tratar do próximo certame queelegerá naquela praia, 0m janeiro, a Rainha das Praias do P.-i-rana 67 Foram recebidos pelo responsável desta colunn jor-nalista Eddy Antônio Franciosi e pelo diretor-gerente do DP.=r. Nereu Maia Tonintti. A promoção conjunta ficou definitiva-menti acortada...

. nosso cônsul de Portugal em Santos c a Senhora An-tomo Baptista Martins, que sc encontram em visita à nossa Ca-Pitai, serão hoje homenageados com um «pôr-de-sol» na residên-cia do vice-cônsul daquele Pais no Paraná e Senhora JoaquimForreira Gomes, na avenida Agostinho Leão Júnior. Encontromarcado para as líl horas mais 30 minutos...

... o comandante Fernando Paes de Barros não tem medi-do esforços no sentido de dar maiores dimensões à «BOA» —
Brasil Organização Aérea S.A.. Quer colocá-la entre as maio-res do Pais. E para mostrr.r a nova frota de aviões recente-mente adquirida nos EEUU, oíeccrá um coquetel nas depen-ciências do hangar da empresa, no aeroporto do Bacacheri, pa-ra o qual estão sendo convidadas inúmeras personalidades nomundo oficial, na política, no mundo dos negócios e na *oeie-
dade.

NO JOCKEY:
Diretores do Jockey Club do

Paraná, comandados pelo presl-
dente Alfredo Silvio Colle, re-
cepcionaram quinta-feira os cro
nlstas especializados em turPr,
oferecendo-lhes um jantar no sü.
lão de festas ao ensejo do aniver
sário do Clube.

Lá estiveram, dentre outros,
o presidente da Associação dos
Cronistas de Turfe, Rodolpho
Carlos Bettega; Carlos Valente;
Wenceslau Glaser; além dc ou-
tros jornalistas, convidados es-
pee-als-

E outein, lá mesmo, aconteceu
outro encontro, com a mesma
finalidade- festejar o aniversário
cio Jockey. Esfía foi oferecida aos
associados, jornalistas, autori-
dades, e a ela me referirei mais
tarc<e, talvez na coluna de ama-
nhã.

ALGUAAAS:

... o convite diz». Vamos encerrar nossa 6.a
Convenção Regional de Revendedores Wlllys.
Na ocasião, ofereceremos um coquetel para to-
dos os nosso» amigos da imprensa local, e apre-
sentaremos a Nova Linha Willys para 1967. So-
r'á dia V ns 17 horas, no Graciosa Countrv
Club.

... os pais das alunas do 3.o ano normal do
Colégio Sion estão convidando, por meu inter-
médio, para a missa cm Açã0' de Graças pelotérmino do curso de suas filhas. Será celebrada
ás 10 horas (hoje) no altnr-rnór ria igreja Santa

... paulistas de expressão estiveram na Foz
do Iguaçu, a convite do comandante Ornar
Fontana, da Sadia- O avião especial que os con-
dur.iu pousou também em Concórdia, SC, onde
o? Fontana nossuem um grande frigorífico...

... o programa certo desta noite: jantar-dan
Cante no Country, que apresentará uma atração
ouro da casa: o jovem cantor José Carlos, tam-
bém surne-n nn tevê paulista...

. »»iu. na -.(iVlignoii Boites do Clube CurI
tiba.ii», onde o conjunto Samba's Trio animará
as danças. Haverá também surpresas depois das
23 horas, horário do encontro.

OS INDUSTRIAIS:

Lydio Paulo Bettega, Mário de Jtari, An-
tónio Roque Thomasi Romualdo Reichert,
Herbert Ritzmann, Alcidio ZanioHo, Saul Pi-
colli, Osmar Carta Geraldo Ens e João Ly-
dio Seiler Bettega formam a caravana de
industriais paranaenses convidados pelo go-vêrno do Amazonas para visitarem aquele Es
t.ido a fim de estudar a possibillidade de in-
vestimentos locais, notada.mente no setor ma-
deireiro.

Os viajantes, que se encontram no llio des
de ontem à tarde, seguem hoje para Manaus,
permanecendo 14 10 dias. Retornarão a Curi
tiba dia 12.

Sínt ese

Esla tarde, no Clube Concórdia, inaugura-
cão da Exposição de Orquídeas, no Salão Ver-
melho... — Regressando go Rio de Janeiro, on-
de esteve participando de reunião ria Confcdc-
ração Nacional da Indústria, o sr. José Maranhão
Filho, superintendente do SESI... — Recebo dn
Edameris seu último lançamento cm livro-de-
bolso; «Uni Cadáver Complicado:, de Richard S.
Prather... — No palco da Sociedade Thalia, ho-
je à noite, representação da peça «O Simpático
Jeremias», de Gastao Tojeiro. pelo elenco do Dc-
partamento Cultural da Sociedade Literária c
Recreativa do Colégio Militar dc Curitiba...

CURTINHAS:

... O manequim Titã com malas prontas
para embarcar rumo ao Rio. Fará novo

curso na SOCILA, á partir do dia 15...

... foi adiado para o dia ,'iu o Festival In-
ternacionall da Moda, antes anunciado

para o dia 2. Será no Ibirapuera, em SP...

. . . recebo um novo lançamento da editora
FTD: "Instituições Politicas e Sociais

rio Brasil", de João Camilo de Oliveira Tor-
res, professor da Universidade Católica de
Mina-s Gerais e autor, ainda, de numerosas
obras de caráter político-social...

... as 16 horas de hoje, solenid»ide come-
morativo ao 33.o aniversário de fundação do
Centro Paranaense Feminino de Cultura. Se-
rã realizada na sede da entidade, na rua Vis»
conde do Rio Branco 3717...

... "A Moratória", de Jorge Andrade, terá
hoje nova representação no auditório

do Colégio Estadual do Paraná. O espetáculo
começará às 21 horas, mas os ingressos pode-
rão ser adquiridos com antecedência em Lá
Maior...

.. o Elos Club do Paraná homenageará ho-
je o cônsull de Portugal em Santos, sr.

Antônio Baptista Martins, com um almoço
no restaurante Gralha Azul.
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Enia..
STIER & PORTELLA

...» na Catedral Metropolitana, quinta-feira: leda Cristina Stier o Rubens Por-
tella Depois da benção recepcionaram os convidados no Clube Curitibano.
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No 88.o aniversário da Portuguesa Beneficente I de Dez smbro foi empossada solenemente . nova diretoria par.o período 67/68.
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RTAME PA!
O Clube Curitibano, o Iate Clube de

Guaratuba, o 3 Marias Clube de Campo,
bem como outros clubes da cidade e do In-
terior, escolherão nos próximos dias suas
representantes para o Concurso Sereia das
Piscinas do Paraná de 66, promoção dod
Diários Associados e Joalheria Rainha quevisa abrir oficialmente a temporada quen-te no Estado. O 3 Marias escolheu o dia 11
próximo para eleger sua Sereia, dentro de
sugestiva festa e dentre mais de cinco as-
pirantes.

O Círculo Militar, a Sociedade Thalia,
o Clube Literário de Paranaguá, o Clube
Atlético Ferroviário e a Sociedade Edu-
cação Física Duque de Caxias, entidades
que possuem piscinas movimentadas em
Curitiba, estudam as modalidades em queescolherão suas Sereias, bem como as da-
tas em que isso ocorrerá. Seus dirigentes,
de posse dos detalhes da grande promoçãocuja finalíssima será dia 18 no parqueaquático da Sociedade União Juventus, pro-curam acertar os dias em que surgirão as
belas Sereias.

ÍCriMACmw ^0 B9 Et ™ jffTt Hy

FESTA DO VASCO

Hoje ocorrerá a 2.a Festa da Cerveja
do Vasco da Gama Futebol Clube com iiií-
cio às 21 horas o música fornecida pelaBandinha Berlinense de .Santos. No convi-fe que a direção social enviou aos associa-
dos consta o seguinte: «Voei' está convida-'lo a tomar chope à vontade. O quanto pu-ilcr, dançar, brincar, se divertir como min-
ca na 2.a Festa da Cerveja. Canecos doura-
Ins, tendo num lado a gravação em alto re-levo dc c^s.nl de «rn'«>ses, nora beber chonc

a noite inteira, é só colocá-los debaixo da
torneira. Traje a caráter, passeio on espor-
le».

São convidados os associados do One-
rnrio Pilarzinlio, d0 Bacacheri Atlético Clu
be. Trieste, Iguaçu, Flamengo e Portuguê-
sa I de Dezembro.

CHOPE NO CORITIBA

O Coritiba Futebol Clube realiza logo
mais às 21 horas, com ritmo da Bandinha
Tirolesa de Curitiba, a sua Primeira Festa
do Chope, dentro de muita euforia de seus
associados. O departamento social da en-
tidade, tendo à frente o sr. Acyr Assad,
convida também ns sócios das seguin-'•°s ^remiarões: Concórdia. Thalia,
Curitibano, Círculo Militar, Cultural do
Ahu, Santa Mônica, Rio Branco, União Ju-
ventus, Literário do Portão, Sírio Libanês
do Paraná e Tiro a-o Alvo Curitiba. E' ne-
cessário possuir um caneco, vendido na se-
cretaria do clube.

n
Oferecemos excelentes condições para

realizar bons negócios.

Um estoque de ótimo Whisky "OLD
LORD", recentemente lançado no mercado,
está à disposição de vendedores com práticade venda de Whisky, pagando-se ótima co-
missão.

Os interessados devem dirigir-se, paraaudiência, à

GUERRA REGO & CIA. LTDA.
Rua Comendador Araújo, 535 — Telefo-

ne: 4-3893.

DA UNIÃO JUVENTUS

Recebemos da Sociedade União Juven
tus diversos prospectos quo falam de seu
movimento para o corrente més. Hoje ha-
verá na sede urbana o I Baile dos Bolonls-
tas, num congraçamento dos integrantes
dos grupas que praticam o esporte na en-
tidade. Nessa festa haverá distribuição dos
prêmios referentes aos campeonatos e tor-
ncios realizados em G6. E o baile irá até à
madrugada...

* — O calendário da União Juventus
marca para dezembro ainda as seguintes
programações: amanhã, dia 4, Na Brasa
do Moleque com o conjunto Carcarãs, chiir
rascada, torneios de bolão e tênis, etc; dia
11, assembléia geral ordinária para eleger
e enmossar o novo conselho deliberativo;
dia 17, às 16 horas, na urbana, encerramen
to da temporada de «ballet» com apresen-
tação dos alunos: dia 18, à tarde, promo-
ção Sereia das Piscinas do Paraná, dos
Diários e Emissoras Associados; dia 25,
na eampestre, das 15 às 18 horas, distri-
buieão de doces aos petizes e *nran O Mo-
leaue na Brotolândia em se<juída; dia 28,
Ceia do Milênio Cristão da Polônia, na ur-
bana; dia 31, Baile Universal às 23 horas
com conjunto Caiobá.
RAINHA DAS FLORES

Hoje à noite será coroada a rainha da
temporada das flores do Centro Gaúcho do
Paraná, em baile preparado especialmente
pelo setor social desta entidade. A festivi-
dade iniciará às 22h30m e terá música do
conjunto Os Copa Quatro. Todos os seus
associados são convidados a comparecer e
prestigiar a promoção programada pelo di-
retor social (recém eleito presidente do
Centro Gaúcho), Luiz Pereira. Também o
quadro social da Sociedade D. Pedro II é
convidado à programação.

O BAILE DA ALA JOVEM
O Baile é a nrnmoeão do Grêmio Ala

Jovem da Sociedade União Bacacheri parahoje, às 22 horas, com ritmo fornecido pe-Io conjunto Garotos Unidos. A diretoria doGrêmio solicita traie passeio completo pa-ra todos os associados.
QUINTA NOITE A7.UL ~

Uma das melhores pedidas de hoje se-ra a 5.a Noite Azul do Centro Portuguêsde Curitiba, nos salões da rua José Lourei-ro. 476, com música do conjunto «Os Fra-
Jolas», a partir das 22 horas. Comando ge-ral do presidente Juarez Borges, oue ho-menageará na ocasião o sr. Antônio Baptis-ta Martins, cônsul de Portugal em Santos

PONTO POR PONTO
» — Sociedade Cultural do Ahu pro-move amanhã sugestivo sarau dançante a

partir das 19 horas com hôa música for-riocid-» pela oronestra Kings.
® — Recebemos do setor social daCEU (Casa do Estudante Universitário)

oficio-convite para o Baile do Formando
que ocorrerá no nróximo dia 7.

® — «Uma Tarde no So1->Ve Perna-•onça» é a promooõn de amanh ^o GrêmioPernalonsm no s ^rnrias r!nbp do campo.Trnm obrin-ntério: hermnda.
m — Grêmio Iramiã. do ícaro, convi-da nara o sarau mie realiza amanhS. das~0 horas em (Vanto. na sede do Bacacheri,com "onin»<T> Os Oarearás.
9 — Milton Cha de foi eleito na últimasessão do consclbi deliberativo do Va*roda Gntria "residente. Se„ vice é o vereador

ErorvK- Silvério.
© — Sociedade União Bacacheri rea-liza amanhã às 9 horas assembléia tceral deseus assoc-ados para aumentar m«nsnlida-des e auxílios.
® — interessados em tomar parte doIV Jantar do Presidente nodem fn*er suas'nscnrõps diariamente na "-d" do f^r^rínsa

Coi,ntry CTnb. c5ni „ ,r. Bruda- Q janta'rserá no próximo dia 13.

oiRITIBA
Sábado, .l/ií/lftdG

Diário do Paraná
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2° CADERNO

FILMES
EM

CARTAZ

(arleouim^
<íMARCO POLO, O MAGNTFt

CO» com Hor>t Bucholi e Elsa
Martinc-Hi. «GINETE INTRE.
PIDOS», com Glcnn Ford e Hon
ry Fonda. A partir cias 14h. Cen-
sura livre

í AVENIDA J
«O CAVALEIRO KOMASTI.

CO», coloridoi c<>m Elvis Presle»
o Jullo Adanís. As 14h —16h —
18h — Mh — 22h. Censura llvr»cGIÔRIA!ü)

«CRIME DE AMOR» filme na-
cional com Beyla Genauer, Car-
los Alberto e Joana Fomm
«NOITES DO ORtENTEx., dc>
cumentário colorido «obre a vida
no Oriente — As 14h; 20h. Cen?u
ra 18 anos.

C^v)
«SILVIA», colorido com CarrolI

Baker e George Maharis Ao
13h45m — 15h45m — 19h45m —
21h45nx Censura 18 anos

C WARABA j
FEITA EM PAJIIS eolorlcj'

com Ann-Margret e Louis Jour
dan. As 14h — 16h — 20h — 22h
Censura 18 anos

^[ OP6RA %

«ATE O ULTIMO GANGS-
TER», com Se^n Connery, Her.
bert Lem e John Gregson As

h — 16h — 18h — 20h —'222h.
Censura Hvre.

Mr^LÁOOJ

<:TAR2;AK CONTRA O HO-MEM LEOPARDO» colorido com
Kirk Morris. As 13h4'5ro — 15hí5m— 19h45m — 21h45m. Censura U.
vre.

Je

( PíAZlTj

de

«A CAÇA AO HOMEM» coa»
:n-Paul Belmondo e Jean.CIau
Brlaaly As 14h — 16h — 301i
22h Censura livre

(ki viera)
«MULHERES PERIGOSAS»,

cora Sylvla Kosclna, Renato Sal-
vatori c Franco Fabrisi. As 16U— 20h — 22h, Censura 14 anos

í RIVOLI J
«O PESCADOR E SUA ALM.i»

nacional -om Dionisio Azevedo,
Anthoni F°iE,pe!i. Cary Carmol eLourdes Montcirr. As 14h - 16h- 20h — 22h. Censura livre

(SÀO joâo)

«ARASBEQUE» — f.lme oo?».
rido com Gregory Peck e Sophla
U5ren Aa Uh - I6h - 20h •
22h. Censura Livre

0VITOBI4 V

«AS CARIOCAS» nacional com
Norma Benjjuel!, Jacquellr.e Myr
na e John HerbeVt As 14h — 16h
— 20h — 22h. Censura 18 ano^.



PROCESSOS DA TAÇA NO TRIBUNAL URUBU
Hoie a
Decisão
Estadual
Feminina

8«fU» fcoj» «• ••¦Idad» d« L*ndri-
na a seleção campeã da. Copo. Ali'
ta Garibaldi d0 Circulo Militar do
Paraná, para decidir coro a «qui
po da Associação Recreativa MB
portlva Londrlncnso (AREL) o
titulo estadual dc bolão entre an-
nh°ras em partida oflcializadu
pela Federação Pamimense dc
Bolão, O Jogo número um decisivo
pelo titulo contará, oom diversa?
atraçftcs preparadas pelos inta-
grantes da AREL, dentro daqu
lo q"o prescrevo o esporte de fa-
zer amlgos_

A delegação do Círculo Milltat
do Paraná Seguirá, hoje para lAa
drina. acompanhada de seus nia-
ridos'que por sua veí Jogarfle
un» amistosa com os maridos das
selecionadas da AREL,

Segua hoje cedo pata Fiorlaiiu

Milton Chade Para
a Presidência do
Vascos Aclamado

delegação masculina
GruPo Acadêmicos da Bolão,
Socicdado Tlialia, para jogar umn
partida amistosa com o Grupo Blg
Bois do Clube 12 do Agosto, lo;
cal Acompanho-b-á o sr. José
Vieira Sibutj presidento da Tha
lia c da Federação Pwanacnae de
Itolào quo entrará em contato
eoro dirigentes da eutldadc matei
do Bolão d„ sta. Catarinat visand,.
acertar as datas ^ni quc haverá
o I Campeonato Sul-hrasíloiro de
Dol&o, com a participação da?
seleções do Paraná, Santa Cata-
ilna e Blo Grando do Sul.

A Partida que os Acadêmico-
do Bolão da Thalia íarâo é icpii
so da visita que fizeram a Curiti
ba o» Big Bo>s, num agradecimen
to da equipo daqui. Será. enfim
uma festa de confraternização en
tro os dois Estados

¦JliLi
üSaví.Sv

PELA PONTA
O veterano defensor do Trieste, Polaco,
será mantido na ponta esquerdo contra o
Grêmio amanhã em Guarapuava. Está om
boa forma física o técnica para formar

na ofensiva do rubro verde de Santa
Felicidade.
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MISSA DE 30,° DIA
A Familla da

LYCiO GREIN DE CA5TRO VELLOZO
eonrlda pa»«nle« • pttiôas de «ua amitade para assistirem a
JMlMa d* dl).o dU da l«u falecimento a aor celebrada no dis 4,
domingo, às 9,00 ho«u, ne Catedral Metropolitana.

Por mala êsle alo da lelisi&o o amizade, antecipa agra-
decimonton.

IISSA DE V DIA
A FAMÍLIA DE

MARIA JUDITHE ALEGRE ESPINOLA
(D i d i)

ainda con«U*n»da pala parda dc sua querida filha, cioosa, mãe,
lrma, cunhada, tia, aogra • ar*, agradecem as manifestações da
peoar rscabidas e convidam seus partntes e amigo* para assisli-
*«m \ TnUaa <iub mwnda.it celebrar din 3 sábad0 As 9 horas na
Igreja do Senhor Bom Jasus,

Por mais esto alo de 14 CrÍBÍà_ agradecem.

MISSA DE m 0
i

A» famílias da; Vv». Lili Dias, Maniis, Oscar Dias, Osvaldo
Dias, Osvaldo Monteiro. Huiati Cardoso, John Murra? s Wil-
soa Dia», agradecem as manlfcstaçSes de pesar recebidas por
ocasião do falecimento de «eu inesquecível sobrinho a primo

NORTON DIAS RAMOS
e convidam aeus parentes a amigo* a assistirem à Missa que
em intenção da sua alma mandam celebrar às 8,00 hotas do dia
G (terça-feira) na Catedral Metropolitana.

Por mais este ato de f* » amiísdo anteeipadammt; sgra-
úecem.

c&BtiiisM&immmmmsmmmsmmmmttk&^^

Missa de Io Ano de Falecimento
A família do saudoso « aempre lembrado

DR. CLEMENTE PROCOPIAK
convida puentes a amigos para assistirem a Mis-sa de l-o ano
da seu falecimento, que em intenção de sua alma, será cela-
brsda às II hoias do dia < do eorronte (domingo), na Igreja de
Cristo Rei, sita à rua Padre Germano.

Por mais êste ato de fé cristã e amiiade. a família antecipa
agradecimentos.

^EmEaSBBaBE»«BmB538igaa!3^^

]gmsmmmWsWsmUÊ^mmWtlÊkySmmm^

Agradecimento e Missa de 7o Dia
NORTON DIAS RAMOS

Antônio Augusto Bamoj e Senhora, Dircália Maria e An-
d-rée Maria Macedo Ramos, agradecem sensibilizados as manifes-
ções de pesar recebidas pelo falecimento do querido filho e
extremado pai

NORTON DIAS RAMOS
.-. convidam seus parentes o amigos para assistiram a missa qu*
mandam celebrar, em sufrágio dc sua boníssima alma, Às 8,00
horas do dia S do corrente llerça-ielra) no Altar Mor da Ca-
tedral Metropolitana.

iaMaaBs»»aBMasMa»s»»ss>ss^^

Agradecimento e Missa de 7o Dia
Viuva Luiaa Pontonl, Luij Pontoni esposa e filhos, Eng.

Ernesto Pontoni esposa • filho, Nair Pontoni BorUnaio esposo,
filhas * netos, e Maj. Aéronaut. Messias Pontoni esposa e filhos,
sensibUisadost agradecem aa manifestações de carinho e con-
forio, bem como o envio de coroes e flâres, recebidas de paxen-
tes, amigos • demais pessoas, por ocasião do falecimento do
saudoso e sempre lembrado esposo, pai, sogro, avô e bisavô

VIRGÍLIO PONTONI
e convidam a todos para assisiirem k Missa de 7.o Dia que em
sufrágio de sua alma, mandam celebrar hoje dia 3 de deiembro,
às 18,30h (Seis • mela da tarde) na Igreja de Kossa Senhora do
Guadalupe. Por ma!» esle eto d? ''• cristã, antecipadamente
agradecem-

Pr®irai

Oeada o inloln ila semana o
Vasco da Cliuim lem ndvo pre-
aldimtu. Km uanrmbléln entra-
ordinária, realizada nu ultima
quartA-felra, o Connolho Dell-
haratlvo ilo grêmio da Cruz d«
Malta, aclamou Milton Wnlln-
eo Chade para a presidência do
tradicional clube suburbano,
com Erondy Bllvírlo na vin».

DISPOSIÇÃO

O novo mandatário aclama-
do pelo CD quo 6 composto por
20 elementos tendo compareci-
do 18 efetivos, agradeceu pela
confiança que lhe foi deposita-
da, pelos vasealnos, dizendo dn
sua satisfaçüo em voltar ao
prande cluho, disposto a traba-
lhar com os demais eompanhei-
ros de diretoria.

NO FUTEBOL

O vtee-preaidente Krondy Sil-
vdrlo além ria vlce-presidíncln

manhã
l.o PAREÔ — 1.000 METROS
300.000 — 75.000 — 45.000 — 30.000
Àa 13,30 horas — (T — 8A)
,POULE TRÍPLICE»

t An. dos Pumpaa — L. A. Per.» S—03
Juvenina — E. Pinheiro 3k 1—56
Pardon — W. Cortlova 2U 3—58
Vespa — E, Buono 3—56
Mlta-Cunha — A. Llna 2k 2—56
Agua Tui-va — P. Polidoro 2k -I—56
Patrulha — L. Alegria 3k 7—56

" Grudo — J. D. Souza 8—OS
(_).)—7 Tozourinha — O. Fagundes 3U. 0—52
(.|.)—ex: Boneca do Iguaçu

2.o PAREÔ - 1.200 METROS
350.000 — 87.500 — 52.500 - 35.000 —
Às 14.05 horas — (T — 11)

l-
2

2—3
4

3—B

+—6

1—1
2

2—3
4

3—5
6

4—7

Cadllan — E. Ferreira 7—58
Pacifico -- A. M, Ferreira 2—54
Santos — A. Lis 2k 1—58
Opulenta — L. Machado 4—56
La Caperucita — E. Bueno S—56
Rodelense — \V. Cordova 2k 3—54
Benares — J. Pereira 5—58

' Dionéte — LA. Pereira 6—52
3.o PAREÔ — 1.200 METROS
300.00 — 75.000 — 45.0OO — 30.000
Às 14.40 horas (T — 10'.
«POULE TR1PLICE>

1—1

3
3—4

4—fi

Onix — A. Zanin 4—54
Jartlm — L. A. Pereira 2—58
Redomao — A. M. Ferreira 1—58
Ormenls — A. Lins 2k -\ 58
Mastro Pepe — P. Polidoro 2k -i 58
Aralejo — L. J, Lima 5—58

" Hlspa — O. Moura 3—56
4.0 PAREÔ - 1.300 METROS
400.000 - 100.000 - 60.000 — 40.000 —

20.000
Aa 10,15 horas - (T - ESP. «A»)

1—1 Rapto — A, Zanin 2—54
Lord Tóquio — L. Machado 7—60

2—a Aitero — E. Bueno 4—58
Dabio — G. F. Silva 3—48

S—s Saint Scnvnn — E. Ferreira 1—52
6 Helenora — A. M. Ferreira 6—56

.( 7 América — .T. P. Saldanha 5—56
8 Sllver — A. Lin? -) 50
5.o PAREÔ - 1.200 METROS
300.000 - 75.000 - 4.5.000 — 30.000 —

15.000
As 15,50 horas - <T - 9'
'POULE TRIPHCE>

l_l Horizon — O. Moura 7—58
" Don Annibal — L, J. Lima 5—58

2—2 Borda do Campo — A. M. Fer.» 2—52
Gaúcho Negro — .1. Pereiro <—58

3—» Onassea — L. A. Pereira 6—58
Piquiri — J. P. Saldanha S—58

4—6 Pronome — E. Bueno 58
Bata Coto — W. Cordova 2k 1—56
Qua riu va — J. D. Souza 3—56

1.500.000 — 375.000 — 225.000
As 18.25 horas
CLÁSSICO »DOIS DE DEZEMBRO»

1—1 Ilha — L. A. Pereira 2—57
2—2 Ixia — A. Zanin 5—54
3—3 Iná — J. Pereira 4^—54
4—4 Taplara — E. Bueno 3—54

" Tule — I. Ohya 1—57
7.0 PAREÔ - 1.500 METROS
500.000 — 125.000 — 75.000 — 50.000
Â3 17,00 horas — (T — 15)

1—1 Knock Out — A. Zanin 4—50
2—2 Praça Velha — G. Fagundes 3k 3—54

Çulxó — W. Cordova 2k -| 54
3_4 Quelino — X X 2—54

Nerofalco — O. Moura 1—58
4—6 Am. Dilcmma — E. Bueno 6—54

7 Sgto. York — P Polidoro 2k 5—58
8.0 PAREÔ — 1.300 METROS
S50.000 ~ 87.500 — 52.500 — 35.000 —
17.500
Às 17.40 horas - (T •— 13)

1—l Grel Paturé — C. Cavalheira 0—58
2 Chusa — A. M Ferreira 4—56

2—3 Mòntenaiade — \V. Cordova 2k 8—56
" Pienaro — Ad. Bolino 7—58

Bikini — P. Polidoro 2k 1—54
3—5 Trolley — G. Fagundes 3k 2—58

Sacromonte — E. Bueno 6—58
Rositto — L. A. Pereira 10—58

4—8 Extração — J. D. Souza -j 56
Luarado — A. Zanin 3—54

10 Los Prado» — .T. P. Saldanha 5—58
8.0 PAREÔ — 1.200 METROS
1.500.000 - 375.000 — 225.000 — 150.000
75.000 — As 18,20 horas.
GRANDE PRÊMIO «IMPRENSA»

1—1 Itaó — X X 2—56
2 Tonga — W. Cordova 8—54

2—3 Espan — E. Bueno 5—56
4 Dama Carioca — L. A. Pereira 7—54
" Don Risco — A. Zanin 11—56

3—5 Embaré — X X 6—56
Don Belém — L. J. Lima 1—56
Feijão Cru — X X 4—56

4—8 Cenha — I. Ohya 9—54
9 Eseorônha — L, Machado 10—54

10 Dama Londrina — X X 3—54
10.o PAREÔ — 1.300 METROS
400.000 — 100.000 — 60,000 — 40.000 —
20.000 — As 19,00 horas — (T — 14)

1—1 El Cacique — A. Zanin 4—54
2 Ostrich — Ad Bolino 7—54

2—3 Slroba — G. Fagundes 3k 3—58
4 Pslu — A. M. Ferreira 8—54

3—5 Hlgh Hills — L. J. Lima 1—58
6 Faixa Branca — W. Cordova 2k 2—52

4—7 Pandanua — L. A. Pereira 5—58
Panamá — O. Moura -| 54" Magistral — E. Pinheiro 3k 6—50
Não há descarga para aprendizes nss

4a. e.a e 9.a carreiras. .A «POULE TRIPLI-
CE» será jogada nos l.o, 3.o e 5.o páreoa. O
presente programa ê publicado a titulo IN-
FORMATTVO. prevalecendo para as apostas
o oficial.

A COMISSÃO DE CQSÍUDA-.

faril parto do departamonto d»
futebol que contará ainda com
o uMPorUata Domingos Guaao
e Uobertlnho ex-defensor do
Real, enquanto Ibbho Santos o
popular íEscurlnho» foi requl-
Bitado para doaemponhar •
funn&i» do técnico da equipa,

QUARTA-FHIBA

No próximo dia T, oa novo»
dirigentes serão empossado»
oficialmente om solenldatk» pre-
vista para as 20 lioriiH na sedo
i-.oclal do clubo nc Pilarzinho,
Posteriormente aertto preenchi-
ilos os dcmnls cargos da dire-
torla quo vai responder pelos
destinos da agremiação duran-
te os anos vindouros. O prestl-
glamento do Conselho a Milton
Chade teve grande ropercusslo
Junto aos associados e atletas
que mais do quo nunca estarão
colaborando para fazer do Vas-
no uma potíncia na suhurba-
na.

m
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HORIZON tentará amanhã nova vitória de sua longa série.
Desta feita tora em ONASSES e BORDA DO CAMPO seus
rnais sérios rivais. Na foto, vemos o filho de Dernah, após

sua última vitória.

j

DONA KATIA poderá vencer este primeiro páreo, desfruta
de ótima forma e demonstra ser corredora. Constantino e Pérola

são rivais de primeira lintra.
SÂO CENI, IVANIL E SOPRO sâo os nomes principais deste

segundo páreo. Parece que a dupla 14 é a melhor Indicada.
NEREU vem de bom segundo lugar e pode vencer agora, Ni-

ninho e Big Deal, retornando tpós descanso poderão suplantar o
conduzido de Wilson Cordova.

NHAQUIBR6 deverá seguir sua sério invicta. FIotvoi- King e
Elllun deverão brigar pela dupla.

Neste segundo confronto, Irlchu deverá levar a melhor com
Lhataba. Saroma não correu o que sabe na última, e poderá es-
tragar nosso fórmula,

MIRAJA é o nome principal de3te páreo, Don Thomaz u Cl-
dinho farão forças pelo segundo posto.

B Âster&ide
Prep
ètWbmvJB W ©?í

Já conhecidas as mscrições paia o Gran-
de Prêmio Paraná deste ano, ultlmam-se os
preparativos dos inscritos para levantarem
táo almejado prêmio. El Asteroide, encontra-
so em Curitiba desde a disputa do Bento Gon-
çalves, e trabalha firme com vistas a vitória.
Os demais, aprontam-se em suas respectivas
cidades, com exccQÜo da paranaense Dama
Natália, que está sendo preparada em São
Paulo. Dos paranaenses, Tem Tempo e Cross
Fire são os mais cogitados, enquanto um re-
sumido grupo, acredita numa boa apresenta-
ção do Outsider MONTEMARUI — Laçaço
poderá sentir o longo percurso, ainda que, es-
teja sendo estendido para o confronto — Que
El Asteroide será o favorito nas apostas não
há a menor dúvida, quanto as possibilidades
dc vitórias há em conteste. Gastão c Cara-
tai surgem, desde já, apontados como forças
no páreo, enquanto que, os Cariocas El Entre-
vero e Falstaff poderüo suplantar a ambos.
Esta ai, a sorte foi lançada, resta-nos espe-
rar ató o dia 11, para vermos qual destes
doze animais, ficará com o título de Campeão
do Grande Prêmio Paraná de 1966

O Tribunal du JuMtg* D«a»
portlva alòm do» procosio» rt>
forontei ao futebol profllMontA
v»l apreciar tombem na pró<
xlrnu vj.uiui .-lYii ,i as ili.nun-
di»* .'onirn XV d« Novtmbro,
IíS ii,. Maio, ruuaçu c Trl«st«
vil...i.nlii a Taça iV.ninã,

PAUTA

Sálxido. 3/12/100»

DiáríòWParana

Quatro prooeaao» constam d*
pautai

(•rotn 8I4-66 — A.A. a* d»
Maln x SV de Novembro

Denúncia contra o» ntlata*
Juoclv Fkhad e Jorgo Bobart»
Kruj^iiakl, dn A,A. 30 da Maio
« XV de Novembro, respectiva-
n.cnte, onr InfrnçSo do uri*
U4, do C11DF.

Denúncia contra, o atlHa !»•
rael Alves Adriano, do XvT da
Nnvemhvo, por infragUo do art,
U4, A.i cBor.

Danvnciu contra o atleta U.i-
berto avtordu Mafro, do XV
do Novembro, por InfracBo do
«rt. HO, do CBDF.

Denúncia contra o atlet*
João Mauilcio de Souza, do
XV dc Novembro, por infração
do art. 119, do CBDF.

Denúru» contra Trajano d»
Lara, presidento do XV de No- -^ ^ „
vemblo, por infração rio ait. Waf.JAN
87, do CBDF.

Denuncia eontra OswaMi
dos Santos massagista da A.

\ 20 de Maio, por Infração do
arl. 52 e 37, do CBDF.

Proc. 333-66 — S.O.E.B.
Iiiuaçi. * A.A 2!» de Maio

Denúncia contra o atleta Os-
mjlr Itoãtigues Alves, da A.
A. 29 de Maio, por infração do
art, 101), uo CBDF.

Denunclu contra o atleta Ha»
mtitnn lui: Zanatti, da S.ü»
O. igusçu, por infração do art.
114. do CBDF.

Denu. cia contra o atleta
Carlos Costa, da A.A. 29 da
Maio, pui inírapões doa artif(t)f

14 o 119. do CBDF.
1'cnúi cio contra o atleta Ju-

randir Chinelli da S.O.B.Ei
Iguaçu, por infração do »rt.
115. do CBDF.

F"iki. 339-66 — Triesta x S.
O.E.B. /p.uaçu.

Denúncia contra o atleta Raul
Josó Garcia, do S.O.B.E. Iguaçu
por Infrações dos artigos 114 i
110, do CBDF.

Denúncia contra Reynau*
Túlio diretor do S.O.B.E.,
Iguaçu por infração do art.
4ü. do'CEDF.

Denúrc'a contra Antônio Tre
vlaan e José Toaldo Sobrinho,
diretor e técnico da S.O.B.E.
Iguaçu, oor Infração do artigo
50, do CBDF.

Proc. 340-66 — S.O.B.E.
Iguaçu ¦* Trieste FC.

Denúncia contra o atleta Ar
gelo Tarcillio Lucca, do Trles-
1« F.C., por infraçSo do art.
113, do CBDF.

MBl
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I 2° CADERNO
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legadci
M1TA.CUWHA ie larau.r Li,'ih

poderá vencer o primeiro parcoAgua Turva reforça muito a
manta.

í—> (—i i—>
BENARES costuma -orrer

bem ,— volta após descanso e
será uma das fõrços do pàí-co.(-> t—> (->

ARALEJO mostrou corrida na
ultima apresentação — Com a
«batuta» do Lauro José de Lt
ma poderá, a exemplo de Ho.
tin ratear alto.

<—) (—) (—)
GABAO melhorou multo, foi

terceiro para Emeon e Rapto
agora em corrld» normal po

dera, vencer e ratear CrS 150;
(—) (—) (—)

ONASSES fracassou na ultl.
ma, porém houve muitos co.
mentários e este respeito — vai
pagar poule compensadora g
pode vencer.

<—> <—> t—>
INA atropelando forte na r*

ta poderá vencer a= mais fala
daa — poderá formar com Tule
a 34. que vai pagar alto.

(—) (—) (-)
QUELINE corria folgada até

a entrada da reta — fracassou
mas ficou mais aguerrida —
poderá suprender as forças-

(—) (—) (-)
LOS PRADOS não anda mui

to bem porém o bem superior
que a turma — em coso de vi.
tória, pegará um bom rateio.

(—> (—) (—)
CENHA foi a montaria pre.

ferida do Isao Ohya quo «bar
rout Itaó, Espan e o estreante
Tonga — Parece que será bar
bada esta montaria do Japonea.

(—) (—) (-)
PANAMÁ procurou morder

El Ctolque duas vezeo correndo
com juizo e tirado bem por fora
poderá surpreender corrida não
lhe falta.

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7o DIA
rtUBENS BESEHRA VALENTE, csposb, filho«, nora» a netati PEDRO BESERHA VALEMTE,

esposa e filha: CARLOS OCTAVIO BESERRA VALENTE, espfisa e filhou HUma Valania Aymorc,
esposo, filhos, noras e neio; EDGAR BESERRA VALENTE, espora • filho» CARMEN LIDIA VA-
LENTE CESTARI aspôso e filhos; GUILHERME BESERRA VALENTE, etpõsa • íilhos; FRAMCIS-
CO DEMETRIO BESERRA VALENTE, esposa e filhasi LEONARDO BESERRA VALENTE • Mpo-
s.a: YOLANDA VALENTE SOARES, esposo c fUhos; MARIA JOSÉ VALENTE LOMBARDI, esposo
e filhoi e JOSÉ MARIA BESERRA VALENTE, csp6sa • filhas, '.onsiernadoa com o falecimanto da
sua mãe, sogra, ará o bisavó

OCTAVIA BESERRA VALENTE
agradecem, sensibiliiadoB, às manifestações de pefiar recebidas e convidam os parentes • amigos pa-
ra assistirem a missa de 7,o dia, qua será celebrada em sufrágio de sua alma, no dia 3 do correnta,
às 7,30 horas, na igreja de Santa Terezinha

Por mais oste sto c1? th c-ms eoríf°*":v
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Amigos, o Vasco da Gama so
freu nestes últimos ¦ uma
completa transformação. Com
a renúncia do antigo presidente
quo por alguns anos conduziu
o grêmio da cruz do malja, o
conselho deliberativo se viu na
obrigação do encontrar a so.
lução, que o Vasco precisa. Res
truturar a diretoria, dar nova vi
da ao tradicional clube que 6
orgulho do bairro do Pilarzinho.

ACLAMAÇÃO

Após criar.ae um clima de Intran
quilldade noa quadros diretivos
pela fa^a do mandatário má
xlmo, o conselho deliberativo
comporto por 20 membros cfe(i
vos, se uniu para encontrar a
fórmula conciliatória. Dezoito
conselheiros estiveram presentes
na assembléia extraordinária do
quarta.feira para solver o Impas
se. Todoa íoram unânimes na
escolha. Milton WalleCo Chade
um grande desportista que em
oUfr^a ocasiões já emprestou
»ua colaboração e eapacidadü
ao Vasco da Gama, íoi aclama
do para mais uma vez ocupar
o posto máximo ào clube que
íaz parte da sua vida esporti.
va. Milton voltou ao Vasco
trazendo umn nova esperança à
sua grande coletividade

CONJUNTO

E paia completar a feliz ds
oiaão oa conselheiros reuniram
homens de valor que sabem a
que o Vasco representa pftra tra
balhar com Milton Chade. Er«n
Jy SUverlo foi igualmente acla.
mado para a vice.preíidoneia a
departamento do futebol. Donipi
kos Gusso e Renatinho ex.atle
ta do Real, fazem parle Uo im.
portanto setor enquanto Issoe,
Santos ocupará a função úq pro
parador técnico da equipe for.
mando um cojunto de experto
cia paro, ajudar o Vasco crês.
cer. Sor mais forte do que é tia
extensão do suas atividades, eu
cesso aos novos dirigentes c o
que podem«s desejar àqueles

SEGUE HOJE

A delegação do Trieste segus
noje às 12h30m, em ônibus es
pecial para Guarapuava Acoai
panharão o representante au.
burbano o presidente Aceliiw
Grande; técnico Pedro Lucca;
massagista Dirceu Grande mais
os atletas: Renato; Joãozinho; '
Mário; Utair; Ray; P.enatão;
Angelim; Zezo; Luizinho; Osmi
rio; Mário Cachei; Polaco; Vai
do; Verl; Edu; Daltro o Orlan.
dinho.

NOTAS & NOVIDADES

Zezo que era duvida para o
Trieste confirmou SUa presença-

X— Vila Sofia mesmo
com a decisão contra o Vila,
Hauer não colocou obstáculo pa |
o Jovem atleta^ —X—X— IP1-
ranga x União 

'Barigüi iogai-.i
hojo ii» Vila Guaira.

- r*h"M-*f

m

A Malícia.,
Conclusão da 2.a pãg. «lo l.o cS;11!
ação unilateral qüo não propicia1
o bom entendimento dos povos
e constitui seria ameaça a nume:
rosos Estados, notaitomente aoí
que So situam no Sudeste da j
Ásia.

P0
flgllj
com:
pa'J?

E" evldento essa ameaça,
rém, mala perigosa se nos
ra a convivência forçada
os representantes do um
cujos governantes so opõem
rozmento à coexistência e, dl*
pondo da vida de 700 milhões dc
sereg humanos, entoam hln°3 *
guerra total confiados na sobre
vivência de uma pjderosa '"a5
aa populacional dentro do um
mundo arrasado pelo quo (!e
mala mortífero a ciência colo
cou ao alcance do homens aobl*
carregados de responsabilidade'

Resta a esperança de que c?á
ses homens não percam de vU
t» a satânica malícia chinesa

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A Maior Força Publicitária
e Informativa da América

Latina.
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DAVES RASIL HOJE <
INGLÊS PARA G1NAS1AN0S

Aulas diâriamenle. Método eficiente Matrículas daso As 12 horas, diariamente.
Rua Traiano Reis. 40 Apartamento 32. .

EDITAL DE INTIMAÇAO
1« CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TÍTULOS DA CAPITAL

A«h*UH-». .m nt.il Cartório, k Pr»,*» Tlradent»., Zí« -*..» andar — Mim 102, para uron proUnUdo», oa titulo abai.
vo dUcrlmlnsmoi*:

TKANSP011TADORA INTERNACIONAL LTDA - emitente- Nota Promissória emitida a favor ,|o Levy Mesquita dc Araú.
Jo Lima, Huga Milani, .loão ,!osó do Araújo, de CrS 2 000 000
vencida a liO-ll-OO. Por falta de pagamento

LAUKO C. DOM1NGUES - compractor. Duplicata dc íítu-
ra emitida por Fritz Baumgarten de Cr*; 271.200, vencida a
lü-0-l-Gü. Com paclo adjocto dc juro,,- moratórios. Por falia dc
(rafiaincntu

JOSÉ TOMAZON) - comprador Duplicata do fatura emiti-
da por Importadora Americana S-A. de Cr$ 375.000, vencida a
.','0-11-66. Por falta de-pagamento

JORGE FRANCISCO BONACIL 
'- 

comprador. Duaa duplica-
tas de fatura emitidas por Fabrlmo Ltda., de Cr$ 100.000 ca-
õa uma. vencidas a 15-10 e 15-11.66. Por falta dc pagamento.ALGACYR 1'ARORDA - sacado. Duplicata de fatura emilida por Alcides Radaclll & Cia. Ltda., dc Cr$ 05.470, vencida
n 10-11-66. Por falta de assinatura o devolução

MAISON RENAULT - sacada. Duplicata de fatura por In-
Uicaçâo, cm.tldu por Hermes Macedo S.A. - Imp. c Com de
Cr$ 71.4S5 vencida n 15-08.88. Por falta dc assinatura e devo-
I ução

ALICE SUUUAT DOS SANTOS - compractora. Duplicata «Je
f:ilura emitida por Hermes Macedo S.A. Imp. c Com., de Cr$
H 500, vencida a 24-01-fiü. P„r falta do pagamento.

JUAN NESTOlt ROJAS HOMERO - comprador. Duplicata
do fatura emilida por Hermes Macedo S.A. — Imp. e Com. dc
Cri 31.000, vencicía a 30-04.66. Por falta de pagamento

JOÃO BATISTA DA SILVA E SILVA — comprador. Duplica
ta dc fatura emitida por Hermes Macedo S-A. Imp. c Com., de
Cr? 22.780. vencida n 22-12-65. Por falta de pagamento

ALCEU CORRÊA GONÇALVES - comprador. Duplicata de
fatura omitida por Hermes Macedo S.A. Imp. c Com., Je Cr?
12.100, vencida u 18-05-66. Por falta de pagamento.

SEBASTIÃO MONTE CARMELO — comprador. Duplicata
de fatura emitida por Hermes Macedo S.A. Imp. e Com., dc Cr?
13.105, vencida a 05-06-65. Por falta Ca pagamento.

NAIK CORRÊA GUIMARÃES — compradora. Duplicata de
fatura emitida por Hermes Macedo S.A. Imp. c Com., dc Cr?
8.580, vencida o 20-04.06. Por lulta de pagamento.

MVfl.CE FURQULM DOS SANTOS - compradora. Duplicata
dc fatura emitida por Hermes Macedo S-A. Imp. o Com., do
Cr? 27.800, vencida a 16-12-65. Avalizada por Herculano Fur-
quim dos Santos. Por falta de pagamento.

DISTRIBUIDORA L.M.B. - sacada. Duplicata de fatura
por indicação emitida por Coioiiificio Colin S.A.. de Cr?
570.864, vencida n 04-lÜ-lia. Pur falta de assinatura e devolução.

SEBASTIÃO PEREIRA DA SILVA - emitente. Nota Pro-
missória emitida u favor de Ind, rie Calcados Ivanhoé Ltda.. do
Cr? 110-000. vencida a 10-09-60. Por falta de pagamento.

L1NDÁM1K lt. LEMOS - sacado- Duplicata d; futura por
indicação emitida por Manut. Roupas Pajor Ltda., do Cr?
274-110, vencida a 23-08-66. por falia i.'e assinatura e dovulução.

HELE»NA KUSSABA — sacada. Duplicata de fatura por
indicação emitida por Tro! S.A. Ind. e Com-, dc Cr? 452.585,
vencida a 17-10-66. Por falta de assinatura e devolução.

II. NOJ1MA LTDA. — sacada. Duplicata de fatura emitida
por Produtos Alimentícios Quaker S-A. rio CrS 204.0D0. venci-
da na apresentação. Por falta de pagamento.

ANTÔNIO GEARA - sacad-v. Duplicata de fatura, omitida
pur Proólltos Alimentício»,- Quaker S.<\., de CrJ 62.386. vencida
na apresentação, por falta du pagamento.

EDEVINO JOSÉ, DOLC1 — Aceltanto — Letra do Cambio,
sacado por Octavio »\nloni»> Pretto, rlc Cr? 550.001). vencida cm
13-09-06 por falta de pagamento.

IVANO PERUZZO — comprador. Duplicata de fatura emi.
ti,Ja por João S-uva do OS 25.""" i*'nn'«la a, 10-11-66. Por falta
uc: pagamento.

SOCIEDADE COL. Auilui-i.v-v,.ailA .\. S. DE LOUIIDES —
sacada. Duplicata dc latura por indicação emitida por Argcmí-
ro A. Mor. de CrS 68.640, vencida a 07-11-66. Por falta de as-
sinatura o devolução.

ARV CARLOS DE MELLO - eoaipraojr. Duplicata de ia-
tura. emitida por Auto Posto Metrópole Ltda. dc Cr? 750.000
vencida em 1.0-H-6U, por falta de pagamento.

MICI-IEL JOAQUIM — comprador. Duas duplicata de fatu-
ri emitidas por Serrana Ltda, Veículos e Máquinas, de Cr?
600-000, o CrS 500.000, vencidas ambas em 10-11-66. Por falta
de pagamento.

JOSÉ ALCEU F1GEL - >acado. Duplicata de fatura por
Indicação emilida por Cia. Benvori de Produtos Alimentícios
de CrS 43.270, vonetcía. 03-10-66- Por falia de assinatura o de-
volução.

CARLOS VICENTE GOMES — sacado. Duplicata dc fatu-
ra por Indicação emitida por Vva. Tuffi »\roim & Filhos, dc
Cr? 52.460 vencidii 117-11-66 Por falta de assinatura - de-
volução.

ADEMAR ANTOWlü SILVA - emitente. Nola Promissória
emitida a favor do Inocéncio Milani de Cr? 200.000, vencida a,
20-11-66. Por falta de pagamento.

ADEMAR ANTÔNIO SILVA - Nota Promissória emitida h
favor de Inoecncio Milani. e por este também avalizada, de CrS
200-000. vencida a 20-10-06. Por fnlta do pagamento.

CALCADOS M1AM1 LTDA. - BSoaiJa, Duplicata de fatura
nor indicação, emitida por S. Paulo Alpargatas S.A., de Cr?
87-889. vencida a, 13-11-60. Por falta de assinatura e devolução

CALÇADOS MIAM1 LTDA. - sacada. Duas duplicatas emi-
tidas por Industria o Com. de Calçados Ser.Pan Ltda-, do CrS
1.253-420, e Cr? 1.253.420, vencidas om 18-10 o 08-12-66. Por fal-
ta de assinatura e devolução.

CALÇADOS MIAMI LTDA. - compradora- Duas duplicatas
do [atura emitlc*as por Ind, Com., de Calçados Ser.Pan Ltda. de
Cr? 1.253.420. cada uma vencidos a. 08-09 e 20-09-60. Por falta
de pagamento

OSVALDO CHAVES — sacado. Duplicata dc fatura por In-
dicação emitida por Duratex S.A. Ind. p. Comércio dc Cr?
235.517. vencida a, 30-11-06. Por falia de assinatura o devolução.

KADILE LTDA. — sacada. Duplicata de fatura emitida por
Nagibe Cury Azis S.A-. do Cr? 333.606. vencida n, 30-11.66. Por
falta do assinatura e devolução.

LAR LTDA. — sacat"ti. Duplicala de fatura por Indicação
emilida por Natjibo Cury Azla SA. clc CrS 212-363. vencida a.
30-11-66. Por falta de assinatura o devolução-

Por nao ter sido possível encontrai oi referidos renpon
silveis, pelo presente, os Intimo para ns fins dt direito e, an
racino tampo, no caso dr n&o ser ataridlda esta InHinaçIa,
•a neHfieo rie competente protesto

PA«3AM]""NTO DE TÍTULOS de !.a a e.a.íelra -
Manh» - das OS.SO as 10.80 nr
Tarde dnt- 13.00 as 16.00 n-

CURITIBA. 02 DE DEZEMBRO DE 1066
-i Vm.flON MAItAVALÍIAS - Oficial

DECLARAÇÃO
PACOI» — Produtos Alimentícios Colonial Ltda., estabe-

iscida neste município dc Curitiba, na Estrada da Graciosa —
«luilumetro ti, declara nos Bancos, Fornecedores o à Praça era
g-ral que o apontamento de uma duplicata contra a mesma, no
valor de Cr? l.DOOOOO e de emissão da Eternit do Brasil — Ci-
mento Amianto S.A.., levado a efeito no dia de hoje 02 de De-
üembr0 de 19GII, pelo Io Cartório de Protestos de Títulos desta
Capital deve-so exclusivamente a lamentável desencontro dc
correspondências, visto terei*" sido endereçados oa avisos o ins-
trações para (I Rua Barão do Rio Branco, 647, enquanto quo o
atual endereço da PACOL — Frodutos Alimentícios Colonial
Ltda. C o acima mencionado, Estrada d:i Graciosa — «jtillômctro
9. zona não atingida pelo serviço postal.

Tão logo teve conhecimento d0 aponte, providenciou o ime-
diato pagamento da referida dlinllonta- e ntijo comprovante se
encontra em seu poder.
PACOL - PRODUTOS ALIMENTÍCIOS COLONIAL LTDA.

os). HEHMANN HALF PIPEn
(Firma Reconhecida)

CALCUTÁ. 3 — (UPI — DIAHIO DO PAHANA') —
A ílnal lntor-rcgional da Taça Davis, entre o Brasil o a
Indla, começará hoje, com (luas partidas no Calcutá South
Club. A procura de Ingressos íol intensa durante o dia do
ontem e ircrcdlta-co numa excelente arrecadação na roda-

da inaugural, «-ue sci-A cumprida hojo c nar, outras duns
etapas, domingo o segunda-feira.

Tliomna Koch enfrentar.'» n Jaldccp Mukerjea, nn
primeira pnrtldu e depois Edson Mnndarino jogará contra
o númoro um do «ranking» indiano, rtnm/innthnn Krish-
nan. O sorteio pura n doclsfio dos adversários na primei-
ra partida foi rcullzndo ontem, rinK" ns representantes do
Brasil c da índia e o juiz das partidas.

os ouTnos
O jogo de duplas será no domingo, atuando polo

Brasil Tliomas Koch c Edson Mondarino o peln Indin
Krishnnn o Premjlt Lall. Na scgunda-fclrn, s:'rá realizada
a etapa final, quando Edson Mandnrino enfrentará a Mu-
l-orjea c Thomas Kocj a Krishnnn.

JANDAIA CHEGOU ONTEM E
FOI VER ONDE JOGARÁ

figua Weird!© fá
Penso ii© sen

O Jandaia chegou ontem para
Jogar contra o Operário, na parlida decisiva pelo titulo da l.a
Divisão da Profissionais. Os
nortistas desembarcaram em nos
sa Capital ns 13 horas de on-
tem, rumando dlrctamento parn
o Aeroporto Hotel, onde estão
hospedados, Todos os jogadores
do plantei estão aqui e o quadro
para tentar subir à Divisão Es-
pocial, no jogo de amanhã, se-
rá o mtomo que ganhou a so-
gunda partida om Jandaia, por
trfii n um.

Ontem mesmo, os jogadorcs do
Jandaia fizeram um ligeiro trel
no do dois toques, precedido do
individua^ para desintoxicação
muscular, no estádio Belfort
Duarte e o técnico da equipe não
tem qualquer problema para co-
locar em campo o melhor de
seu plantei. Hoje, os atletas do
Jandaia farão novo apronto no
estádio Belfort Duarte, local do
encontro de amanhã contra o
Operário.

Comsçou ontem a concentra-
Ção dos atlotas do Operário, no

Palaco Hotel, em Ponta Grossa.
O último coletivo foi realizado
na tarde de quinta-feira e on-
tem os jogadores fizeram exer-
eleios físicos e todos estão bem.

A viagem para Curitiba será
amanhã ás 0 horas, cm automó-
vejs especiais, com os jogadores
almoçando em nossa Capital e
depois rumando diretamente pa
ra o estádio Belfort Duarte. Jai-
ro e Antoninho são as modifica-
Çiies previstas no quadro que
perdau domingo passado om
Jandaia.

Nôyo Presidente
O Agua Verde Já está tomando providências para a

sua canrpanha do próximo ano, procurando levar aos
melhores postos homens quo realmente representem o
poderio c o comando da agremiação.

A primeira medida foi a do reeleger para a presi-dencia do Conselho Deliberativo, o sr. Mauro Scaramuz-
za, jovem que demonstrou multa capacidade e que sou-
bo responder pelo Conselho sempre nos momentos mais
difíceis do alvi-celcste, neste ano que não lhe foi muito
propicio no setor desportivo.

PRESIDENTE

Agora, porém, o assunto que mais vem despertan-
do a atenção ao aguaverdeano, é a eleição do próximodia 15, quando -3crá conhecido o novo presidente do clu-
bo nlvl-celeste. Alguns pronunciamentos já vem sendo
feitos, porém, do definitivo nada existe, já quo tudo es-
tá na fase doa entendímento.s e estudos.

RUBINECK

Falou-se em Valdomiro Rubineck para presidir o
clube no próximo ano c, apesar dos sons Inúmeros anos
de atividade no Agua Verde, sacrificando suas ativida-
des particulares e multas vezes criando inimizades par:>defender os interesses de seu clube, não reúne as qua-lidades para nortear ob destinos da agremiação «rua de-
soja subir.

Os alvl-celestes devem olhar com multo carinho
para o posto dc comando da agremiação que deixou de
ser uro. quadro de futebol para se tornar num clube do
Paraná, Mesmo reconhecendo o trabalho de Valdomiro
Rubineck. o Agua Verdo deve escolher um homem quelenha a tarimba o malícia para o futebol, o empenho r
h vibração para as obras, a visão dos anseios de seus
associados, que querem ser tratados com calor o delica-
deza e quo esperam um clube cada vez maior e sempre
disposto a concodcr-lhc multo mais.

ESTUDO

O »*»gua Verde deve, portanto, fazer um estudo
bastante acurado dos horuens que estão abrigados em sua
bandeira e que possam reunir o máximo do que é exi-
gido, a fim dc- que o alvi-celeste possa alcançar o lugar
quo lhe está reservado no desporto paranaenso. Ho-
mens existem, basta que se faça o exame sereno c po-sltivo para que sem atropelos o nome venha merecer a
sua aprovação dos milhares do associados aguaverdea-
nos.

Recus
Lewci
oo f li com

»OE|iI!
Coritiba

Risco
A recusa do Coritlba de jogar em Londrina, amanhã, naprimeira partida da decisão do campeonato estadual de aspi-rantes, vai ser estudada pelo Tribunal de Justiça Dsportiva

pois o alvl-verde, com sua atitude, foi contra o regulam nto dncertame, que previa a realização de uma série decisiva entro campeão do Sul e o do Norte.
A Federação Paranaense de Futebol decidiu que o Co-ntiba perderá os pontos, se náo fôr jogar amanhã em Londrj-na e ai o Londrina precisará somente do um empate para sesagrar campsão, pois a fórmula de disputa é em quatro pontosgannos. Somente sa o Coritiba vencer, no estádio Belfort üuar-to, o segundo jogo, é que forçará a realização de uma terceirapartida, cm campo nculro.
A POSIÇÃO
Or, coritibanos mantem-se irredutíveis com relação aocomparecimento ao jogo em Londrina posição essa que a di-retonia do clube já comunicou oficialmente à Federação Pa-ranaenao de Futebol. Como o presidente José Milani disse queo jogo foi marcado de acordo com o regulamento c deve serjogado do qualquer maneira, e se o Coritiba nfio' comparecerentão perderá os ponlos e o coso será encaminhado ao Trlbu-nal de Justiça Desportiva, para ser julgado.
Agora, resta saber a posição do Londrina no assuntoNinguém ainda sabe se os nortistas virão ou não disputar o se-sundo prélio ou se somente virão para a disputa do terceiroencontro. Afora isso, muita gento acredita que os londrinensrsva0 aguardar um pronunciamento do TJD para decidir a aues-láo.

Kodokaii fem Coso
Nova com Festa

A Academia Kodokan do Paraná faz íost*. hoje, parainaugurar sua nova sede, no terceiro andar do edifício Garcezna avenida João Pessoa. Os dirigentes da academia vão apro-veitar a festa desta tarde para a entrega dos prêmios aos me-lhorts classificados do torneio <-Ivo Arzua», realizado sábado
passado, eom promoção de faixas.

Vítor e Mário devem ir hoje pa-
ra São Paulo, a fim de se subme-
terem a um período do testes no
Morumbi. O zagueiro já esteve
trolnando no São Paulo, agradan-
do bastnnt*» e se aprovar nova-
mente poderá ser contratado. En-
quanto isso. o meia cancha irá
pela primeira vez, mas também
poderá ficar, porque é um jogador
de bons recursos técnicos e atra-
vessa excelente forma atualmente,

O jogo treino que o Primavera
deveria fazer no Morumbi, de a-
córdo com acerto feito pelo presi-
dente Eloi Carlos Falavínha, com
os dirigentes do São Paulo, foi
cancelado, em vlrtudo da3 mui-
Uplas dificuldades sur-jidas para a
ida dos jogadores a Capital ban-
deirante.

CONTENTES

Os jogadores tricolores não es-
conderam sua satisfarão em pode-
rem realizar um período de testes
no São Paulo. Vitor já tem o con-
sentimento de seus familiares para
ficar no Morumbi e tudo depende-
rá do como éle treinar agora. O
Primavera já estipulou em 60 mi-
lhões do cruzeirog o preço de seu
passe.

O meia cancha Mario irá ago-
ra pela primeira vez a São Paulo,
embora seu nomo tivesse sido re-
comendado á diretoria bandeiran-'e, juntamente com Vitor. Também
o seu passe está estipulado cm 60
milhões do cruzeiros.

COOPERATIVA TEM NOVAS INSTALAÇÕES
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A Cooperativa do Consumo Equipamento Ltda., cujos associados e administradores são
funcionários das firmas do grupo Paraná Equipamentos S.A., inaugurou dia 1-12-66,
suas novas instalações, anexas à firma Macedo & Cla.; onde poderá melhor atendor seus
associados. A referida Cooperativa é assislidfi pela Fundação Carlos Macedo, recém-funda.
da, e qus entre outros benefícios concede assistência médica e auxilio financeiro, Inclusive

para aquisição da casa própria aos funcionários das firmas do referido grupo.

HOJE ÀS 23 HORAS

Sensacional documentário da 2a
Guerra Mundial, apresentando os prin.
cipais acontecimentos, com a participa,
ção de ex-combatentes.

As duas versões de cada fato ri.
camente ilustradas com cenas de inten.
so realismo, colhidas nos locais onde
ocorreram.
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BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S/A.
Depósitos a Prazo Fixo com Correção Monetária

COM RENDA MENSAL:

Prato do 6 meses — 18% ao ano
Prazo de 9 meses — 19% ao ano
Prazo de 12 meses — 20% ao ano

COM RENDA AO TÉRMINO DO VENCIMENTO DO DEPOSITO:
Prazo de 6 meses — 20% úo ano
Prazo de 9 meses — 21% ao ano
Prazo de 12 meses — 22% ao ano

As rendas dos depósitos efetivados até 31-12-66 estão
isentos de imposto de renda.

A DIRETORIA

Conheça primeiro o Brasil

^viXraFá^^^^9^mm ***"***\ NtrMb-*-*- '__[..

O Amazonas 6 um mundo prodigioso « todo o Norlo, uma
soquència dc maravilhas. Vá em Janeiro a Salvador, Recife,
Fortale-a, Belém, Santarém e Manaus, partiolpando áo

:XXX. CRUZEIRO AO NORTE, promovido pelo Touring.
Club do Brasil, a bordo do luxuoso transatlântico "Priw-aSa
Leopoldina'1 do Lóida Brasileiro.

a > rtjJ-c-nj

Infotmsções na :-.,-.'? «Io

TOURIHG CLUB DO BRASIL
Rua VolunlSrlos da Pátria, 189 • Tct.- «l-ISlg

Curitiba, Pfe

UBTIBA
SAlnulo, !t/12/10B*l

Ciõriodo'Parar^
-""¦'¦'¦

2° CADERNO

%mm
Depois de tentar, sem éxlto,

a Motorzinho, o Atlético pensaagora em Oscar Conda paia cü-
i-igir seu plantei no próximo
ano. O diretor do departamen-
to dc futebol profissional rubro,
negro, Carlos Zephenlng, con-
versou quinta-feira com. Mo(or-
zinho, recebendo resposta nega-
tlva do ex-trelnador do Londri-
na.

Corno Oscar Corrêa tatá em
disponibilidade desde que saiu
do Primavera, os atleticanos es-
tão pensando nele para o cam

peonato do próximo ano. O di^
retor rubro-negro deve convém
sar ainda hoje com Oscar, acer
tando, em definitivo, o. sua ida
para a Baixada.

IHilani ¥üi
tmwMm o
Cruzeiro
O pre-=ideriLo da Federação Pa-

ruiviense do Futebol, sr. Josá
Milani, vai na próxima «luarta.fei
ra i São Paulo a tim de assistir
o encontro decisivo, pela Taça
Brasil, entre Santos o Cruzeiro ao
mesmo tempo que tentará uma
apresentação do quadro mineiro
em nossa Capital no dia 11 do
corrente.

O compromisso do sr. José Lllla
nl com o cel. José Guilherme,
presidento da Federação Mineira
de Futebol vem desde Bel0 Ha
rizonte, quando 0 <-maioral-> da
FPF assegurou que iria assistir
o Joeo Cruzeiro x Sint-os, -m São
Paulo^ quando 0s dois clubes es
encontrassem. E' interessante frl
sar que naquela oportunidade o
Cruzeiro apenas havia vencido a
primeira p.artlda ante o Fluroínen
s*_

TUDO CERTO

O que se profetizou iiaquela
oportunidade ocorreu e tud0 dcU
certo para o campeão mineiro
que está, agora, prestes a conquís
tar o titulo máximo^ ínter-clubes
do futebol brasileiro!

Outro Aspecto que sem dúvida
alguma é o mais Importante da
assunto, é o que diz respeito a
apresentação d0 Cruzeiro em Curi
tiba. para um amistoso que cer.
tamente sgr.idnrá inteiramente
ao público «iravicarinno. Naquela
oportunidade falou-se na possibHl
dade da vind.a do clube «zul» dl
Belo Horizonte r* epora talvez, a*ua vinda poderá ser concretiza-
da.

Dely não
diz ll«¦Kl W&S3 *»tíinem
Posf@
Como os dirigentes do

Ferroviário não receberam
ainda nenhuma comunica-
ção telefônica do vice
presidente Dely Macedo,
que está em São Paulo, tra-
tando da vinda do Palmei-
ras ou do Corintians, paraa festa de entrega das fai-
xas aos bicampeões esta-
duais, todos acham queseu companheiro está en-
contrando dificuldades em
conseguir a vinda de uma
das equipes.

Os colorados fizeram um
leve treino ontem, atfapa-
lhado pelas chuvas quecairam sobre nossa Capi-
tal, e foram dispensados
até a próxima segunda-
feira, porque a diretoria do
clube nno acertou nenhum
amistoso para o final da
semana. Humberto, que ca-
sou qunrta-feira, em Pôr-
to Alegre, retornou ontem.



JAGUNÇOS ÂRMAD ^Mm* ^MÈm*. ^m»^ *m* ^W ^mm^ ^"Pnw

de .-,.v a 'u-uus com uruiiw
de u. uiv "Ojoto do Jnves.
tljjuijuts po»' jjui * das autorida
dos minta, da 5-a. ttaglâo mi
Utar. Isto porque proprietário»
d0 torras quo tiveram nua»
Arcos Invadidas por tuto grupos
deverão denunciar a existência,
dc tain ursnaa proibidas paru
uso civil, om mãos do Jugunços
do município de Mnnsueirlnha

A denúw . ás autoridade» ml
Utar.-.. deverá ser levada pc*o
tenente R-2, Aírton Edison de
Araújo, cujo Uo 6 propriet*irlo
dc íirniíi quo mantém terras na
região o cutã sofrendo a inva.
eão or parte dos jagunços ar.
mudos. Multo embora a calma
já tenha voltado a localidade
denominada <«Barra do Govó»,
em Manguolrlnha as menções
das autoridades do Exército cs
tarão ali concentradas cm Invés
ligações pttra apurar a proce.
dôncla o quom está usando ar
mas do guerra

VOLTARAM
Retomou a Curitiba contln.

gento da Companhia de Opera.
çõeo Eapeciui*,, *ia Polida Mili
tar que navla ou ueslocaúo para
Manguolrlnha, a íim do fazer
frente aos jagunços. A força cs
pcciul de Policia íora solicitada
pelo Ju'z de Direito dc Palmas
que temia' »trar resistência
armada por parte do3 Jagunços
a reintegração dc posse de auto
ria de " ¦'¦'"a Camargo Ribas
no qual figurou como réu a In.
dilstrio Theofilo Cunha S.A.

O Pelotão cm COE retornou,
em taco de não ter encontrado
resistência por parte doa jagun
ços da «Barra do Covó». Antes
de voltar porém noticiais to
maram precauções para deixar
a reslão em perfeita ordem <>
cem perturbações.

iabeas'
Mt

Está escalado de plantão,
para os pedidos urgentes de
thabeas corpus>, durante a
semana de 3 a 9 de dezem.
bro, nos dias e horas em que
não houver expediente nor-
mal no foro da Capital, o juiz
Luiz Silva e Albuquerque, da
l.a Vara Criminal. Enderè-
ço: rua Papa JoSo XXIII,
23, fone 4.5866.

Solpe

A sra.. PascuuUlia Tereza No.
gueira, mediante queixa-crime
s°lieitou abertura de Inquérito pé
Ia Delegacia de Falsificações u
Defraudações em Geral, contra
três pessoas que lhe aplicaram um
golpe vendendo.lhe um -í-ponto»
de táxi inexistente, Na petição ei-
tou nominalmente, como autores
do golpe, Izaura Pretis, Geraldo
Kran e Pedro Machado os quais
foram indiciados no inquérito^

A vitima esclareceu que vende-
ra uma casa para poder comprar
um automóvel marca llercury, já
devidamente emplacad0 para lá-
xi. Ai surgiram o* acusados que
lhe. ofereceram o ponto oe n.o lo.
da praça T-tradentes pela quantia
de Cr? 1,275.000, que ela pagou
integralmente Para Geraldo Kran.
Ao tentar regularizar sua situa-
ção de proprietária do «Ponto»,
foi informada junto ao DST que
o mesmo não existia o que 3la.
portanto, havia caído num «cont0
do vigário» Os acusados foram
intimados a prestarem declara,
ções na Delegacia.

Marinha

aa Iti®
RIOj 3 (Transpress — DP) 

Guarnições d0 Corpo de Bombej-
roa dominaram o incêndio irrom.
pido, ontem pela manhã, no re.
embolsável da. Marinha, existente
na rua Visconde de Itaboray O
incêndio determinou alterações no
movimento do veículos causandotranstornos para a comunicação
entre as zonas Norte e Sul da
cidade, Pelo. Avenida Perlrcciral

Duzentos milhões de cruzeiros
é em quanto os autoridades do
Corpo de Bombeiros estimam o
total das perdas coro 0 sinistro,
A origem das chamas foi atribui
da a curto circuito.

Cirurgia da Surdez
PROF* LEONIDAS MOCELLIN
HORÁRIO: 15 as 18 horas

Segunda e sexta-feira
Hn.-i Cândido Lopes — 20S 6.0
nndar Edf Rrnslllno Moura

DAS
Linha Interrompida

lISMIÉiSÊi

'7'W-y7

m'I

7 M

.-. ¦.*'• ' '¦:•.¦•¦¦ -.'¦' ¦¦-'?',•-'¦'-¦'¦:¦¦
;.'::¦ ¦ -: ..:. ¦¦¦¦¦yy y y,-"y.'-yy.

ilfe:'mm
¦ .-.-..yy:.

y77:y::7yyyy®:yè
¦¦:¦¦:¦¦-¦¦-<:¦:

yymm

.ty&tetti^z&sãsssí^ 5««8S5S3âSsí5Bí

A linha ficou interrompida para Jair após ser ba-
leaclo, no pó, pela telefonista.

yy,telefonista Atira
Seis Wrâ®$ Cintra
Jovem do Cangüiri

aoexErofo
r>

mm

As autoridades da Delegacia de Homicídios calãoempenhadas em desvendar a realidade dos motivos de umatentativa de homicídio, praticada pela telefonista Ana Ma-na Soares (casada, 30 anos, rua Costa Rica, 23 Bacacho-n), contra o menor Jair Stablor Barbosa, residente non.o 44 da mesma rua que fora interno do Canguirt.
A tentativa de homocidio veriíicou-se por volta dos20 minutos do dia l.o do corrente, tendo a vítima conse.

guido se evadir, para queixar-se às autoridades policiaisao 2.o Distrito, que nada fizeram para esclarecei o falotendo apenas encaminhado-o à Delegacia de Homicídios'onde as autoridades tomaram as providências cabíveis.

DISPAROU 6 VEZES
A autora dos disparos, acompanhada de seu advoga-do, compareceu naquela especializada, independentemente

de íntimação, onde prestou esclarecimentos, alegando tersido vítima de uma injustiça por parte de seu marido Fé-lix Alves Soares, o qual cela impetrando junto ao Juizode Direito da Vara de Família, uma ação judicial de des-quite c pretende se apossar dos filhos. Esclareceu que Felixconseguiu convencer o menor, para depor em seu favora fim de ficar de posse dos filhos.

Disse que, efetivamente, vendo-se assediada pelo me-nor Jair Stabler Barbosa, de físico avantajado, íoj obri-
gada em adquirir um revólver, calibre 22, para se defen-der. O menor .depois de diversas investidas contra suacasa, passou a injuriá-la em via pública, chegando ao pon-to de tentar invadir sua residência. Vendo-se ameaçada, dis
se que detonou sua arma contra o rapaz, tendo atirado
por seis vézos. Como Jair nã0 se amedrontasse, foj obri- .
gada em ferl-Io no pt, ocasionando-lhe o ferimento.

DO CANGÜIRI
Por outro lado, o menor foi interrogado, tendo de-clarado que fora internado na Escola Corrcciorial do Can-

guiri e que íôra seduzido por Ana, com a qual passou aviver mantalmente, longo tempo. Agora, como Ana Maria
Soares conseguiu cativar outra pessoa, passou a desprezá-lo,
chegando ao ponto de expulsá-l0 de sua casa, onde vivia*Vendo-se ultrajado, pois tinha grande afeto pela mulher,
dirigiu-se à sua residência no dia. do fato, send0 alvejado èrecebendo ferimento no pi.

A arma usada por Ana, foi entregue a seu advoga-
do, o qual despareceu, mandando seu substituto tomar co-
nhecimento das atividades policiais, para depois se apre-
sentar e entregar o revólver. O fato está sendo devida-
mente investigado para a responsabilização do responsa-
vel. pois a indiciada afirma não temor a justiça, visto que.'monas usou da arma para drícnrl-r seu lar e filhos.

4f#P
Uma dupla do irmãos arrom-

badoros íoi dotida pelos agontci
João Maria, Jamiro Dias n Po-
dro Remos, do Delegacia do Fur
loj o Roubos, momentos após ha-
verem assaltado o Mosteiro das
Irmãs Beneditinas, situado no
bairro do Pinhoirinho, Tratava.
se do Darcy Harold0 Albino o
Josó Valdlr.o Albino, responsa-
veis por uma sério do arromba*
mentos, verificados nos últimos
dias na Capital,

Durante a madrugada, o, la-
drões arrombaram a porta do Su
perior Mosteiro do Encontro, e
passaram a vasculhar as depen-
dòncics. Ao saírem, levaram duas
malas, um gravador de fita e
grando quantidade de objetos
menores, inclusive alimentos en-
I alados,

NA CLAUSURA

A queixa à Policia íot efetua-
da pela irmã Margaret Modonk,
superiora do Mosteiro, que dis-se somente descobrir a ação dosladrões ao procurarem o grava*dor. Constataram, poaicriormrn-to, quo ,is mais diversas depen-dèncias da insliluição religiosaforam vasculhadas, inclusive aclnururi*. das freiras

Na residência dos larápios, no
bairro do Plnh-lrinho. a Polícia
encontrou mais de cinco milhões
do cruzeiro,* em objetos rouba-
dos, cujos proprietários deverão
sor identificados. Os irmãos as-
sallantes foram autuados com
prisão em flagranie polo delega-
Oo Eudcs Brandão o escrivão Con
solim, sendo recolhidos à Peni*
lendária.

l^-^-IS^^^^^*^^^-^*.^^^^^*^^^^^mmhMMK' s ¦

¦.3:^;*'.V 77:-'"77777-:''yy77yy77^
. . y\-7 y . -77yy.7'77; 7yyy.77y:7" -,^m>.

88S
My7ÍM

¦ -.¦ 
¦ 

:¦' ¦¦'¦¦'.. 

'.'

mm
- 7«: -77:7

5^ \ ¦¦ '¦'•*•

.1 ' ' 1fs-IPsIl

*-f§WE&!'¦"*'¦ •¦" ;'.-yy7::77-

' 
: ¦:¦¦¦¦":¦ . <-: - ¦¦¦'¦'¦':'r::r

yyy mms
Darcy e José, os irmãos que arrombaram o Mosteiro, fizeram pose para o fotógrafo.
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úmero mm Crimes
de ^©rte Aumentou

Capital 66O

Foi submetido a julgamento, ontem,
perante o Tribunal do Júri da Capital, o
réu Nilson Pereira da Silva (25 anos, sol-
teiro, ensacador), residente na Capital e
que se encontrava recolhido ao Presídio do
Ahu, à disposição da Justiça, como incur-
so nas sanções do artigo 121 do Código Pe-
nal, sob a acusação de ter praticado crime
de homicídio. Ao término do julgamento, os
componentes do Conselho de Sentença jul-
Saram o réu inocente da denúncia que lhe
lhe foi imputada, absolvendo-o pela votação
de 6 a 1.

A denúncia imputada ao réu constou ter
o mesmo, em data de 7 de maio de 1.965,
por volta das 22h45m, na praça Eufrásio
Correia, assassinado, a golpes de faca, seu
companheiro Aureliano Paz Barreto. Ape-

sar de ter sido absolvido, o réu retornou ao
presidio, a fim de aguardar o prazo legal
de recurso, para posteriormente ser liber-
tado, caso não haja apelação por parte da
Promctoria Pública.

A sessão de julgamento foi presidida
pelo juiz de direito Luiz Silva e Albuquer-
que, secretariado pelo sr. Osvaldo Hoff-
mann. A acusação esteve a cargo do pro-motor Francisco Postareck Sobrinho, en-
quanto que a defesa foi procedida pelo ad-
vogado Hélio Narézi. O Conselho de Sen-
tença foi composto pelos jurados Acyr
Guimarães, Abelardo B. dos Santos. Ade-
laide Kamaroscki Rocha, Horácio Oliveira
Lima, Izaira Domingues, Maria Lúcia de
Queirós e Carlos S. Sampaio.

Nada menos que 75 inquéritos policiais foram enca.
minhados à Justiça, pela Delegacia de Hcmicidios, no
período compreendido entre l.o de janeiro a 30 de no.
vembro último, mostrando que os crimes de merte e equi.
valentes estão aumentando na Capital.

Grande parte desses casos foi resolvida pelo delegada
Moupir do Amaral, que permaneceu ò frente daquela es.
pecializada até meados do mês passado, quando foi trans.
ferido para a Delegacia Distrital da Barreirinha.

OS INQUÉRITOS
Dos 75 inquéritos encaminhados à Justiça, sete dêiei

referem.se a flagrantes por crimes de homicídios, e 12 são
flagrantes por tentativas de meret. Por crimes de homi-
:i'dios, mas sem autuação em flagrante, estão relacionados
19 casos, enquanto que tentativas simples, onze.

Os demais casos atendidos pela Delegacia de Ho-
micídios naquele período são os seguintes: suicídios, 12;afogamentos, 2; disparo acidental de arma de fogo, 4;aborto culposo, |, lesões corporais, 1* acidente de trânsitoseguido de morte, .5; e abalroamento d- veículo 1
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Santos, íoi atroV^dn V, ° ° °Penirio Turibi°

Lomo a vitima, devido -. -lti hn.. -i ,.corrida a tempo, pereceu por laYt Z 
3 *"°ite'motorista a-rcpelador de IdentLÍt T**F*los aHenteq h/ti.i,. luentidade desconheci

dos Lt tooSSE!"de Visilância e c^1^

ia
ào

a de ontem,
Brandt dos
sendo pro-

não foi so-
médica. O

:da, estando
encarrega-
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O moíorista do DkW 1.2].82-3T saiu levemente machucado, quando o seu veiculo, na noite deenfem, chocou-se contra um armazém de secos 0 molhados daquela artéria. A colisão ocorreu
quando, ao d.ngir em excessiva velocidade, perdeu o controle da direção, ao tentar dobrar à«sou erd».

CAPOTAMENTO

varo, sofreu um defeito m!?I ,' L ° POr Joaé Carlos Fa'
o controle da dtó I 

tBndo ° moto"=ta Podido
O veiculo ficrm a 

Cap°tar espetacularmente.
ta e seu irmlo SéSo LuWlment^ .ti031ruido' tendo ° raotorla-
timas foram aocorridt /l 

"h S° "^ SrílVCS ^™^ ^ vi-
se encontram internada. !?S a-° Pronto Socorro' onde
tauvudo inquérito Sto ^tri^S 

médÍCaa" 30rá lnS'

FERIDO
de SraZll^ltlTsoílÍt "° P™nl° S°C°rro' em vlrtud6
Lázaro (avenida 7 H s l 

Cna aciden,<! de trânsito. Lauro
ciais iAterrogaram a vIHrl™ 

°' 
l^' M auto""a*les poli-

hiciclcta pela rua SnlSSSi ^ 
d°ClaroU cstar P^^ndo dc

da por uni veículo nio Uon ,n 
R,eboü«as* »«ando foi atropela-

Foi aocorrido ™ 
ldentlfI,cad°. cujo motorista evadiu-se.

tal. Agentes da n.tel,P0PUHre8 e con"^»lo àquele hospi-
vestigando para a incnl? -de ViSilancia e Capturas estão in-tanao para a localização do motorista atropclador

ABALROAMENTO
bairro * PtaStoX^,-«* J°a?U'm A'VCS PInto' 277)'
proximidades de «„ S S6U automóveI 1-21-45*22, pelas
Gava residentt nn"3 

S"' 
2™™° <^<9Úaa o ciclista Lúcio

Lúcio Sllof^ 
meaT bairr°' «"'«lonando-lhe ferimentos,

cauções Ldò 
* *BU? biCi°lcta c nao tomou ¦¦ ávidas pre-

corrido wín m„» ?r.mCÍPal resP°nsavc' P^o acidente. Foi so*
^o^internadof3 

B C°adUZ'd° a° Pronto S—", onde se


